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INTRODUçiiO 

Propomo-nos com o presente trabalho anal is ar as 
actividades económicas não reguladas CAENRl numa tripla 
perspectiva do estudo da sua natureza e · formas,dos 
métodos de medida e das abordagens teóricas do 
funcionamento e determinantes. 

Definimos actividades econbmicas nl.o reguladas 
como sendo aquelas que se desenrolam à margem ou 
transgridem as normas de regulaç:Io económica 
vigentes. Este conceito mui to amplo, abarca fenómenos tão 
distintos como a economia doméstica o trabalho 
assalariado negro . O primeiro processa-se à margem da 
regulação, entrando o segundo em conflito com ela. 

Do conjunto das AENR algumas irão merecer especial 
atenção :a economia subterrâneaCES)nas economias 
desen v o 1 v i das e onde o mercado exerce função 
reguladora, o sector informal <SI }nas economias de mercado 
menos desenvolvidas e a economia paralela(EPlnas 
economias de direcção central. 

Como • no domínio da investigação destas 
actividades económicas o leque de terminologias 
conceitos é vasto ,para certos autores será destituída 
de significado a distinção entre EP.ES e SI ,porque. 
essas tré's actividades estariam segundo eles contidas na 
economia subterrânea. 

Tr'ês núcleos de questões orientaram 
investigação : 

nossa 

- A dimensão.estratégias dos actores 
intervenientes,relações com a economia regulada e 
características do processo produtivo assumem diferentes 
formas em função do nivel de desenvolvimento e dos 
modos de regulação? Ou ,pelo contrário, dois 
factores são irrelevantes ? Neste último caso,porque 
existem tais semelhanças? 

l. 



-As abordagens teôricas das actividades econ6fliCa.s 
reguladas reve Iam-se aptas à leitura das AENR ou 
estaremos em presença de novas real idades que exigem. 
também inovações no âmbito da teoria económica?Ou 
seja,os agentes das AENR comportam-se como •homo non 
oeconoaicus• ou a sua lôgica de acçlo é idêntica à 
revelada nas actividades regulares e por isso passivei 
de uma correcta leitura e interpretaçlo ~ luz do arsenal 
tedr ico convenci anal? 

-Os métodos de avaliaçlo e quantificaçlo até agora 
ensaiado.s possuem alguma ut i 1 idade do ponto de vista da 
política econômica? Ou seja,é possível através deles 
obter informaçlo suficientemente detalhada sobre as AENR 
de modo a que a intervenç:lo sobre elas resulte eficaz? 

Embora as respostas às 
tratadas de forma autbnoma 
respectivamente, ex is tem 
i m.br icaçõe.s. 

entre 

questões supra sejam 
ponto.s 1.2 e 3, 
elas profundas 

Foram os resu 1 tados dos estudos 
descritivos,nomeadamente as quantificações da ES<que 
resenhamos ponto 3), indiciando que essa nova 
realidade assumia proporções e revelava modos de 
funcionamento algo diversos dos da economia regulada que 
estiveram na origem do crescente interesse dos 
economistas pelo tratame n to tebrico da questlo(que 
focamos no ponto 2 . ) 

Por outro lado, o estudo das tipologias de 
AENR<apresentadas no ponto 1. )auxilia a compreensão do 
aparecimento do fenbmeno e respectiva dinâmica interna 
<abordada no ponto 2. l 

Fixámos ainda um objectivo suplementar à presente 
dissertaç:io,o do estudo do grau de enviesamento 
introduzido nas estatísticas portuguesas da produçl.o 
industrial como resultado da ocorrência nesse sector de 
fen6menos de AENR . Não considerámos a produção de bens e 
serviços irregulares ,pelo que limitámos o estudo 
empírico à Produção Industrial Legal não Declarada 
(P!LNDl. 
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As AENR , se exceptuarmos a componente Economia 
Doméstica,slo um tema recente da ci~ncia económica . 
Actualmente , embora sejam mais raros os estudos sobre 
ele se comparados com o pico atingido no fim da década 
de 70 início da de BO , continua a ser uma questão 
importante . A ineftci~ncia das medidas de política 
econbmica e particular a inépcia dos mecanismos 
reguladores,a redução das receitas !iscais , o 
enviesamento dos dados estatísticos sã.o questões 
suficientemente relevantes para que o tema das AENR n:Io 
se justifique apenas como moda (nas ci~ncias também as 
há)_ 
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1. Tipologias das actividades económicas não 
reguladas, segundo a natureza dos mecanismos 
de regulação e graus de desenvolvimento. 

Apresentaremos no ponto 1. os conceitos de 
Economia Subterrânea ( ES), Sector Informa 1 (SI) e Economia 
Paralela<EP) que nos parecem mais relevantes e algumas 
das tipologias dessas actividades não reguladas 
construidas pelos investigadores que se té'm detido sobre 
esta problemática. 

Entendemos, com Hugon ( 1) que a elaboração de 
qualquer tipologia deverá assentar numa bateria de 
critérios ou num Unico critério que facilitem a 
decomposição analítica da realidade a analisar .Como a 
eleição desse critério ou critérios depende do objecto 
da investigação é natural que nos deparemos com um 
número elevado de tipologias. 

Para cada um dos tr'ês grandes tipos de ac t ividades 
não reguladas considerados,propomos uma caracteri z ação 
sintética seguindo uma gre 1 h a de aná 1 i se comum 
saber: 

aldimensão do fenbmeno 
quando relacionado a economia 
questão que será retomada quando 
métodos de avaliação no ponto 3; 

termos absolutos 
no seu conjunto , 
da abordagem dos 

blcaracterísticas do processo produtivo quanto a 
escala e intensidade do de factores, do traba lho e 
capital em particular. 

c l estratégias motivações dos agentes 
participantes: empresas , consumidores, contribuintes e 
trabalhadores. 

dltipo intensidade de relações que se 
estabelec em entre as parcelas regulada e não regulada da 
eco nomia. 

Com descrição destes quatro aspectos, 
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pretendemos lançar luz, re::;:pect i vamente, sobre os 
seguintes nUcleos de questões : 

allA amplitude do fenbmeno justificarã que seja 
eleito objecto de investigação,ou , a sua importância é 
tão diminuta que pode perfeitamente ser ignorado pela 
análise econbmica, e em particular pela análise macro 
econbmica? · 

b 1) A separação entre actividades regulares e 
irregulares corresponderá um dualismo tecnolbgico (2) , 
onde a rigidez dos factores produtivos nas primeiras se 
distingue da flexibilidade económica e tecnológica das 
segundas? A escala de produçlo constitui uma 
condicionante fundamental ao surgimento de actiVidades 
não reguladas, ou existem processos que tornam possível 
o funcionamento a uma escala de produção média ou mesmo 
grande, descentralizada espacialmente, mas centralizada 
quanto à gestão? 

cUOs agentes intervenientes actividades 
económicas irregulares <empresas, consumi dores, 
trabalhadores,contribuintes)comportam-se como "homo non 
oeconomicus", ou é a racionalidade económica a 
determinante exclusiva do seu comportamento? 

Esta é uma questão relevante porque se encontra 
estreitamente relacionada com alterações ou mesmo 
inovações que terão de ser introduzidas teorias 
económicas convencionais com vista d sua aplicação ao 
estudo das actividades económicas irregulares. 

dUAs interrelações que se estabelecem entre 
sectores regular e irregular são de molde a possibilitar 
um controlo do segundo pelo primeiro? Quais os canais 
por onde se pode operar esse controlo? Que relação de 
funcionalidade existe entre os dois sectores ? Quais as 
possibilidades e interesse da emersão de algumas 
actividades irregulares? 



l. 1. O mercado como regulador. Economia 
subterrânea <ES) 

De entre as várias definições possíveis de 
economia sub"terrânea , adoptámos a de Quadeil segundo o 
qual a ES é constituída pelas ~ diversas actividades 
económicas dissimuladas cls autoridades e que se tornam 
por esse facto potencialmente omissas nas contas 
nacionais e portanto na medida convencional do 
crescimento da produção e dos rendimentos" <3l 

Esta definição é particularmente rica , tendo 
consideração o objecto da nossa investigação,porque 

al Como sistemas estatísticos já dispõem de 
métodos de inclus:io, embora parcelar, de algumas dessas 
actividades, importa salientar carácter apenas 
potencial da omissão nas contas nacionais. 

b) Evidencia a dissimulação relação às 
autoridades . No entanto, contém uma imprecisão 
relativamente à natureza das autoridades .Referir-se-à o 
autor às autoridades de politica econbmica ou às que 
recolhem os dados ? ou a ambas ? 

Se se assumir que são as autoridades económicas, 
ES excluiria actividades como a economia doméstica ou 
familiar que, por não ser passível de imposto nem de 
qualquer forma de regulação não é oculta . 

Como a dissimulação apenas se refere às autoridades 
, será então possível, por inquéritos promovidos por 
outras entidades ,obter informaç3es sobre a ES. (41 

c) Menciona o carácter convencional do cálculo do 
produto como que a sugerir q_ue o conceito de produção 
precisa ser reformulado (5) 

d) Finalmente,n;Io refere explicitamente e quanto a nbs 
correctamente agente dissimulador e as suas 
motivações que torna a definição mais ampla qae 
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aquelas centradas na fuga ao fisco. 

Podemos identificar tr~s tipos de abordagem das 
tipologias da ES : 

al as que enunciam critérios procuram 
caracterizar segundo eles a ES. 

b l as que apenas descrevem as formas de ES , não 
podendo por isso entendidas como verdadeiras 
tipologias. 

c l que decompõem a ES segundo uma dada 
classificação, geralmente idé'n'tica âs nomenclaturas 
tradicionais nas estatisticas , ou seja sectores , ramos 
• estatuto de trabalho. 

Analisando de forma mais detalhada cada das 
abordagens supra : 

al l As 
i legal idade 
exemplos de 
tipologias 

modalidades de trabalho oculto,o grau de 
ou tipo de ganho pessoal constituem 
critérios utilizados construção das 

As modalidades de trabalho oculto geralmente 
consideradas são as seguintes :plur iemprego , emprego de 
individues que auferem subsidio de desemprego, trabalho 
eventual , trabalho imigrante i legal, trabalho das 
empresas que não descontam para a segurança social e n:Io 
se enquadram na legislação laboral estabelecida. (6) 

Relativamente a este aspecto da ES , Rodrigues(?) 
enumera para Portugal doze modal idades que poderemos 
reagrupar em tr~s cat.egorias conforme o agente que 
promove al praticadas pelo trabalhador por conta 
própria como sejam a não declaração e subdeclaração de 
rendimentos do trabalho ;b l praticadas pelos 
assalariados duplo emprego, subdeclaração de salários 

cl praticadas pela empresa relativamente ao factor 
trabalho como a não declaração dos trabalhadores ou 
porque a empresa nlo tem exist~ncia jurídica ou porque , 
embora seja legal não quer declarar alguns dos seus 
assalariados , ,não dedução de receitas para a segurança 
social , remuneração abaixo do contrato colectivo de 
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trabalho, subavaliação das qualificações , 
horário de trabalho, não cumprimento das 
higiene e segurança e das normas da lei 
legislação sindical. 

extensão do 
normas de 

laboral ou 

O esboço de tipologia antes enunciado 6 tão amplo 
que será difícil encontrar algum trabalhador 
principalmente alguma empresa portuguesa que não possa 
ser acusada de participação no trabalho negro. 

O critério da legalidade, permite distinguir 
actividades totalmente delituosas como tráfico de 
droga, de outras que ferem o quadro jurídico regulador 
da economia , pelo bens produzido, pelo agente produtor, 
ou pela fuga ao fisco. 

Um outro autor , Macaffe (8)identifica cinco tipos 
de ES segundo o ganho pessoal l-ganho de um 
rendimento ou redução de um imposto resultante de 
despesas de representação ; 2- remuneração em espécie ; 
3- declaração incorrecta ou parcial dos rendimentos, 
incluindo nesta categoria a fuga ao fisco por parte das 
empresas ; 4- fraudes fiscais e ou~ras relacionadas com 
a produção regular5-rendimentos criminais ou "imorais" 
{sicl não declarados. 

bll 

O enunciar pura e simple smente , sem qualquer 
critério sistematizador as actiVidades da ES como 6 
feito por Bawly (9l constitui fraco auxi l iar de qualquer 
exercício de análise, no entanto, apresentamo-la como 
i lustração de um erro algumas vezes repetido. 

Assumindo aquele autor, de forma pouco rigorosa, 
que a ES é • a parte do PNB que não é medida pelas 
estatísticas oficiais" 'é de estranhar que ao enunciar 
as formas de ES ressalte o aspecto fiscalista.Fariam 
para ele parte das actividades ocultas : comércio de 
drogas , roubo, furto e quebra de •regras burocráticas" 
{sicl,contrabando de divisas ,trabalho não autorizado ou 
expedientes para fugir ao fisco . 
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Estas são abordagem bastante pragmáticas que 
seguem aproximadamente as classificações estatísticas : 
por sectores de actividade por estatuto, por ocupação. 

Poderemos segundo o esquema já referido na 
introdução deste ponto l.,tentar caracterizar ainda que 
de forma muito aproximada as actividades de ES nos 
paises de economia de mercado, quanto a : dimensão, mão 
de obra, capital, relações com a economia visível 
estratégia dos agentes. 

dimensão global estimada para a ES é bastante 
variável, oscilando de valores insignificantes até quase 
metade do PIB . Para um mesmo Pais os resultados são 
bastante diferentes conforme o m~todo usado ou até para 
o mesmo método, , como portugué"s bem 
exemplifica. ( 10> 

ES n~o se encontra distribuida regularmente por 
todos os sectores, sendo mais importante na construçio 
c i vi 1, serviços de reparação e em actividades 
industriais menos exigentes em capital. 

qualificação da mão de obra que participa na 
ES, varia bastante conforme os sectores e o estatuto de 
trabalho. A remuneração dos indivíduos que participam em 
actividaries produtivas por conta própria com ou sem 
recurso a mão de obra familiar (canalizador, 
electricistas, sapateiros, cabeleireiros, mec1Ulicos, 
técn te os de tv l em tempo integral ou pare ial é por vezes 
fixada em função do cliente e executada no domicílio 
deste. No caso de empresas clandestinas (Oficinas de 
autombveis, pequenas fábricas, etcl os salários serão 
inferiores aos do sector oficial t11 l bem como 
preços praticados. 

O equipamento necessário aos trabalhadores por 
conta própria que operam na ES resume-se,no caso da 
prestação de serviços ferramentas, funcionando o 
domicílio familiar como ''instalação produtivaw. No 
entanto,o trabalhador por conta prbpria sector 
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industrial/artesanal empresa 
poderão possuir um capital físico de 
elevada, inclusivé disperso pelos 
assalariados ocultos. ( 12) 

subterr~anea, já. 
dimensão mais 

domici 1 i os de 

intensidade de relações que se estabel .ece com a 
economia visivel é bastante diferenciada de sector para 
sector e mesmo em cada um deles depende como e 
organizada a produção, trabalhador individual ou 
empresa. 

Devem existir actividades com forte ligação á 
economia visivel.É o caso da construção civil que 
estabelece necessariamente relações com a economia 
visível a montante porque, compra de cimento e vigas, 
que siio praticamente impossíveis de produzir noutras 
empresas o cu 1 tas. 

Outras actividades terão fortes ligações a 
juzante, dependendo o escoamento da produção, da compra 
por parte de grandes empresas que as comercializam 
finalizam ( por exemplo, os têxteis e vestuário l. 

Haverá ainda actividades que exibirão uma 
completa dependé'"ncia da economia visível, Tal é o caso 
dos regimes de subcontratação, em. que grandes empresas 
cuja existé'"ncia está completamente legalizada, 
distribuem matéria prima ou até o produto já 
relativamente elaborado a unidades clandestinas, onde 
posteriormente irão adquirir produto para 
comercializar. 

Algumas actividades terão fraca ligação 
economia oficial porque dela necessitam de poucos ou 
nenhuns factores ou são abastecidas por contrabando 
estabelecem relação directamente com a procura final. 

Os comportamentos mot i vaçães dos age ntes 
participantes da ES mencionados na literatura sobr e 
assunto, e que é ainda escassa, são : l-para as empresas 
trata-se da minimização do custo salarial, dos encargos 
sociais fiscais e da possibilidade de adaptar 
rapidamente a produção e a circulaçlo êls mutações 
oco r r idas nos mercados. 2-para o consu midor, a prefer~nc ia 
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vai para os bens e serviços oriundos da ES quando 
r elação qua 1 i da de e/ou preço o justifica; 3-para o 
trabalhador a ES é uma forma de obter algum rendime n to 
ou um re ndimento adicional ao auferido na economia 
regulada,é uma estratégia de sobreviv~ncia ou então uma 
outra forma de gerir o tempo de trabalho e lazer da 
forma a ser-lhe proporcionada ma i or r8al izaçlo 
pessoa l e profissional. 

Estes comportamentos, que estão no cerne do 
funcionamento da ES estão numa fase de tratamento 
tebrico ainda bastante insipiente . No ponto 2 retomaremos 
esta questão. 

1 :? . 



1. 1. 2. Sector n~o estruturaC.o na.s economias dos 
paí:::es em de:::en•1olvi::aento 

O con@eito de sector informal é anterior ao de 
ES,zurgiu as30l":iado ao::; desenvolvimentos dos modelos 
d11al istas, como um sector intermédio ao qual era 
atribuiJo papel central na absorçlo da populaçlo activa 
proveniente rio sector tradicional e que nlo tinha 
?•nslbll.ídade de ingre:::::::ar de: imediato no sector moderno 
como Lewis na formulaç~o inicial do seu modelo de modo 
optinista previra.. ( 13 J 

Mas, que deverá entender-se por sector informal? 
Taro.O-bm acp.11 abundam terminologias (sector intermédio, 
se-ct')r nd:o estruturado , sector tradicional, zector nlo 
prote21Jo, pequena produç1;:o mercanti 1, sector nlo 
explorador l e conce i to3 cujas fronte i r as rarame nte 
coincideiJ ou ::::o nítidas. ( 14) 

De entre os vários conceitos destacamos de 
Hugon e o d~ Sethura!D.an O primeiro define sector 
informal ou não estruturado "como activid.ide de pequena 
e~r:::tla, em qui?' os .;;.::;sã.lariados s~o poucos, am que o 
capital avançado diminuto, mas onde contudo há 
circulação monet.iria ,vei!da de bens e ser .... ·iços onerosos" 
( 15). 

Ressalta desta definição o crit~rio da escala de 
produção, do tipo de dimensão de fact.ore::.: produtivos 
envo l vido::: o aspecto mercantil. Nenhum destes três 
aspectos á atributo exclus ivo da ES , embora coexista por 
vezes cwm e 1 a. E:.: i st i ri apenas uma pare e 1 a do sector 
inform.:tl -:1ue ser.i subterr~ nea. 

O conceito Je Sethurarr.an é, q'lanto a nós, mais 
romplo:>to por'{Ue ir.·.roduz .:1 questão -:la técnica 
crit~rio dimen:.;5o tem menor importância. Para este 
.).Jttor, o sector nlo estrutur·ado t.;lm como 
.:ar.lc~-::-risti.::-~\s: " .:::.::-:- dt· .::..ces:.:.:o f ácil par.i os recêm 
•:h~ gados; .:..s empres.;.s usarem os recurso::: loca :s e terem 
c.:u-~c- ... er f.:..!!tiliat·; .;,. -:;~.;cal~ d.e op~r-.::..çZ::.s ser restrita; 
os me.cca .. "\os ~-~c:ap.:..rl?m ~ tod.:.. a regulãmentdç:':v e serem 
a"b~rtr-.~..::: à concorrêr.ci::..; as t.fcnic.:t.:: .:e:rem ·le fort e 
d~LL:id<~dt- -!-:- m:Ao ti;; obr:. e ad~tpt.:;.,l,;:;; os tr~\balhado res 
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aJl·l.Uirira.m a:;: zuas qualificações for::;. do sistema escolar 
of :.c ia 1" ( 16) 

T•~ l como na def ln i.;:o de Hugon, nesta o sector 
informal n~o coincide ou é subconjunto da ES. 

Com base em inqaéritos efectua.C.o:: ao sector 
i~formal ~m espa903 urbanos africanos ,Hugon procede à 
car.~cter i::aç:o d os vários subsistemas da pequena 
pro:!~l.;~.:· Jner.7ant i 1 .!;,. respec-':. iva dinâ:mic~ interna e 
d.cterm~nantes e;.:tsrnos. a.indê:. no dominio metodolõgico o 
contributo de Hugon .[; riquizsimo pc·rque constrUi alguns 
qua·lroz rel at !.·.;c•s ao sector informal , com base nos 
q'la~s construí:ltoz o quadr.J Q.3.:: . .; 1'"-'= po?!'::!i·~m ( 171 

-leitura da fun.;.ltJ de produç:;;:o do SI, quadro 
qualit.<ltivo para o trabalho e para. o capital 

-análise qualitativa das interela-~Ze.::; entre 
o SI ~ os restantes, usando u:n~ rn:::er.cla 
tura pr'õpria 

Man i feztando-:;:e- :::ectc•r :nforrnal e:t~ pai ses do 
terc ~i:-c mun·!o, onde os sistemas e-stb.tisticos s:.o 
imperfel.'trJs e ln:::fica.zes qu.J.ndo comparados com out r os de 
pai.::;es mais d~senvolvido3, este sec:Lor é também chamado 
de "n:;:o recer!:::e.:tdon ( !8 ) a análise empírica ficaria 
dificultada se n~o existiss.;m para países da Africa 
frano:~fona 'J.!ll~ s.i:ri.~ de inquéritos, prO!IIO'-'Ll.:.::: pela OIT 
sob!'e 0~: ·i,U.'J.iS trabalham investigador-::s 1e virias áreas 
cienttficasl19 l 

::: P·Jrtanto ?OZsivel e:J !·.:_-:.?!..;.';·) .:. -"-$.;:~::; países 
.;, f:-ic.:.r.oz, f .'l=o::- r um r-::trato mais nlt.id·.l dú::; act.ividades 
nlo r"3':rutur~>.d.a.3. X.::..iz ainda., " ~ipü ..!..:;: in~iu.forito , os 
(:J~to;;!o$ (!~ .:-.nJ...!i:::;~ . LJ:: r.::z:J.!tJ.do.:: r-btidoz: p.:..recem-nos 
t=tmb.;m parti•:r.:.!:u·::tente úteis de ~:-ansp':lr, d:= forma nlo 
mimdtiça p ..:1 r.:.. ~i.ferent~s ~~niverz,j;:;, OrJ!~-::a.-L:..tr.•;nte o caso 
j?·):-~t.:.-::,.'1~.:::. C~Cl 

crJnq>(<>:O!"lt•:O :!.i.':Si:n•rl3·Ll .. !o:.!::::: !llu.i·:..o rarame n te 
p0'!"' :p.·~rte do::; 1:1er.o,c•z- t r at.:!lm~nlo indivi•.luàl i::,,.:! 

:n';~ ;t ic;a.iure:;. E:n·.:.J.c.;;: ;:-1.-re 
·:-or,e .,.~tuel~ ":":·:c~p.;""\r,; , I~!J 
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Contra r 1amente aos estudos sobre a ES nos pai ses 
desenvo 1 v i dos. dom i nados pe 1 a preocupação de 
quantificações, a investigação do sector informal 
dirige-se principalmente para a importância qualitativa 
do fenómeno no todo económico e social. 

O quadro de Hugonlquadro 1 l reproduzido cont~m 
uma boa síntese dos sectores onde ocorrem e ,predominam 
actividades não estruturadas. De notar que no sector 
artesanal, encontram-se abrangida, entre outras, a 
produção de a li men tação, té'xt i 1 e calçado, ma de i r as, 
quimica ligeira, minerais nlo metálicos. 

O tipo de qualificação da mão de obra e o estatuto 
perante o trabalho ~ bastante diverso conforme o tipo de 
actividade. Por vezes um patrão trabalha com um conjunto 
de aprendizes que não chegam a efectuar uma verdadeira 
aprendizagem, porque, quando se aproxima da idade 
adulta, são substituídos compulsivamente por 
aprendizes. Aliás, esta rotatividade dos aprendizes 
ocorre tamb~m em França e talvez tamb~m em Po r tugal . l22l 

De um modo geral a intensidade capitalistica 
fraca ou nula, especialmente no ramo dos serviços, 
m~dia, no sector produtor de mercadorias. <Quadro 3.21. 

Quanto .i relação no mercado entre sectores formais 
e informais ,concluiu-se dos i n qu~ritos realizados , que 
nem todos os bens e serviços do S I são concorrentes co m 
os do sector formal, existindo até sinto mas de que o SI 
abastece especialmente deter minados segmentos de 
menos exigentes quanto a qual idade . 

maior ou me nor indepen dé'nc i a face ao sector 
formal distribui-se de forma irregular pelas actiVidades 
econbmicas. Para alguns autores o SI existe precisamen t e 
para servir as grandes empresas com as quais estabelece 
laços muito fortes a montante e a juzante e cuja rot u ra 
implicaria o aniquilamento do SI (231. Contrariamente, 
out ros declaram, estudando as condicionantes das 
empresas situadas no S I que de uma maneira geral es t as 
são independentes financeira e comercialmente, se ndo 
escassos os contactos que mant'êm com o sector moderno . 



O papel do SI em termos de emprego ê geralmente 
considerado de grande importância pois pode const:ituir a 
poss i bi 1 idade de sobrevi v~nc ia dos desempregados do 
sector moderno ou dos migrados rurais que encontram no 
nele o ü.nico meio, embora incerto, de auferirem algum 
rendimento. 

O sector nlo 6 homog6neo e as suas interpretaç3es 
também não. Uns entendem SI como um viveiro de 
empresários inovadores, cuja dinâmica deverá ser 
potenciada, outros acreditam que é um poço de 
"trabalhadores miseráveis, outros ainda afirmam que nele 
coexistem as duas situaç3es. No plano teórico, poderá. 
pergunt:ar-se se o que move o empresã.r ia artesão é j â o 
lucro ou se a sua actiVidade const:itui uma sobreviv~ncia 
do modo de produç:Io pr6-capitalis'ta. Ou seja, se tem um 
carácter evolutivo ou involutivo, se n:Io se encontrarão 
já subordinadas formalmente ao capital, dependendo a sua 
manutenção da estratégia das grandes empresas. Os dados 
até agora disponíveis, não permitem deduzir uma lei 
geral. ( 24) 
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Quadro l 

TlPOLOGIA DAS ACTIVIDADES INFORMAIS PROPOSTA POR 
HUGON 

1- Tipo de actividade económica 

1. 1. prestação de ser v iças 

1. l. 1. serviços pessoais 
1. 1.2. serviços materiais de reparaç:!o e 

manutenção 

1. 2. pequena produç~o de mercador ias 

L 2. 1. 

!. 2. 2. 
!. 2. 3. 

transformaçio 
recuperaç!.o 
artesanato 
subcontratação 
tarefa 

de produtos 

tra ba 1 h o 

de 

1 . 3. pequenos comerciantes e transportadores de 
mercador i as 

1.3. 1. pequenos comercian-r.es 
1.3.2. pequenos transportadores 

2. - Papel actividade econbmica 

2. 1. relações com mercado de capitais 
circuitos financeiros 

2. 2. relações com mercado de trabalho 
c i r cu i tos de fornecedores de 
t.raba 1 hadores 

2.2. 1 mercados elementares 
2.2.2 circuitos familiares 
2. 2. 3 mercado de trabalho artesanal 

.., 3. relação com o mercado de bens e serviços 

2.3. 1 circuitos de comercialização 
2.3.2 grupos sociais destinatá.r1os 

b. 



3. - Papel na reprodução das soe iedades 

3. 1 relação com sector cap i ta 1 i sta 

3.2 . r e laçlo com o mundo rural 

3.3. relação com células fami 1 i ares 

3. 4. relação com o Estado 

Fonte Hugon, Ph . ( 1980) 



1.2. O plano como regulador.Economia Paralela(EPl 

Sendo a economia subterrânea uma forma de 
transgressão às regras legais vigentes, as economias 
onde onde o Estado chama a si o papel de proprietário 
e de planificador da esmagadora maioria da · actiVidade 
econbmica, disp~em aparentemente de condiçSes propicias 
à ocorré'ncia de ES embora actue no sentido contrário uma 
maior central izaçlo de informações que agravará 
potencialmente o risco de detecção do delito e 
consequente punição.Este Ultimo aspecto sb constituir ã 
obstáculo à pro 1 i feração de actividades i rregu 1 ares se a 
pun tção for grave, o que nem sempre ocorre. 

Nas economias de di recçlo económica centra 1 
mal grado as diferenças si gn i fi cativas existentes entre 
elas,coexiste com o sector planificado, de longe o mais 
importante em termos de produção e emprego, uma parcela 
de amplitude díficil de avaliar que geralmente se 
designa por economia paralela, secundária ou segunda 
economia, por oposição à primeira, planificada, que 
abarca actividades legais, regulamentadas, e outras 
i legais, resultando esse estatuto de i legal idade da 
natureza do bem ou serviço transaccionado ou produzido 
e/ou dos factores uti 1 izados produção ou 
circulação. 

Esta economia paralela não pode assim ser 
identificada com ES no sertido estrito pois essa 
designação sb será. adequada à parcela ilegal da economia 
marginal ao Plano. Efectivamente,nos países de economia 
de direcção central é possível e legal o exercício de 
determinadas actividades econbmicas extra-plano, embora 
sujeitas a restrições principalmente quanto ao recurso a 
trabalho assalariado e quanto às dimensões . Encontram­
se neste caso as explorações agrícolas individuais que 
té'm limite quanto à oi.rea e as micro explorações 
pecuãrias quanto ao nú.mero de efectivos. 

As fronteiras da economia paralela alé m de 
diferirem de pais para país,dentro de cada um destes 
evoluem ao longo do tempo geralmente no sentido da sua 
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ampl iaçl:o , de que as reformas em curso 
exemplo. 

URSS são 

Como já afirmámos a confusão de terminologias 
grande e a adopç:Io do termo 
subterrâneo, irregular,paralelo ou secundário tem o seu 
qu-e de arbitrário . O termo economia secundária bastante 
expandido na literatura sobre os paises de economia 
planificada não é particularmente adequado, ser ia 
preferível designá-lo por "terceiro sector"porque , 
embora se interpenetre com o segundo no sentido 
estrito, ou seja o não planificado legal,constituindo 
por vezes com ele um 'continuum' é um sector à margem da 
margem. No entanto esse estatuto de marginal idade é 
apenas aparente no que respeita à satisfação das 
necessidades quotidianas da população. 

Também o termo wparalelaw não será muito correcto 
na medida em que sugere um desenvolvimento equidistante 
e nl.o conflitual rela"tivamente à economia planificada,o 
que não corresponde à realidade. 

Uma forma de ultrapassar problema das 
terminologias é precisar os conceitos, passemos entl.o a 
apresentar alguns dos conceitos mais expandidos. 

Grossman (25 l entende a economia subterrânea 
como a componente da economia secundária que é levada a 
cabo em beneficio individual e viola principias 
legalmente estabelecidos, aproveitando bastas vezes a 
parcela legal da economia paralela (ex. actividades 
agrícolas privadas, mercados livresl para ocultar a sua 
ilegalidade. Com base no duplo critério (ilegalidade e o 
interesse privado como fim, poderl.o também ser 
consideradas subterrâneas, actividades que se desenrolam 

seio do prbprio sector socialista (261, constituido 
por empresas estatais e cooperativas. Slo os trabalhos 
"informais" em beneficio pessoal efectuados no local e 
horário de trabalho por empregados operários das 
empresas estatais. 

Outra definição de Economia paralela apresentada 
por GáborC27l enfatisa a forma de utilização do factor 
trabalho, ressaltando também a faceta conflitual da ES 
Para este autor, a segunda economia corresponde ás 
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formas pelas quais o trabalho é utilizado fora do sector 
económico social i sta,assim como o processo de 
redistribuição de rendimento entre a população, apenas 
incluído parcialmente na distribuição organizada 
socialmente ( 28 lou de outra forma •um sector de 
actividade lucrativa e de redistribuiç:Io de rendimento 
fora da produç:to socialmente organizada e das. relações 
de distribuição e envolvendo vários conflitos" (29l. 

anterior definiçio tem o mérito de referir 
especificamente o factor trabalho .Portanto, este 
conceito não admite a possibilidade de constituição de 
empresas ilegais . No entanto Gosfeld e Smolar (30) té'm 

opin i lo di ferente. 

A EP nas economias social is tas assume também como 
a ES nos países de Economia de mercado numa 
multiplicidade de formas.As tipologias que iremos 
apresentar, recorrem a diferentes critérios 
sistematizadores. Outros autores, preferem a simple s 
descrição dos fenómenos. Está neste grupo Krug (31) que, 
reportando-se á real idade chinesa, enuncia os seguintes 
crimes económicos: 

al Expedientes ilícitos a que recorrem os 
consumidores para obter produtos cuja venda é proibida 
ou se encontra sujeita a esperas quando efectuadas pelos 
mecanismos estatais de distribuição. 

bl Fuga ao fisco. não cumprimento de determi n adas 
normas (de qualidade, anti-poluição, etc.) 
sobreavaliação dos prémios de produtividade. 

cl Mercado negro de produtos alimentares, por 
vezes constituindo a revenda de produtos adquiridos 
armazéns estatais. Mercado negro de divisas. 

d l l C r i ação de empresas privadas , embora mantendo 
a aparé' ncia de empresas estatais, mas sendo geridas 
prática, segu ndo o interesse de um indivíduo ou de 
grupo . 

d2l Criação de sociedades privadas de comércio e 
crédito (as Pibao Gongsil que funcionam .:l custa de 
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capitais factores produtivos obtido:;; nos circuitos 
legais, mas por Vias ilegais. 

el Elevação dos rendimentos em espécie por part.e 
de quadros e dirigentes de empresas estatais (viagens, 
despesas de representação etc. l 

fl Processo de favores designado por "guani" 
equivalente a •cunha", que permite obter certos 
benefícios profissionais ou ingresso na Universidade 
necessidade de exame . 

Todas estas actividades t'êm em comum o facto de 
envolverem , ou poderem envolver, funcionârios da 
administração, como é o caso de cl e bl. Algumas destas 
actividades apenas redistribuem rendimentos C como a, c , 
fl, outras contribuirão eventualmente para o acréscimo 
do produto nacional. 

Talvez porque a A.se preocupa principalmente com a 
corrupção envolvida na ES não explicita actividades 
empreendidas por conta própria, criadoras de bens, como 
por exemplo as agrícolas ou serviços, nomeadamente os de 
reoaração que poderão não se inserir no quadro legal. A 
ampliação de dll no sentido de englobar não só 
funcionãrios mas também outros indivíduos, seria ainda 
insatisfatbria, porque permaneceriam excluídas as acções 
produtivas ilegais empeendidas pela população activa em 
beneficio próprio. 

As formas de de 1 i to económico na URSS referidas 
por Grossman apresentam alguns aspectos comuns com 
anteriores : (32) 

al O roubo ao Estado que constitui o delito mais 
frequente e atinge as empresas industriais e agrícolas 
estatais e os armazens abastecedores do Estado, dele se 
destacando o roubo no trabalho, que é como que parte 
integrante das "condições de emprego•, dã origem a 
adicional que pode ser superior ao salãrio normal 
também fonte de matéria prima e equipamento, 
principalmente ferramentas para a economia subterrânea . 

Este roubo é praticamente enquadrado no "modus 
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vivendi "dos cidadã.os, dos trabalhadores da empresa onde 
laboram, dos camponeses que retiram forragens dos 
kolkoses para os efectivos pecuários que possuem, dos 
médicos, que desviam medicamentos para a prática de 
medicina privada, dos camionistas, que retiram 
combustível para os táxis que exploram individualmente. 

bl Quadrilhas organizadas, roubam ferta!!entas 
materiais para alimentar o mercado negro. 

cl Certas mercadorias ou materiais, são falsamente 
dadas como perdidas ou deterioradas em trânsito. 

dl Processos visando melhorar os 
oficiais das empresas. 

indicadores 

e l Retençio, para venda posterior, ! de favor •, e 
por preço mais elevado, de bens disponiveis nos armazens 
estatais. 

fl Recebimento de benefícios por 
empregados encarregues de 1 is tas de espera, 
bens de consumo durá.ve is. 

parte de 
para certos 

g) Comércio i lícito ou mercado negro de bens 
difíceis ou impossíveis de obtenção no mercado legal. 

h) Produção ilícita cuja principal componente é a 
construção, reparação e ampliação de habitações, mas que 
inclui também reparação de automóveis, confecção de 
vestuá.r i o, mudanças e transportes. Os agentes que 
protagonizam esta produçlo, podem ser indivíduos ou 
grupos de indivíduos que té'm uma actividade oficial e 
executam estas tarefas nas horas vagas, são os 
1'shabashniki"(cm russo), ou os "moonlighthrs"(em 
inglé's >. 

i) Empresas privadas individuais, com capitais 
próprios, assalariamento de pessoal, aquisição de 
materiais no mercado negro, que produzem e distribuem 
determinados produtos como o vestuário e calçado, e 
também meios de produção (33). Constituem-se ainda 
empresas pequenas, geralmente produtoras de serviços com 
uma utilização de factores diminuta e por isso mais 
difíceis de controlar por parte do Estado que funcionam 
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em moldes privados, podendo ter a apart!ncia de eapresas 
lega is. 

j) Corrupção envolvendo várias modalidades. 

Ainda segundo Grossman, encontramos a seguinte 
classiftcaçXo das actividades subterr~neas por sectores 
económicos: 

1 l Agricultura 

lal Os pequenos lotes de terrenos explorados por 
famílias camponesas, cujos elementos podem ou não 
trabalhar em propriedades estatais rurais, ou até, terem 
uma ocupação não agr í c o 1 a. 

lbl Os pequenos lotes urbanos, geralmente de 
dimensão inferior á dos rurais, que produzem 
especialmente produtos horticolas que são canali zados 
para os •mercados colectivos• onde os produtores os 
consumidores se relacionam di rectamente. 

2 l Comércio 

Os mercados dos ko lkoses operam por vezes de forma 
ilícita, escoam bens roubados ou produzidos 
informalmente devido as unidades agrícolas excederem 
n~mero máximo de efectivos pecuários, porque recorreram 
a água, forragem e adubos, meios de transporte do sector 
socialista, e sb nos dois casos anteriores pertencem à 
ES. 

3 l Construção civil 

Neste sector, participam cooperativas de 
habit ação, indivíduos e grupos de indivíduos. A 
actividade da construção civil por particulares, n:.Io 
s endo completamente proibida, ê no entanto domínio 
propicio á aquisiçl.o de materiais no mercado negro, uso 
de betoneiras e escavadoras do Estado e corrupç:.Io de 
funcionários. 

4 l Serviços 
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Médicos, profess:ores, dentistas, mecânicos de 
automóveis, artes3.os, comerciantes , cçadores, 
exploradores de minério, vendedores de artigos usados, 
são potenciais actores da economia irregular. 

5 ) Vários sectores 

Contrato de individuas, com excepção de 
contrato para construção de casa prbpria que é permitido 
legalmente, venda e revenda com intuito lucrativo, posse 
de divisas ou metais preciosos, corrupçl.o em dinheiro ou 
espécie. 

No sector estatal, o não cumprimento de 
determinadas regras, directivas e normas do Plano, por 
parte de operários, técnicos, funcionários 
administrativos. 

Este Ultimo aspecto chama também a atenção de 
outros Autores (34) que classificam em dois grupos os 
comportamentos informais por parte dos empregados das 
empresas socialistas : não cumprimento de regras em 
benefício nessoal e desvio de fac t ores produtivos pa r a o 
sector pri~ado (legal ou ilegall 

Uma outra classificação, <35 l assume 5 tipos de 
actividade atribuídas .i economia paralela l-Secto r 
privado autorizado ; 2-Trabal h o negro; 3-Produção das 
exploraçSes agrícolas familiares e de um modo geral toda 
a produção doméstica desti n ada mercado ; 4-
Transfer~ncias e retribuiçSes negras; 5- Aluguer 
privado, lucro comissões pagas nas operações de 
empréstimo, venda fora dos canais oficiais. 

O cubo de Gabor<v . Gráfico 31 sintetisa de forma 
interessante uma tipologia a p licável a qualquer sistema 
social. 

s:.o tr~s os critérios ,correspondendo cada 
deles à a uma aresta no r eferido cubo 
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1- Fontes de rendimento, fortuna pessoal, 
trabalho, posição oficial. conhecimentos. 

2- Grau de integração relativamente ao sector 
socialista. 

3- Relação com a lei. 

O ponto assinalado corresponde á ine:xisté'"ncia de 
economia paralela esta vai-se incrementando á medida qe 
dele se afastam as actividades , por qualquer das tr~s 

vias consideradas 

Analogamente ao que fizemos para as outras 
actividades não regulada!:: , procuraremos agora 
caracterizar de forma sintitica e segundo virias items 
as actividades de EP : 

a) Os agentes que promovem a EP ou são 
trabalhadores por conta própria ou ent~o unidades que 
em midia nunca deverão atingir uma dimensão elevada. O 
delito é por vezes o ultrapassar de una dimensão mínima. 
É o próprio carácter oculto que obriga a sua dimensão 
reduzida em termos de estruturas e pessoal. mas pode ser 
elevado o volume de negócios. Esta será uma razão, para 
alim de outras, por que se implanta sector dos 
ser v iços , mais dificil de detectar. 

dimenslo da produçã9 ES no conjunto do PIB, 
dever á. ser bastante inferior à verificada nos países de 
economia de mercado . 

blA distribuição da EP por sectores econbmicos e 
institucionais é bastante irregular.Na esfera da 
produção pública usam-se vários expedientes para 
tornear ou ultrapassar normas regulamentos em 
benefício privado directa ou indirectamente (o 
fa l seamento dos resultados económicos de empresa 
pode produzir beneficias indirectos ao respectivo 
gestorl, ou obter bens do Estado . 

Na esfera distribuitiva. trocam-se favores , 
ve nde-se por preço mais ele•1ado "por baixo do balcão", 
co mercializam-se certos ben s pUblicas (por exemp l o, 
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cuidados de saUde em hospitais públicos). 

O sector privado apresenta um grau de ilegalidade 
superior ao público,havendo lugar ao abastecimento 
ilícito de factores , fuga ao fisco e práticas de preços 
acima dos legais. 

elA ES ê praticada por agentes que, de u~a maneira 
geral também participam na economia planificada. Envolve 
mão de obra qualificada (operário especializado, quadros 
técnicos) e não qualificada (camponeses e trabalhadores 
da construção civlll. reformados. 

Frequentemente as acções ilícitas funcionam como 
complemento do rendimento "normal M • Embora os salários e 
preços praticados na EP sejam superiores aos do sector 
socialista C os escassos elementos disponíveis indicam 
valores 2,3 e por vezes 4 vezes superiores aos da 
economia oficial (361, a completa independ~ncia face à 
economia oficial raramente escolhida . Essa 
independ~ncia acarretaria perda de regalias e da fonte 
de materia prima e equipamento. 

dl As ligações a montante á economia oficial são 
intensas (matéria prima, produtos, equipamentos. mio de 
obral. A juzante, as interelações serão mais ténues em 
virtude de o consumo privado ser o escoamento principal 
do output da ES. 

el No sector privado ilícito, cabem os 
trabalhos de reparação, construção e manutenção de 
certos equ.ipamentos domésticos, autombveis, habitações, 
tráfico de divisas, contrabando (mesmo entre países 
.socialistas) exercido por conta prbpria por um individuo 
que mantem o emprego na economia oficial, ou então por 
empresas privadas i legais . 

Os sectores de implantação no que respeita 
produção de bens e serviços (ignoramos as actividades 
de corrupção com meros efeitos de redistribuição): 
produção de alimentos. em especial produtos hortícoras, 
ovos e carne e leite: bebidas. construção de habitações 
ou ampliação, vestuário e calçado, ferramentas, 
reparação e manutenç%.o de equipamento doméstico, 
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restauração, aluguer de transporte de carga 
passageiros,decoraçlo e aquecimento,electricidade e 
canalização,assist~ncia méd ica,compra e venda de divisas 
e crédito, comere ial ização de produtos 
contrabandeados,produzidos ilegal11.ente ou subtraidos à 
esfera oficial. 

l. 3. StNTESE DAS FORMAS E NATUREZA DO FENOHENOS DE 
ECONOH I A NilO REGULADA 

Um confronto entre as várias características da 
ES,EP e SI segundo a grelha de análise anteriormente 
definida CQ 2) permite-nos salientar aspectos de 
uni versa 1 idade entre os fen6 menos qe AENR. 

Como é no plano das características dos 
produtivos que surgem maiores afinidades entre 
tipos de economia considerados,justifica-se 
mais detalhada desse aspecto ainda que em 
meramente qualitativos e aproximados [Q3 ). 

factores 
os tr~s 

análise 
termos 

Finalmente ao ensaiarmos a construç~o de matrizes 
de fluxos entre sectores regulados e não 
regulado, ( Q 4lvisamos apoiar a compreens~o do grau de 
funcionalidade/disfuncionalidade das AENR e ainda dos 
canais de que as autoridades de política econõmica 
dispõem para passarem a exercer uma acção 
reguladora,mesmo que indirecta,sobre actividades 
económicas presen temente fora da esfera de intervenção 
da política económica. 

Para a construção dos quadros das interrelações 
sectoriais, inspirámo-nos na proposta de Bulmer-
Thomas(1982l,que considera que nos paises menos 
desenvolvidos os quadros de entradas e saídas deverão 
decompor-se em sectores formais e informais segundo um 
esquema que reproduzimos página seguinte. (Q 5 ).Os 
valores Wjk representam o que o sector formal fornece ao 
sector informal,sendo de prever que estes valores sejam 
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mais elevados do que os referentes aos fornecimentos do 
sector formal por parte do informal. 

Esta matriz poderi portanto constituir 
instrumento analítico Util em particular quando se 
pretende analisar o impacto de uma dada medida de 
politica econ6mica que altere as inter relações entre o 
sector forma 1 e i n forEDa 1. Poderá uma matriZ deste tipo 
ser usada por exemplo na determinação dos reflexos de 
uma medida no domínio do emprego ou da distribuição de 
rendimentos sobre a estrutura de compras· do sector 
formal e informal. 

Em nosso entender nllo é apenas nas economias 
subdesenvolvidas que este instrumento analítico se 
reveste de interesse. Será quanto a nOs igualmente 
aconselhável construir matrizes daquele tipo para os 
sectores paralelo/soe ia 1 i zado subterrâneo/não 
subterrâneo. 

Mas, se não se oferecem düvidas quanto à utilidade 
deste modelo de quadro de entradas e saídas , o problema 
fundamental reside nas reais possibilidades de obter 
informação para sectores que, pela sua natureza se 
"ocultam• dos sistemas estatísticos.De facto,a passagem 
de matrizes de tipo qualitativo como aquelas que 
construí mos , para a quantificação das interre lações 
estabelecidas entre os vários sectores exige um volume e 
tipo de informação que não se encontra disponível mesmo 
para países com sistemas estatísticos bastante 
elaborados. 

Neste contexto,adquirem em nosso entender 
interesse suplementar todas as técnicas, nomeadamente as 
que serão apresentadas no ponto 3. e 4. ,que visem 
aproximar a dimensão do sector não regulado.Por isso 
também, insistimos na importância da avaliação da ES 
efectuada ao nível dos sectores de actividade. 

Na impossibilidade de construção de uma matriz que 
para cada um dos ramos , considere o sector regulado e não 
regulado, entendemos que será possível para algumas 
actividades económicas como a construção civil e a 
agricultura proceder à a essa decomposição,porque nestes 
sectores já existem, por parte dos institutos 
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estatísticos nacionais tratamentos particulares com 
v is ta à i nc 1 usão da pare e la não regulada • como veremos 
no ponto 3.1.2. 

Entendemos ainda, que o conhecimento dos fluxos de 
mão de obra e financeiros entre as AENR e as- restantes, 
tal como as transferências em termos de bens e serviços 
a que já aludimos,seria igualmente importante para as 
fundamentar as decisões de política económica relativas 
ao sector não regulado. 

A lógica de apresentação dos factores por grau de 
crescente ~desformalização"( do artesão ao trabalho 
assalariado,da ausência de capital ao recurso a máquinas 
foi inspirada no trabalho de Hugon ( 19801 para as 
actividades informais urbanas. 

Em função do suporte informativo normalmente 
disponivel,alterimos ,em relação ao esquema inicial de 
Hugon a nomenclatura dos sectores e da Situaçil:o na 
profissil:o bem como os tipos de capital considerados e a 
ordem de Mdesformalizaçlo" . 

Uma anilise conjunta dos quadros 
permite-nos extrair as seguintes conclusões: 

a)A dimensão ,em termos da importância no PIB 
total, das actividades nil:o reguladas,excluido o sector 
agrícola,é superior nas economias de mercado 
desenvolvidas. 

b)A escala de produção também menor nas 
economias de direcção central e nas economias com baixo 
nível de desenvolvimento. 

c>A quantidade e qualidade dos factores produtivos 
é relativamente independente dos métodos de regulação e 
níveis de desenvolvimento das economias consideradas 
antes se encontrando fortemente determinada pelo tipo de 
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produção envolvido. 

dlO recurso ao trabalho assalariado irregular Cou 
seja em conflito com a regulamentação existente 
mercado de trabalho) predomina nas economias 
desenvo 1 v idas de mercado; nas economias 
subdesenvolvidas,e porque o espaço regulado 
,nomeadamente quanto funcionamento do mercado de 
trabalho é mais pequeno, torna-se menos frequente o 
trabalho assalariado negro. 

elNas economias de direcç~o central as actividades 
paralelas são principalmente exercidas por indivíduos 
com estatuto de trabalhadores por conta prbpria,mas 
que na economia regular são assalariados , não existindo 
recurso a mão de obra assalariada . 

flAs motivações dos agentes têm em comum a procura 
de maximizar o rendimento; factores de natureza 
psicolbgica,como a realização n o trabalho, parecem estar 
ausentes.Os actores das actividades irregulares parecem 
portanto agir do ponto de vista económico, 
racionalmente. 

g)As interrelações que se estabelecem entre os 
sectores regular e irregular da economia são de tal 
modo,que uma parte significativa das actividades 
irregulares poder á se r c on t abi 1 i z ada no produto, desde 
que o sistema estatístico encontra relativamente 
aperfeiçoado,procedendo-se nomeadamente a um confronto 
sistemático entre empregos e r ecursos de um mesmo 
produto receitas e despesas de um mesmo agente.Para 
a l ém disso mostra-se que as autoridades de política 
econõmica dispõem de amplos canais pelos quais e 
posssí vel impor determinadas regras ao funcionamento do 
sector não regulado. 
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Método de construç~o do quadro 4. 

Para a construçl.o do quadro 4 ,de representação 
esquemática da relaç:o entre os sectores regulado e n~o 

regulado numa economia de mercado procedemos do seguinte 
modo 

-Construímos uma matriz de entradas saídas 
onde representámos alguns ramos de actividade sempre 
decompostos em sector regulado(Rl sector n~o 

reguladoCNRl. Assim, para cada ramo da actividade 
econ6mica não se pode considerar apenas um tipo de 
fluxo,entre R e R, mas sim quatro . Por exemplo , o 
sector t€xtil regulado compra a si pr6prio mas também ao 
sector não regulado <por exemplo subcontrataç:o a 
empresas não reguladaslmas o sector não regulado compra 
ao sector regulado ( por exemplo matérias primas ) mas 
também c o mpra ao sect o r não regulado . Po r i sso 
cruzamento de dois sectores será possível ocorrerem 
quatro situaç5es que representámos por simbolos: 

~ vendas e compras apenas entre sectores 
regulares 

O vendas e compras apenas entre sectores não 
regulados, e portanto com fraca 
possibilidade de registo nas 
estatísticas oficiais 

e,x trocas entre sectores regulado e n~o regulado 
;no caso de vendas do sector regulado ao 
sector não regulado as hip6teses de registo 
esta ti st i c o são grandes desde que a Contas 
Nacionais sejam feitas na base de 
confronto entre recursos e empregos. 

N:o considerámos a exist€ncia do 
externo, embora ele po s sa ter importância 

sector 
no 



abastecimento do comércio interno quer regulado quer não 
regulado . O volume de contrabando de certos produto~ 

(tabaco, electrodomésticos, bebidas, gado etclem Portugal 
atinge valor es consideráveis , pelo que a construir-se 
uma matriz deste tipo, poderia ser considerada uma linha 
de importações não reguladas C ou seja contrabando). 

Na coluna do consumo final procurámôs aproximar a 
repartição entre bens produzidos de forma regulada e não 
regulada . 

O conteúdo da matri z , na falta de elementos mais 
seguros para fa z er, realizou- se com base na 
bibliografia consultada sobre economia subterrânea que 
abordava a distribuição secto r ial. Tem po r tanto um 
carácter meramente ilustrativo de uma forma como poder~o 
ser analisadas as actividades de ES e em geral as AENR 
.Os ramos a considerar convem serem adaptados à 
decomposiçlo entre regulado e n ã o r egulado.Julga mos que 
certas actividades ,como o micro comé r cio,nele incluida 
a venda ambulante dever l o ser r epresentadas de fo r ma 
au t bnoma quando a importância econ 6m ica 
justifique. 
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2 . ln~erpre~açCes ~eóricas do 
aparecimen~o. funcionamen~o e 
consequé'ncias das ac~ividades 
económicas nlo reguladas 

2. 1. In~rodução 

Pelo que anteriormen~e foi expos~o. resul~a claro 
que a presença das ac~ividades não reguladas deverá ser 
~ida em con~a nas abordagens ~eóricas do compor~amento 
dos agentes económicos,e portan~o no funcionamento dos 
mercados e da economia no seu conjunto . No 
en~an~o.escasseia bibliografia sobre es~a matéria.O 
desafio fei~o por Gaudin e Schiray em 1984, no sentido 
de se "renovar a aná.l i se económica in~egrando o campo 
das ac~ividades informais para ~er em con~a o 
funcionamen~o da economia no seu conjun~o"(36 )permanece 
ainda sem resposta cabal. 

As interpretações para aparecimento e 
desenvolvimento da ES são bastante diversas.Podemos 
organizá-las em cinco categorias consoante a natureza 
das causas que são apontadas : causas naturais ,causas 
fiscais causas relacionadas com a importância da 
segurança social ,causas relacionadas com o mercado de 
trabalho,causas sociais e psicológicas. (37) 

Para os apologistas da interpretação da ES como um 
fenómeno natural , o seu aparecimento é resultado das 
forç.as de mercado ou é inerente ao modo de produção 
capitalista.Trata-se de uma patologia, mas que é causada 
por um Kvirus" interno . Por exemplo para Ikonicoff esse 
virus é a dificuldade actual de valorizaç~o do capital, 
e estudo da ES apenas far á sentido â luz da questão 
das possibilidades de acumulação e relacionada com 
processo de industrialização. (38) 

Muitas interpretações da origem da ES remetem - nos 
para a essé'ncia da crise económica e social, com a qual 



a ES es~abelece laços simul~aneamen~e de funcionalidade 
e disfuncionalidade ,e cuja result.ant.e é difícil de 
det.erminar . Soluçlo da crise, porque atenua algumas das 
suas manifestações ( inflaçXo,desemprego l ou expressão 
dessa mesma crise ?De ent.re os aut.ores que consideram 
ser a ES um fenómeno de origem • natural" n:o existe 
unanimidade de opiniC:es. 

Um segundo grupo de int.erpret.ações encara a ES 
como o resultado de uma excessiva carga fiscal,que 
originaria uma elevação da fraude e fuga aos impostos 
por parte das várias classes de rendimento, e 
principalmente uma quebra no nível da actividade 
econ6m1ca (V.ponto 2.2.2. l. A curva de Laffer que 
adiante explicaremos, inspirada por este tipo de 
interpretações. 

Um "terceiro grupo de visões sobre a origem da ES,é 
tal como o anterior, cen"'trado no agen"'te ex"'terno promotor 
da di"'ta pa"'tologia , que ê para estes autores o Estado . Os 
beneficies da segurança social, nomeadamente o subsídio 
de desemprego são de tal forma elevados que exi st iria 
um forte incentivo a ficar •estatiSticamente 
"desempregado Ou seja a curva da oferta de trabalho 
de.slocar-se - ia para cima devido aos benefícios sociais 
que o trabalhador aufere. 

Mas a origem da ES encontra-se para outros nas 
características actuais do mercado de trabalho regulado. 
Como o nivel de regulaçã.o ê elevado, há um incentivo 
para os empregadores recorrerem a mão de obra 
o cu 1 ta . Mas, ex is"tem também fenómenos do 1 ado da oferta 
que estimulam o aparecimento da ES o aumento do 
desei:lprego, a redução da jornada de trabalho , a 
necessidade de complemento ao vencimento da 
actividade principal. 

Há ainda quem atribua o surgimento da ES a motivos 
de ordem psicólogica, como os relacionados a 
rea 1 i zaç~o pessoa 1 dos tra ba 1 hadores que gozariam de 
uma maior autonomia nas actividades ocultas ,tendo 
e.:::sa independ~nci a efeitos sobre os prbprios níveis de 
produtividade.Mas.perguntamo.::: ,qual é o grau de 
liberdade de um trabalhador assalariado negro?Aquele 
raciocício sb deveria ser aplicado aos trabalhadores por 
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conta própria. 

Certos autores vet!m ainda na ES a expresslo de uma 
nova economia , daqui lo que chamam uma democracia 
económica em que os valores da solidariedade social se 
sobrepõem a relações concorrenciais agressivas. No 
entanto, pensamos que a criação de novas formas 
econbmicas de entreajuda, a que por vezes se · chama de 
"relações de vizinhança• representará uma parte ínfima 
da produção gerada pelo sector n~o regulado , bem menos 
importante que a "economia doméstica" cujo e3tudo tem 
alguma tradição entre economistas . 

Ouanto às actividades informais países em 
desenvolvimento ,a sua origem pode encontrar-se num 
grau de desenvolvimento muito fraco em que ainda não se 
processou um nivel de concentração econbmica e de 
submissão formal ao capital . Portanto neste caso , o SI 
seria uma sobrevivé'ncia de modos de produção pré 
capitalistas.Mas,o sector informal,pode ainda ser ,no 
caso do sector informal urbano , interpretado como 
re::::ultando do crescente desemprego urbano que 
explosão demográfica e a oigração rural alimentam nos 
países subdesenvolvidos. 

As causas apontadas para man i festaçlo de ES nos 
países de direcção econbmica central são geralmente 
relacionados com a ineficácia do mecanismo regulador : o 
Plano. Mas existem ainda outras relacionadas com a 
segurança de emprego ( 39 l. 

No que concerne às consequé'ncias da ES poderemos 
considerar efeitos sobre a qualidade da informação 
estatística, sobre a eficácia das politica::: monetária 
e fiscal , sobre os vàrios sectores da economia e sobre 
o mercado de trabalho. 

Os efeitos sobre as estatística::: (que serão 
analisados no ponto 3. ) relacionam-se também com as 
políticas fisc~is e monetárias na medida em que a 
exist€ncia de ES pode subve!'te-las.ao viciar o 
diagnb.:::tico.A.::: actividades econ~micas subterrâneas, 

distribuem rendimentos, elevam a liquidez da 
economia e portanto estimulam a inflação Mas por outro 
lado , considerarmos que existe um nível de preços 
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inferior para os produtos e serviços da ES entXo ela 
poderá desempenhar tambE!!n uma funç~o anti­
infla_ci.onista. 

Quanto à polit.ica fi::;cal, que pode ser em alguns 
casos a determinante principal da ES,i ela prbpria 
afectada pelo c r esc i mente desta. Os objectivos da 
polit1Ca fiscal , nomeadacente o controlo da procura e a 
redistribuição dos rendimentos e da riqueza, são minados 
pela ES. 

Um maior nível de imposição poder.i ter como 
consequ~ncia um processo de submersão relativamente ao 
fisco,e portanto um volume inferior de receitas. Também 
o papel de redis'tribuição que cabe à politica fiscal 
fica limitado,porque ocorrem processos de transfer§ncia 
entre os agentes da ES e os diferenciais de preço nos 
mercados de bens e de ~rabalho regular e irregular vão 
beneficiar cer~as unidades eco nó !!1.1Cas à margem de 
qualquer cri~ério de jus~iça social. 

A nível de cer~os sectores económicos a penetração 
da ES conduz à apl icaçlo de t:écn i c as de menor escala 
mais element.ares que as verificadas sect.or 
regulado.<40l 

O mercado de t.rabalho e os asoect:os com ele 
relacionados sofrem profundas t.ransf~rmaçZes com a 
presença de act.ividades não reguladas :?s est.a~íst.icas 
de em~rego ~erdem qualidade, 

para cer~os serv1ços de manu~enção e reparação recorre -
à economia domés~ica, as franjas marginais do 

mercado de trabalho regulado tendem a ingressar no 
mercado de trabalho não regulado, o que pode afectar o 
cresc1mento económico e por essa via o nivel de procura 
de trabalho. 

crise da economia mundial e o seu agravamento , 
associam - se ~ambém a um nível elevado de ES .M as será 
que a ES apenas se dese nvolve e prospera em situações de 
crise ?E~Lst.em numerosas opiniZes nesse sentido. Por 
exemplo,uc dos mé~odos de cálculo da ES < mét.odo de 
Gutmann >só pode ser construído se se considerar um an o 
base, que n~o houve qualauer ES. e o ano escolhido 
nunca um ano de crise.Pa;a Smith ~ (4l:relação ent.re 
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crescimento econbmico e economia informal. -teria, no 
caso ingl~s uma forma de U , { portanto distinta de uma 
outra que iremos apresentar em 2.2.2. 1. lou seja ES 
atingiria níveis mais elevados quer em Situações de 
prosperidade quer em Situações de crise econbmica. 

2. 2. Alterações no funcionamento dos mercados 
comportamento dos agentes .Economia. de 
Mercado. 

2.2.1.Mercado de trabalho 

O trabalho não regulado ou atípico constitui 
geralmente uma componente indispensável da ES.Já vimos 
anteriormente como poderia ser amplo o conceito de 
trabalho atípico (42) ,tal diversidade dificulta não só 
a avaliação do fenómeno também sua cabal 
i n terpretaçlo. 

Interessa portanto identificar várias 
componentes do trabalho atípico para daí partir para 
estudo mais aprofundado de cada uma delas. Seguindo o 

divislo apresentada por Córdova (43l poderemos 
considerar como constituindo formas de trabalho atípico 
:o trabalho independente, formas contratuais diversas 
como os contratos a prazo,e trabalho clandestino .Esta 
~ltima categoria, que se poderá ainda decompor em , 
trabalhadores nlo declarados,trabalhadores 
familiares,trabalhadores estrangeiros em situaçlo 
i legal, trabalho efectuado pequenas empresas nlo 
regulamentadas , é sem d~vida a mais important e no 
contributo para a produçlo subterrânea. 

Aqueles 
dever3.o ter 
principal ou 
desenvolve à 
acordos, em 
"trabalho. 

quatro tipos de trabalhadores clandestinos 
comum o facto de receberem um ganho 

secundário de uma actividade que se 
mar gem da lei das regulamentações dos 
particular dos acordos colectivos de 

Estudos emprendidos desde os anos 70 , altura em 
dimensão que o fenómeno ganha crescente realce 

econbmica. pa{ses com diferentes n i veis de 
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desenvolvimento, Espanha, Japão , Itália, Suécia etc. 
revelam que as diferentes formas de trabalho atípico tem 
vindo a ganhar peso no seio da população activa. Por 
exe!llplo em França estimou-se e:n 2 a 3~' do produto 
industrial total o gerado na ES ,também um estudo em 
1973 identif i ca as ocupações secundária.::: em "27Y. do total 
da mão de obra na Industria italiana e 20Y. na industria 
do Luxemburgo. (44) 

A informação disponível é neste domínio de fraca 
qualidade , e abrange em especial os trabalhadores a 
tempo parcial , pelo . que poderá transmitir uma imagem 
distorci da da rea 1 i da de. No entanto, os dados até agora 
recolhidos permitam-nos ainda · afirmar que a 
distribuição do trabalho clandestino não é uniforme por 
sectores de actividade neo por categorias da populaçlo 
activa. Os desempregados,os reformados,os trabalhadores 
por conta prbpria,os trabalhadores domiciliários,as 
donas de casa ,os estudantes, as crianças e ainda em 
alguns países os imigrantes constituem o grosso do 
contingente dessa m~o de obra sujeita a condições de 
marginal idade. 

O conhecimento desse plurifacetado universo no 
sentido de saber as causas do incremento,m.utações 
internas consequências nomeadamente sobre os 
esquemas estabelecidos de análise do mercado de 
trabalho,é prioritário relativamente <! mera 
quantificação. As causas económicas,sociais e 
institucionais normalmente apontadas para o fenómeno t@m 
natureza estrutural umas e conjuntural outras. 

crise, em particular o desemprego 
apontado como estando na origem destas novas 
moda 1 idades de traba 1 h o. No entanto este argumento 
torna-se frágil quando nos deparamos com situáções como 
as do Jap:o a Suiça que com baixas taxas de 
desemprego, ex i bem e levado número de trabalhadores 
envolvidos no trabalho atipico (45). 

É no entanto indiscutível que o desemprego e:{erce 
influência pelo menos em alguns países no surgimento 

45 · 



de formas atípicas de trabalho. A verificação empirica 
desta ocorrência , nem sempre é fácil 

As tendenc i as demográficas , as a 1 terações na 
estrutura de emprego e o próprio progresso tecnológico 
poderão também estar na origem do desenvolvimento dessa 
novas formas de trabalho. 

Algun s autores classificam as determinantes do 
trabalho atipico em institucionais, econbmicas e 
sociológicas em que no primeiro grupo se incluem as 
relacionadas com as normas econbmicas e laborais, no 
segundo a quebra dos rendimentos individuais e 
familiares e a última resultado de um padr::.o de consumo 
que face a quebras no rendimento persiste 
estimula a procura de formas adicionais de rend imento. 

Mas poder-se-à ainda admitir que essas novas 
formas de trabalho correspondem a uma mutaçlo nos 
padrões de distribuiçlo individuais ou familiares entre 
tempo de lazer e tempo entre dois empregos um regular 
e outro irregular 

Outros autores entendem ainda que o problema está 
na definiçlo do que se deve entender por trabalho 
regular Para eles, uma alteração na lei ou · 
laborais no sentido de aceitar esses "desvios teria 
como consequência um desaparecimento do trabalho 
atipico, por definição . Solução sem dúvida simples mas 
ineficaz se se pretender i r às r aí ze s do pro b 1 em a. 

O carácter conjuntural ou estrutural do trabalho 
atípico associa-se a uma outra polémica que é a de saber 
se ele constitui uma situaç~o patológica , ou se pelo 
contrário emana inevitavelmente da própria evoluç~o da 
economia e persistirá enquanto n~o forem detectados 
regulados os factores determinantes. 

Seja qual for a natureza das causas que determinam 
esses formas de trabalho, é no entanto certo que 
provocam mudanças qualitativas no funcionamento do 
mercado de trabalho , quer na bptica da procura quer na 

da oferta. l1 utações que aliás vão imbricar e 



coincidir com outras resultantes da crise econbrnica 
A teoria económica n:o poderia portanto ficar 
indiferente a esta realidade 

Compreender porque existem trabalhadores ati picos 
empresas dispostas a empregá-los, perceber as 

estrat6gias globais dos vários agentes envolvidos, para 
assim ser possível traçar linhas de intervenç!o por 
parte dos poderes públicos,não se afigura contudo 
fácil,na medida em que o espectro teórico relativo ao 
mercado de trabalho pré-existente à ocorré'ncia deste 
fenómero n!o se revela o mais adequado. 

Do arsenal da teoria econbmica , ser~o as teorias 
da segmentaç:Io as que aparentemente se revelam com maior 
potencial analítico para a abordagem do trabalho 
atípico e da sua inclusão no mercado global de trabalho. 
Foram já construidos e testados empiricamente modelos 
que incluem o mercado marginal de trabalho, como veremos 
no ponto 2.2. 1. 1. 

Uma outra formulação do comportamento do mercado 
de trabalho subterrâneo foi ainda sugerida por Isachen e 
StrOm,e será analisada em 2. 2. 2. C47l 

Mas a i nda a n í v e 1 
modelo de afecta.çlo entre 
cujas determinantes s~o 

retomaremos esta questlo. 

macro poder-se- à delinear um 
trabalho regular e irregular 

distintas No ponto 2. 2 . ! . 3. 

Também no âmbito da afectaç-ão do tempo, 
nomeadamente do tempo de trabalho, mas agora a um nivel 
micro econbmico,o surgimento do trabalho na economia 
subterrânea vai alterar a clássica afectação do tempo 
entre trabalho e la:<:er,e evidencia a utilidade de alguns 
modelos explicativos da arbitragem trabalho doméstico-
-trabalho la=er.Os autores daz novas teorias do 
consumidor encetaram um caminho relacionado com o 
trabalho doméstico n~o remuneraeo, que poderá ser de 
futuro explorado pelos estudiosos da ES, numa perspectiva 
diferente da inicial .Sobre os primeiros ressaltamos 
alguns aspectos no ponto 2. 2. 1. 4. (481 

As diferentes interpretações do trabalho 
subterrâneo, em particular as interpret~ções 
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macroecon bm i c as, poderão servi r como o r ienta<!oras da 
~ção a empreender pelas autoridades de poli~ica 

económica. A anã I i se das repercu.s.sê:e.s e func 1 o na 1 i da de 
desse •novo modelo de emprego" (49) ressalta,em função 
da perspectiva do analista ,os aspectos posi~ivos ou 
negat1vos. Aqueles que adoptam uma posu;ão que 
designaremos por legalista,aftrmam que se deve cons~rutr 
um novo enquadramento jurídico onde tenham lugar algumas 
formas atipfcas de trabalho. no que designam por 
•desregulamentação controlada" . Uma opinião mai~ radical 
é a da pura a simples eliminação das regulamentaçC:es do 
direito de trabalho que entravam a flexibilização do 
mercado laboral. 

No cautpo econbmico e quanto às conseau'ências e 
medidas de actuação sobre o trabalho atípico ~enfrentam­
se naturalmente por um lado, aqueles que afirmam que o 
trabalho atípico comporta vantagens para empresas e 
trabalhadores,por permitir reduzir os custos,aumentar a 
autonomia do trabalhador,e ser um sintoma de que 
mercado consegue resolver problemas para os quais a 
intervenção pUblica prejudica a solução,e por outro os 
que salientam os aspectos nocivos da precarização das 
relações de trabalho em tr~s aspectos :l-problemas de 
concertação social por inexist~ncia de interlocutores 
repre::entativos dessa classe e~pecial de t:-abalhadores 
2-fraca motivação do trabalhadOr pela sua actividade, 
com efeitos nefastos sobre os níveis de produtividade 
3-redução das receitas da Segurança Social já de si 
braços com um défice que a rigidez das despesas origina 
crescentes valores. 

2. 2. 1. 1. Segmentaç:o do mercado de trabalho 

Se o mercado de trabalho constitUi um ponto de 
entrada privilegiado no tema ES, de entre as teorias 
explicativas do funcionamento do mercado de trabalho, as 
da segmentação parecem ser as que se encontram mais 
aptas para a compreensão do funcionamento do mercado de 
trabalho oculto, em virtude de considerarem que existem 
"vár ios segmentos ou sub mercados de trabalho com 
características prbprias,relativamente permanentes. de 



difícil ou nul a mobdidade". <50) 

De entre os segmen~os definidos pelas teorias 
radicais da segmentação: segmen~o primár10 independente, 
primário criativo e secundário <5ll, educaçXo superior, 
sind1calizado e concorrencial (52l. e , quanto a nós 
segmento secundário que maior afinidade apresenta com 
mercado de trabalho negro ou oculto. 

O segmento secundário pode ser defini do como um 
sub mercado de trabalho onde se verificam, pagamento de 
baixos salários, def1cientes co ndições de trabalho , 
capacidade de aceitação da disciplina • instabilidade dos 
empregos, baixa ou nula sindical1zaçlo, critérios 
arbitrários de supervisão e recrutamento, tarefas 
simples e repetitivas, exigindo fraco nível de educação 
e formação. fraca ou nula possibilidade de promoç:Io• 
(53) 

O mercado oculto de trabalho, caracteriza-se 
também por maior fac i 1 idade de entrada que no mercado 
legal , mãtodos de organização e controlo do t r abalho 
próprios ( trabalho ao doc.tci lia, à tarefa, à peça, 
etc. l, rendimentos ma1s baixos que no sector oficial e 
um comportamento distinto por parte dos trabalhadores. 
No entanto, contrariamente ao que ocorre no segmento 
secundário, as tarefas podem não ser simples e 
repetitivas, necessitarem de algum nivel de 
qualificaç:lo da mão de obra . Em Itália, o mercado de 
trabalho paralelo ocupa-se por vezes de tarefas que não 
são suscep'tíve1s de realização no quadro do trabalho em 
série. É o caso do sector de artigos de couro e m que 
trabal hadores ao domicí 1 i o, por vezes antigos artesãos, 
efectuam o acabamento ou operações intermédias de 
qualidade. t54l. 

Apesar da similitude entre segmento secundário 
mercado de trabalho oculto, os critêrios oue são usados 
mais frequentemen~e na definição dos segmintos <o nível 
de educação, a sindicalização , a dimensão/or;anizaçlo da 
produção) nlo se adequam à definição do sub mercado 
atípico de trabalho . Jul gamos que o cr it.é rio chave de 
caracterização de do1s sesmentos . o mercado de trabalho 
regulado e o mercado de ~rabalho n:to regulado deverâ ser 
o da legahdade de cada um dele:::. No primeiro, todas as 
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norcas jurid i cas referentes ao mercado de trabalho são 
cumpri d a.:;. 

No segundo, o nã.o re g ulado, poder-se-iam 
considerar dois subsegmentos, aquele em que nlo existe 
cumpriment-o de algumas normas "menores • (segurança de 
trabalho,horas extraordinárias etc . )que designaremos por 
não regulado primário, e o outro onde eXiste uma 
ausé"ncia de normas fundamentais do mercado de trabalho 
como pagamento de salirios,que designaremos por não 
regulado secundário.Mas qual o interesse analí-t.ico da 
deCOI!lposição do mercado de trabalho em se g mentos ? 

Ao considerar a existé'ncia de dois segmentos, 
cada um deles com resras próprias que provavelmente 
conduzirão a niv·ets salariais também diferentes em ambos 
os mercadoe.~em que se reconhecer, que ,qualquer análise 
do funcionamento do mercado de trabalho que atenda 
apenas ao segmento regulado, porque é parcelar, poderá 
ter como consequé'ncia diagnósticos e decisões 
incorrectas em termos de politica económica. 

O problema na apl icaç~o das teorias da 
segmentaçlo , que elas supõem que os sub mercados sl.o 
estanques. H as, no caso do mercado regulado e n:lo 
regulado, nlo exis~e uma completa autonomia de cada um 
dos segmentos. Existe uma forte mobilidade descendente, 
principalmente em situações de desemprego, e e x istirá 
também alguma mobilidade ascendente, embora muito fraca . 

Ora se os dois segmentos fossem completamente 
autónomos, seria teoricamente possivel considerar que a 
situação geral do mercado de trabalho seria o somatbrio 
da situaçlo em cada um deles . Só que esses mercados 
:!.n~errelacionam-se e ê dessa int.er.:tcção que resulta cada 

dos preç.os em ambos os mercados. 

S3o as empresas que numa si tuaç3o de necessidade 
de redução de custos . ingressam no m,;-rcado de trabalho 
negro , slo por outro lado os trabalhadores que, ao 
verem-se desempregado.:::, se d :.spõem a engro.::.:sar a oferta 
de trabalho atioico. Portanto. qualquer alteraçlo num 
dos i!lercados . ir.i afectar o funcionamento do outro. 

Mas existe ainda um outro aspecto que exige 



:-edef in içlo da::: teor taz C. a. ::egrJen"ta.ção p ara que possam 
ser aplicadas ao mercado de trabalho ati pico, que é o 
de, o mesmo individuo poder partic1par eo ma1s que 
segmento. Esse facto é importante porque, em certos 
paí:::e::: (55 é frequente a ES ser praticada por 
traba.lhadores assala::-iados do :::ector regular. 

Apesar 
teor 1as da 
regulado, 
domín1o. 

dos problem.as que envolve a ap! icação das 
:::egmentaçlo ao mercaC.o de trabalho não 

exis~em J~ alguns ensaios de aplicação nesse 
(56 lO func1onamento do merc.!do de trabalho 

italiano foi represe:ltaC.o por Cornini (56 ) tendo em 
aten ç lo a exi:::t.:§'ncia de uma força de trabalho marginal. 

O l!!Odelo considera que existe!!! dois seg!llen"tos de 
força de trabalho, um prioário con:::tituido por 
trabalhadores do sexo masculino em idade activa, 
zecundár1o composto por mulheres e jovens e reformados 
do sexo masculino.Perante a rigidez dos salários 
desenvolve-se um mercado irregular de empregos que 
ignoram o sistema de segurança social, srí.o 
desprotegidos, precários e se situam "fora de qualquer 
for!!la de controle social" C57L Segundo Contini, foi o 
desenvolvimento desses emprego.;: irregulares, que se pode 
a ssimdar ao nosso concetto de actividade não regulada 
secundária ,que foi gerando uma partiçlo do mercado de 
trabalho em dois sub-mercados o regular e o irregular. 

O modelo assume ainda as seguintes hipdt.eses 

-e:,;istem doi::; sectores r.a economia um atrasado 
composto Je. u:-tidad.es de pequena dimenslo e onC.e abundam os 
trabalhadores nor conta pr6pria.constituido 
essencialmente pelâ ag:ricul"tl.l!'a pelos serviços,e 
e:.;tste um outro industrializado que tem o papel central 
r.a determinação dos salirios 

- 3Penas o sector industrial Pode optar entre usar 
trabalho ·regular ou irregul.::.r -

-os sa l irios do::: outros sectores n.::.o induztriais 
tradu=en a produtividade roédi::. 

existe um e:·:cesso de oferta de tr:lbalho 

52 . 



~ecundirio,o cus~o unitário ee tr~balho no sector 
irregular é infer1or ao do reg~lar. 

As equaçí:ies do modelo s~o as 
inspirando-se duas primeira3 no 
de~erminaçlo de sal.irios de Phillips-Lipsey 

( Qr,,Ê,AS 1 4IH l 
OT p 

~ = f CY...! p I AS, 6 IH ) 
'"' FLT'P 

~~T = 8 ( a ·~ l 

(l) 

(!') 

{2) 

= salário nominal no sector industrial 

~ =acréscimo de w 

seguintes, 
· mo de lo de 
<58>' 

OT =emprego permanente (mais que 32 horas por semanalna indústria 

ÔT =acréscimo de OT 

p =n ível geral de preços 

=acréscimo de p 

AS =mili~~ncia da força de trabalho 

ll IM=mobilidade intersectorialCmede a seg!llentaç:ol 

Ul =desemprego indus~rial 

FLT =força de trabalho potencial 

U2 =força de trabalho narg:nal 

u/if =custo de uma unid.ade de trabalhe-

i =produtividade média 

OA = emprego permanente na agricultura e serviços 



FL T= OT + OA + U 1 + U2 

a:: ~xodo rural 

Portanto, os: salários industriais dependem do 
crescimento do emprego permanente ,do nível de preços 
,da segmentaçlo medida aqui de forma indirecta por IH e 
ainda do nível de desemprego <equações 1 e 1' ) Por 
outro lado,a importincia da força de trabalho marginal 
no conjunto da força de trabalho (potencialldepende do 
'êxodo rural'ios custos da mão de obra <oficial) 
Considera-se a1nda que o volume da mão de obra marginal 
v a i também depender do desemprego que afecte " as 
franjas mais fracas da força de trabalho oficial". 

Os resultados obtidos com a estimação deste modelo 
para economia italiana nas últimas décadas 
sugeriram que a variivel segmentação era significativa 
na determinação dos salários industriais, e que o modelo 
se revelav.=. de :nel~or qüalidade que outros com 
diferentes especificaçZes nomeadamente aqueles que 
o de Phillips-Lipsey consideram a oferta trabalho como 
uma variável exógena. 

O modelo apresentado, independentemente da 
qua 1 idade dos resu 1 tados obtidos para o pais em que foi 
testado,apresenta algumas virtualidades que deverão ser 
exploradas mas, a sua estimação defronta problemas 
relacionados com a medida da mão de obra marginal.A este 
respeito, os estudos de medida da ES pelo mercado de 
trabalho, e e!ll particular o de Rodrigues(59)já efectuado 
para o caso portugu"ês ,constituiriam auxiliar 
precioso à estimação de um modelo de segmentação similar 
para Portugal. 

Contini, para calcular o valor de U2 composto 
segundo ele por trabalhadores marginais e 
i rregulare.::: i nc 1 ui ndo os subempregados, os traba I h adores 
sa:::onais, os trabalhadores a tempo parcial e todos os 
wexc!uidos" do mercado regular estimou a equaçlo 

FLT OT OA + UI + U2 e considerou que U2 
correspondia ao residual da respectiva estimação. Como 
apenas tinha séries de observações para OA,Ul e OT teve 
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de fazer supos1ções quan"to às taxas de participaçlo 
construiu assim uma série de "observações • para FLT ou 
seja a força de trabalho potencial. 

Ainda no domínio dos problemas metodolbgicos,o 
cálculo da variável "proxy" da segmentaçlo, que no caso 
do modelo de Contini corresponde à mobilidade 
intersectorial entre o sector industrial e os ou-r.ros 
segmentos do mercado de trabalho,oferece muita<:. 
dificuldade!> . A resolução deste problema de medida é de 
fundamental importância dado a papel chave atribuido à. 
variável IH . 

O indicador da mobilidade intersectorial foi 
calculado da seguinte forma 

max (~ QT) 
I M =------------------

1 min <.ó OA, 4 U2 

as v.iriáveis té'm os significados já. referidos e 6 
representa as primeiras diferenças, ou acrescimos.O 
valor de IM serâ. 1 quando o acréscimo no sector do 
emprego permanente na indústria for igual ao decréscimo 
da força de trabalho marginal do emprego na 
agricultura e serviços 

Aquele a'.ltor aproxima os valores dos fluxos de 
mobilidade com base nas estatísticas da população activa 
.lportanto de stockle fazendo suposiçZes quanto • 
evolução da taxa de participação. O valor de IM será 
miximo quando toda a força de trabalho sai dos 
sectores atrasados ou /e U2 é absorvido pelo sector 
avançado" ( 60 l. 

Relativamente à especificação do m·odelo , um estudo 
aplicado oermitiria testar outras variáveis, tentar 
construir ·uma equação de ligação entre os salários 
oficiais os salâ.rios irregulares que falta no de 
Contini. 

' . 



2.2 . 1.2. Informação imperfeita mercado de 
~rabalho submerso 

exist'ência de um mercado de trabalho submerso, 
coloca em causa, entre outros, a questão da 
transparé"ncia do mercado e da fixação de um único 
preço. Uma das características para que um mercado 
esteja em concorré'ncia perfeita é a de que a oferta e a 
procura tenham um perfeito conhecimento sobre o preço,a 
natureza e a qualidade do trabalho. 

O problema do disfuncionamento do mercado de 
trabalho pela presença da procura e oferta ocultas pode 
então ser equacionado como uma questão de falta de 
informação dos agentes participantes no mercado, que teo 

como consequ'ência uma perda de efici'ência. 

Considerando que existem dois tipos de situação 
para a oferta e para a procura ,uma informada e outra 
não informada , o mercado de trabalho poderá ser 
representado como se ilustra na figura 3 !61). 

As 1 inhas a cheio representam a oferta e a procura 
que se encontram informadas ou seja ,nessa situação os 
empregadores tt!m conhecime nto da toda a mão de obra 
regular e irregular disponível, os trabalhadores 
conhecem a totalidade da procura quer regular, quer 
irregular. 

No caso de um perfeito conhecimento por ambas as 
partes da parcela oculta,o que é uma hipótese basta n te 
l_rrealista. entto o equilíbrio estabelecia-se ao nivel 
Nb e oort.anto a exist"ência de um mercado oculto n:Io 
perturbâ.va o equilíbrio. 

Supondo agora que oferta nto estava comoletament.e 
informada enquant.o que a procura estava e~clarecida 
sobre a e:-:ist'ência de mercado negro, ent:Io 
equilíbrio estabelecia-se no ponto A ou seja a um nível 
superior de salirios mas empregando 'menos activos do que 
se todos estivessem informados . 



No caso de ser a oferta a estar completamente 
informada e a procura apenas conhecer a parcela visível 
do mercado , o equilíbrio iria estabelecer-se com perda 
de eficié'ncia a um nível salarial e de emprego inferior 
ao do caso da perfeita informação de ambas as partes . 

A perda de eficié'ncia é máxima e medida .POr N'b Nb 
quando apenas a parte visível do mercado é conhecida. 

Julgamos que uma incorrecção da representação de 
Strt6m(62l é a de considerar que a procura e oferta 
com e sem conhecimento do mercado oculto t'tm a mesma 
inclinação.Ora a elasticidade da oferta e procura de 
trabalho no mercado oculto é diferente da do me r cado 
vísivel. Por exemplo, para Contini.a oferta de trabalho 

altamente elástica ao salário no mercado irregular. 
(63) 

Esta representação do mercado de trabalho com 
falta de informaçlo,poderâ em nosso entender estender-se 
à an ã ! is e do mercado de bens produzidos regularmente 
irregularmente . Al iás,o mercado de bens quando existem 
bens regulares e irregulares , caracteriza-se mesmo pela 
não verificação de nenhuma das quatro condições de 
concorré'nc ia perfeita: 

a los consumidores não são id~nticos do ponto de 
vista do vendedor havendo vantagens desvantagens 
associadas à venda a certos consumidores (por exemplo a 
venda por parte de uma empresa irregular ao Estado pode 
não ser desejada l. 

bl número de consumidores e empresas embora 
possa ser numeroso,e no mercado irregular será até mais 
numeroso que no não regular, não é verdade que as vendas 
ou as compras de cada indivíduo não influencie o todo ; 
e s te úl t imo aspecto é em especial verdadeiro para o 
mercad o regulado onde hã. lugar à constituição de 
monopólios. 

cl não existe perfeita informaçl.o 

d)a entrada e a saida no mercado nlo i no longo 
prazo livre ne m para co nsumidores nern para vendedores 
Em co n corré' ncia perfeita , as "empr~sa::; dirigem-se para 



Fig.3 Mercado de trabalho com deficiente informaç~o 

.... / 
/ 

Fonte :Isachen,A. e Strom,S.(1985l 



os mercados onde podem realizar lucros abandonam 
aqueles onde podem ter prejuízo.Os recursos como 
trabalho, tendem a ser atraídos para as indústrias c ujos 
produtos té'm grande procura. As firmas ineficientes s 3.o 
eliminadas do mercado são substituídas pelas 
eficientes" (64) 

Mas a rea l idade com um mercado oculto · é ba s tante 
d i stinta :embora n o mercado nlo regulado possam existir 
lucros elevados as empresas do mercado regulado nem 
sempre se dirigem para ele porque té'm em conta o risco 
do sub terrâneo,o trabalho embora possa ser atraído para 
certas indústrias , no caso de estar numa situação de 
dupla ocupação,reforma ou recebendo subsídios ou outros 
benefícios, dirige-se pre f erencialmente para o sector 
não regulado,a saída e entrada das empresas do 
mercado , pode ter em conta a inefici•ncia, mas em alguns 
casos a emersão de uma et:~.presa é impossível porque as 
alterações dai resultantes na sua estrutur a de c ustos 
nlo o pe r mitem, noutros casos a submersão de uma empresa 
não é possível por factores de natureza 
técnica . Portanto,podem existir muitas empresas abaixo do 
nível de efici~ncia ( n o sentido que demo s à 
inefici"ància no mercado de trabalho-v . ponto Nb na Fig 
3lmas que , por se situarem no plano oculto continuam a 
sobreviver. t curioso registar que um dos ataques mais 
frequentes por parte dos empresar 10s representantes do 
sector regulado de p r odução de bens e se r viços é o de 
que a ES procede a uma desleal concorr~ncia . 

2 . 2 . 1.3 .A fectação da oferta de t rabalho e nt re 
trabalho regular e irregular 

Reco r re ndo à i n formação obtida pe l os i nqué r itos 
j unto d e partic i pantes directos e indirectos da ES na 
Noruega, (65Jfoi possível estimar uma equaç3.o da oferta 
individ ual de t r abalho no mercado negro e no mercado 
ofic ial. 

lnNb=@O + @1 Wr(l-tl + @2 Wb +@3 ( 1-ttl + @4 P + @5 z + u 



Nb ;;; número de horas trabalhadas por ano no mercado negro 
Wr = salãrio horário no mercado regular 
~ nivel de imposição O<t<l 
Wb salário horário no mercado negro 
# taxa de penalização ~ > O 
p probabi 1 idade de detecção medida em percentagem 

vector da::: variãveis socioeconbmicas 
u variável residual com distribuição normal. 
@0,@1,@2,@3, e @4 são parâmetros 

O cálculo da probabi 1 idade de detecçl.o sb poderá 
ser efectuado em paises onde se tenha procedido a 
inquéritos detalhados aos participantes mercado 
negro. 

Na Noruega , e com base numa amostra de cerca de 
300 indiv{duos foi estimado este modelo, que se revelou 
com qualidade estatística , mas, que conduziu a 
resultados bastante semelhantes ~s estimativas dos 
métodos monetários . 

2. 2 . 1 . 4. Repartição trabalho-l azer 
doméstico 

trabalho 

Embora se refiram à economia doméstica e portanto 
trabalho não remunerado, os modelos de afectação do 

tempo entre tempo de trabalho domestico e tempo de 
trabalho remunerado encerram em no s so entender , 
algumas potencialidades para estudo do trabalho 
irregular. 

teoria microeconbmica diz-nos que oferta 
individual de trabalho vai estar dependente da opção que 
e feita entre o número de horas de trabalho e de lazer. 
Um individuo que apenas possua rendimentos provenientes 
do seu trabalho opta e ntr e trabalhar mais ou aumentar o 
laz e r em fun ção da utilidade que uma e outra situação 
lhe proporci onam. Como o tempo é escasso a opção entre 
trabalho lazer encontra-se sujei t a a uma restrição 
similar restrição orçamental.A nível macro, as 
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suposições que efectuarem àquele nível 
logicamente repercussões na dedução de 
oferta de trabalho agregada . 

ter lo 
de 

Efectivamente , oferta de trabalho numa 
economia depende além de outros factores , do padrlo de 
trabalho- lazer , como é assumido em vãrios modelos de 
funcionamento do mercado de trabalho t o caso por 
exemplo da oferta de trabalho no sector paralelo , que 
Henin propõe ser dependente da procura de lazer C66l ou 
da oferta de trabalho usada para a projecção da taxa de 
act.ividade numa recente publicação da OCDE (67) . 

A tradicional escolha trabalho-lazer te€m vindo a 
ser propostas algumas alterações com vista a 
introduzir-lhe um maior grau de realismo. Assim, Hincer 
(68 l considera que a oferta de trabalho depende tambem 
dos recursos da família diferencia o trabalho 
remunerado do não remunerado quanto ao seu comportamento 
em relação à.s variações ocorridas no rendimento. 

Tambem 
não regulado, 
ê di ferente 
rendimento 
de trabalho 

em relação ao trabalho regulado e trabalho 
deveremos admitir que o seu comportamento 

em função das alterações que ocorrem no 
Em situações de crise a oferta individual 

pode aumentar à custa do lazer que 
substituido por uma actividade secundária 
periodos de prosperidade , o padrão poderi novamente 
inclinar-se para a importância do lazer e da 
exclusividade do trabalho regulado totalidade do 
trabalho individual oferecido. 

nova teoria do consumidor, (691 ao atribuir 
fami lia o papel de produtora de satisfações segundo uma 
função de produção em que o tempo ê considerado 
factor( e não uma restrição como na vis~o convencional 
lpermite alterar a perspectiva dicotbmica entre trabalho 
e lazer numa outra em que o tempo de ~lazerM se decompõe 

trabalho doméstico não remunerado e lazer 
propr1amente dito. 

Pode assim ser construido um modelo de afectaç:o 
dptima do tempo com base numa função uti l idade 
familiar do 'tipo 

61. 



Z=ZCX,Ll 
Z= produção;X ==totalidade dos bens produzidos 
domesticamente ou adquiridos no mercado;L =tempo de 
lazer ou tempo de consumo . 

esta função proposta por Gronau. e cuja esti!!laç:o para 
os Estados Unidos e Israel já foi ensaiada revela 
alguma adertmcia empírica. (70> . 

O interesse que atribuímos a este tipo de modelos 
reside no facto de julgarmos que eles poderão ser 
transformados com base na inclusão do trabalh~ atípico, 
pelo menos na parcela referente ao duplo emprego. 
Passaria a existir uma t.ripla afectação do tempo entre 
lazer,trabalho regulado em tempo inteiro e trabalho não 
regulado em que este Ultimo teria uma maior elasticidade 
em relação ao rendimento global que os restan~es. 

Os elementos facu 1 'tados pelos orçamen'tos-tempo 
realizados já e!D muitos paises de forma regular por 
parte das entidades responsávets pelas es'tatisticas 
nacionais, mos'tram que exts'te efectivamen'te uma mu'taç~o 

no padrão 'trabalho lazer no sen'tido de uma maior 
preferé"ncia pelo lazer(71l ,a reduç~o da jornada e da 
semana de 'trabalho que se 'tem vindo a desenvolver em 
especial em certos ramos indus'triais , tem contribuido 
para essa alteração, no ent.anto, poderemos interrogar­
nos se essa situação não representa apenas uma alteraçlo 
na repartição do t.empo de trabalho entre 'trabalho 
regulado e n:lo regulado, como é provável que acon'teça 
em situações de crise. 

2 . 2.2. Comportamento dos contribuintes 

2.2.2.l.Maximização do lucro e fuga ao fisco 

Na área da economia do crime,que estuda os 
comportamentos económicos de transgressão ,tem-se 
desenvolvido alguma investigação,geralmente de carácter 
tebrico,no sentido de formalizar o comportamento dos 
agentes econbmicos no que concerne à fuga ao fi s co. 

Embora os fenbmenos de ES n:lo sejam de um modo 
geral exclusivamente ou até fundament.almente 
det.e rm inados pela evasão fiscal.os modelos construidos 
poderão constituir uma primeira aproximaç:lo ao problema 
da ES e ser até auxi 1 i ares importantes de algumas 



decisões de politica económica. 

Existem elementos, obtidos por inquéritos e 
entrevistas (72 lque sugerem serem os custos salariais 
,neles incluindo as contribuições para a segurança 
social a motivaç~o mais forte para a entrada na economia 
não regu 1 ar. Portanto o esquema a na 1 i ti c o que 
apresentaremos em seguida trata , a ES de forma bastante 
parcelar,porque ignora aquele factor no compor .tamento de 
transgressão da empresa. 

A evaslo fiscal por parte da empresa , pode ser 
descrita tendo por base uma função de utilidade do tipo 
Von Neumanl"r Hor genstem assim representa da < 73) 

E< u l =( 1-P lu< VA-tVA l +P. u{VA-tVA 1-k ( VA-VA 1 l) 

e, onde as vari á veis t~m o seguinte significado 

VA = rendimento total da empresa(antes da 
distribuição aos factores produtivos) 

6} . 

VAl= rendimento declarado da empresa valor 
acrescentado 

(VA-VAll= rendimento não declarado ao fisco 

P probabi 1 idade de a empresa ser submetida a 
inspecção fiscal integralmente 
detectados os rendimentos anteriormente 
Omissos . 

( 1-Pl = probabi 1 idade da empresa não ser sujeita 
inspecção fiscal 

ní vel médio de imposição 

<VA-VAl>t= valor total da fuga ao imposto 

ta:<a da sanção 

p . t e k , são exógenos ao modelo 



t e k s:lo susceptíveis de con t:ro 1 o 
direct~ pelas autoridades públicas 

VA-tVAl-k(VA-IJAll =valor disponível apbs a fraude ter 
sido detectada pagamento da 
respectiva sanção 

A partir da expresslo supra ê possível deduzir as 
condiç~es de primeiro e de segundo grau para a 
maximização de VAI ,ou seja,para o rendimento declarado 
ao fisco, por parte da empresa. 

Supondo que o modelo era estimado a partir de 
séries de observaç~es para as variáveis e fixados 
níveis de probabilidade ,que interesse prático 
revestiria? 

A empresa poderia , conhecidos o nível de sanção a 
taxa de imposição e estabelecida a probabilidade de ser 
alvo de inspecçlo fiscal determinar a parcela de 
rendi menta a o cu 1 ta r. Esta ap 1 i cação tem um carácter 
apenas acad8mico. Mas existem outras,a realizar a nivel 
macro-econ6 mico mais interessantes. 

Seria por e:-::emplo de interesse para as auto r idades 
fiscais efectuar um estudo das repercussões das 
variaçZes do VA, k, t, e P sobre o valor nlo declarado 
segundo v~rias hi~teses de aversão ao risco.Esse estudo 
de sensibilidade possibilitaria escolher um nível de 
imposição e san ção óptimos . Seria afinal encontrar na 
curva de Laffer ,que apresentaremos mais adiante , o ponto 
de ordenada máxima. 

principal limitação dos modelos do tipo do 
anterior consiste na impossibilidade real de serem 
esti mados com algum rigor.Embora a taxa da sanção(k) e o 
nivel de fiscalidade Ctl,possam. ser aproximados a partir 
de informaçlo fiscal e da legislação reguladora dos 
impostos,a aplicação do modelo e dificultada pelo 
desconhecimento do valor p. ou seja da probabilidade da 
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empresa ser submetida a inspecç~o fiscal, e ,ser 
detectada integralmente a fraude que antes efectuara. 

Julgamos no entanto, que mediante algumas 
alteraçSes modelo poderia traduzir de forma mais 
perfetta o comportamento de evasão fiscal e ser mesmo 
ensaiada a sua estimação para a economia portuguesa: 

a) Formulando hipbteses sobre as expectativas dos 
empresãrios quanto à frequ"ência das auditorias fiscais 
com base no número de inspecções nas empresas por número 
total de empresas seria possível aproximar o valor de 
P. As i ntensSes manifestadas ou os actos por parte das 
autoridades ,de difícil , mas sempre possível aproximação 
quantitativa < ex: número de leis de combate à 
evasão,número de declarações públicas por parte do 
Ministro das Finanças da intensão de combater esse 
fenómeno, valor do difice orçamental etc. )vão determinar 
as expectativas ea relação a P. 

b) Has,ao nivel das empresas,talvez mais 
importante que a evasão é a fraude fiscal,que por vezes 
é feita de modo t:lo sofisticado que a probabilidade de 
ser detectada é nula. Lembremos que existem 
em certos países onde a carga fiscal é muit;O elevada 
,profissionais altamente qualificados cuja tarefa é a de 
apoiar a fraude e evasão fiscais. Por isso, no modelo 
anterior,constitui uma simplificação entender-se que 
caso de inspecção esta será 100% eficiente. 

cl Outras práticas ilícitas,além da fuga ao 
fisco, como sejam o contra bando ou o comércio de droga 
assentam no pressupo~to por parte de quem as pratica que 
os lucros são de tal forma elevados ,que se sanção 
consistir apenas no pagamento de uma multa ,esta ,é 
insignificante face á.queles,atendendo.! frequência das 
detecções . A rea 1 idade parece pois confirmar uma parte 
da especificação do modelo. 

Mas. quanto a nós deveriam ser introduzidos 
air.da mais do:.s factores relacionados com a morosidade e 
eficácia do si:=:tema judicial: 1- a probabilidade de 
tende sido detectada a prá t ica irregular e movido o 
respectivo processo este dar origem a condenação ( neste 
domin10 uma exploração das Estatísticas da Justiça e das 



Estatisticas das ContribuiçZes Impostos talvez 
fornecesse elementos interessantes a este respeito) 
;2- o tempo decorrido entre a prática do delit~ e a 

respectiva condenaç~o,este valor~ ,deveria de alguma 
for~a ponderar o valor Y. ,principalmente em contextos 
inflaccionistas.Por vezes, o valor da multa ê inferior 
ao valor actualizado dos rendimentos omissos às 
autor idades , o que se poderá traduz i r em . termos de 
sabedoria popular dizendo que "o crime co!!!pensa". 

d) Finalmente,e de modo muito 
simpldicJ.do,julgamos que o comportamento da empresa em 
relaçlo a admisslo de trabalhadores ocultos se poderá 
representar num modelo que, tal como o anteriormente 
apresentado, considere o risco à detecção desse deli to 
e o correspo ndente custo económico. 

Definido o Lucro L como a diferença entre as 
Receitas R e as Despesas D da empresa,e incluindo nestas 
Ultimas os gastos salariais fiscais,entre outros 
, en tlo, a reduçã.o dos gastos salariais à custa de 
utilização de mã.o de obra assalariada submersa,tal como 
o não pagamento de impostos, aumenta o lucro, mas 
simultâneamente pode originar o seu decréscimo 
se aquela3 duas fugas à regulaçã.o forem detectadas 
punidas .Podemos entl.o consider-ar tr'ês situações : 

caso l-empresa cumprindo todas 
regulamentação do mercado de trabalho 

Ll=R 1-D 1 ( DP l+DF l+outras) 

Ll=lucro 
Rl=receitas 
DI=desoesas 
DPl=de~oesas com pessoal 
DFl=desPesas fiscais 

as normas de 

caso 2-empresa onde não slo aplicadas as normas de 
regulamentaç~o do mercado de t::-abalho a todos ou ape n as 
a alguns dos seus trabalhadores e por !-lipbte::.::e com uma 
probabilidade nula de ver detectada situaç:io 
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irregular: 
!..2=RZ-D2 
Dz = DP2+DPI2+i: 
Considerando que os trabalhadores irregulares t~m a 
~esca produtividade dos regularez ,virá que DPR2+DPI~ 
,ceteris paribus,seri inferior a DPl e portanto LZ,viri 
maior que Ll. 
:t:outras despesas 
; Ignori~os,para simplicidade da apresentaç~o.que a 
admiss~o de trabalhadores irregulares é também uma form~ 
de evasão fiscal. 

caso 3-empresa na mesma situaç~o que a 
do caso Z,excepto quanto à possibilidade de ser 
detectada a situaçlo irregular e paga a multa que se 
considera proporcional ao nâmero de trabalhadores 
irregulares indirectamente pelas despesas em pessoal 
irregular 

L3=:!13-D3-SIDPI3l 
D3=DP:!13+DPI3 * ignorámos outras despesas 
S=sanção 

Poderá ainda ocorrer um benefício para a empresa do 
caso tré's,relativamente ao caso 1 , se o diferencial 
entre S(DPI3l e C DP1-(DPR3+DPI3l) for positivo. 

Na maximizaçlo do beneficio, o empresário teria um 
comportamento que pode ser esquematizado da forma 
seguinte , considerando S o nível de sanção e P 
probabilidade de ser detectada a situaçlo irregular 

E(u ) =( 1-Pl u (Rl-DPU+P uC (R-DP3-S(DP3l ) 
Portanto, dever-se-ia associar 

probab i 1 i da de e custo económico da pun içl.o. Por exemp 1 o 
para Portuga.l,determinar a frequ~ncia das inspecçõe~ de 
trabalho realizadas pelo departamento do Hinist.ér:.o d-= 
Trabalho respectivo e correspondentes resultado~ 
multas.Considera-se que em situaçlo de desemprego, é em 
funçlo do diferencial DP~-DP!,de P e de S que as 
empresas se dispõem ou n~o a submergir part.e da sua 
actividade . 



O 111odelo de Von Neumann-Horgenstern de escolha em 
situações que envolvem riscos ê susceptível tambêm de 
aplicaçio ao comportamento de outros contribuintes que 
não a empresa. 

T'êem sido constru(dos alguns modelos que procuram 
representar o comportamento do contribuinte individual 
ou atê da unidade familiar. Para a Noruega, por exemplo, 
foi construido um modelo (74)em que se procura'va estudar 
a dtstribuiç:lto entre tempo de trabalho e de lazer num 
casal de contribuintes supondo possibilidade de 
evasl.o fiscat. De entre as conclusões da estio.ação desse 
modelo ressalta a de que um nível salarial elevado 
estimula a desonestidade na declaração dos impostos e de 
que a propensio a fugir ao fisco diminui com uma maior 
probabilidade de detecção dos delitos fiscais. 

2.2.2.2.Fuga ao fiSCO nível de actividade 

eco nó mica 

Para os tebricos da escola da oferta , o 
nível de fiscalidade não deverá ser demasiado elevado 
sob o risco das receitas f isca i s diminuírem Assenta 
essa ideia na premissa de que mais vale um niv~l de 
imposição baixo e uma receita fiscal elevada do que um 
nível de imposição elevado mas que origina processos de 
evasão fiscal ou atê mesmo de redução do nivel de 
actividade, e por isso menores receitas fiscais. 

A curva de Laffer,ilustra de forma muito simples 
aauele raciocínio. 1\ esauerda figura 4 
(75lencontramos uma representação dessa curva cujos 
parâmetros variam em função de vários factores como 
sejam a confiança que os contribuintes depositam ~~ 
aplicação dos fundos públicos,o risco de detecçl.o 
fuga fiscal etc. O nível de imposição Optimo 8 
evidentem~ n te o ponto de orde n ada A, porque nesse ponto 
são obtidas as maiores receitas,mas, acima do ponto A a 



elevaçl.o da carga f!zcal é ab:::o!u'!.~:le:1'!e d.e:::necessiria 
Por exe~Pl~ r.~s po~"t.c::: C' ~ B' o nivel da::: receitas 
fiscais é· idé'ntico mas o :::e!3undo é obtido a um nível de 
imposição S'.lper!or, que e:::"! i mula a e<:o01om ia subt.errâne.L 

O lado direito da fi.gura representa a evoluçlo do 
nível de actividade da economia.As economias irregular e 
formal apresentam uma evoluç~o dia!!letralmente. opo:::ta e!!l 
ftlnç:lo da evolr1çJ:o da IJre::::::Io tribut.ir!a. e o nível de 
ao:-"";i'ti.dade et;C'nómica 'total vai ·iimtnuindo a medida que a 
pressl.o fiscal ze eleva No ponto C praticamente nlo 
e:<iste economia :::ub"terrâ!:.'!-3.. nas no pon'to B as 
ectividao:ie::: 
con:::iderivel. 

já dimens~o 

~as,?a:-a além C.o nível de ac'tiVidade e da nresslo 
:iscal quisermos in'troduztr u:~ out:-o factor· 
espec:.ali:z.açl.o e d!•li.~lo do trabal~o . poderemos 
con.struir a. figura 5(76) 

A3Z'..l!!le-~e que, no lireit.e, progress:lo de 
activid~d~s nlo regulad:.s algumas delas me s mo fora da 
esfera mercant.il ( do tipo "faça voe~ :~e ~ mowlpoder-ã. 
levar a uma. diminuiç!o da ofeYt~ de trabal~o,um menor 
e!tlpenho na act.ividade !or:n3.l por pa:-1:e dos individuas 
t;_ue t.ambéo participam na actividade formal,e 
entra ·1~r processo de dlvislo especializaç!o do 
trabalho portanto provocar uo atraso ou mesmo 
regressão no progresso t:écn :.c o. A sot!lar - se a esta 
tend~ncia estaria ainda o facto d3. 3.Ct:ividade irregular 

meno~ propicia à inova<;ãc, e menç.:::: intensiva e!t 
caPital . No en1:anto es·t.:. hipbtese n~o é defendida por 
t.odos os autores que se debruçat!l sol::lre o assunto.Na 
!tilia,o cres.-:imento d.a e-:o!'!.o~ia irr-=;gular n:!o teve como 
conze'!'l"@oncla u.ma reduçlo da pro-iiJ.ç:Io embora a ni•1el 
tecnt:· lb~ico possa ter reFr-esentado um atraso (77) 

No ~uadrante da fi.gura1 5 !""P.Fr<:!=ent~-s:e a 
r-:la.·;!·) i!"!versa entr~ F!'~S:s~o t.ribut..iria nivel de 
act!.•<i'.!ade ,no quadr.3.nte ::?: a rel.3.ção directa ent.re 
pre.ss!o tribut.~ria e econo:ni.3. irre,gula:-. con~ide r- ando 
O..'le 3. e::::pecializaç!o do trabal!1.o t!:.min•li ·=O!':! c nive! d.e 
a-:--r;~·.ri·:lade C.a ecortorr.ia irreg•1lar . ent!o,no ~cadrant.e 4 
?'Hi'= - S!:' representar a r e laç3.o entre espec in.l i=aç!o do 
trabalho o:- nivel do:!: at::t.iVi-!aCe econ0m!.c~. ?.~laç:Io ali.i3 
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qu.e já 
Smith­
que a 
porque 

quer 

Fig.4 

podemos encontrar na vis:~o de cres:C:i!!lento de Adam 
Mas o interesse deste grâ.fico re!:ide em mostrar 

economia irregular afecta a econo!!lia for!!!al ~uer 
é concorrencial em termos de orodutos e serviços 

porque atrasa o progresso e a inovação. 

Curva de Laf fer. Relação entre 
actividade e a pressão fiscal 

PRESS;?(Q FISCAL 

nível de 
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Fig. 5·: Relação do nível de actividade legal e ilegal 
com a pressão tributária e especializaç~o do trabalho 

PRESS~O FISCAL 

\::~ 
1 I I I 

I 1 I 
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2.3.0s modelos trialistas de transfer~ncia 
de m~o de obra Economias em vias de 
desenvo 1 v i men to 

O !!IOdeto dualista de Leuis (78) na sua versão 
inicial considerava que numa economia com e:<cedente 
de mXo de obra em que um sector tradicional laborava a 
um nível de produtividade nulo ou negativo, e o 
desenvo 1 vi menta do sector moderno c a pi tal i sta ter ia 
capacidade de absorver a mão de obra oriunda do sector 
tradicional e essa transfer~ncia de mão de obra teria 
lugar sem prejuízo da produtividade da economia nem de 
desemprego no sector capitalista ou avançado . 

realidade dos PVD viria contudo a desmentir 
senão na totalidade pelo menos parcialmente esse tese de 
Lewis À saída de população activa dos sectores 
tra~icionais não se sucedeu a sua progre~siva e total 
integração pelo sector capitalista avançado para o qual 
essa mão de obra era desajustada quantitativa e 
qua l1 tat i vamente . O que aconteceu foi que um vo 1 ume de 
popu 1 ação activa ~ 1 i berto • do sector atrasado 
nomeadamente da agricultura permaneceu sem lugar no 
sector avançado, encontrando em algumas actividades 
alternativas (serviços pessoais , venda ambulante, 
pequeno comércio, pequena indústria etc . l que 
pro 1 i feratn. nas zonas urbanas , a sua única forma de 
~obreviv'ência . 

Serão ainda segundo os conceitos de Le[ofis(sector 
avançado, sector tradicional l actividades do 
sector atrasado ? Serão já no entender de Ranis e Fei 
(sector ag:ricola ,sector inC.ustrial ) <791 actividades 
industriais ? Nos dois casos talvez a resposta seja 
a f irmativa , mas a ques t l.o que se c oloca é de saber se 
a anâlise dualista permanece válida . ou se perante as 
realidades dos PVD será preferível incluir 
terceiro sector que podemos designar por informal 
in t ermédio cujas características n:o enquadram 
co mpletame nte e m qualquer dos dois s ectores definidos 
pelos autores clássicos dos modelos dualistas que antes 
c i times . 
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nesta preocupação que se inserem os mo de los 
designados de trialistas: por analogia com a designação 
daqueles de que pretendem ser uma extensão ou 
aperfeiçoamen"to St:eel, propõe um modelo de tipo 
trtalista que inclui 1- sector moderno 2- sector 
informal intermédio 3-sector informal residual ou 
tradicional Cada um desses sectores tal como nos 

modelos dualistas com um funcionamento do mercado 
de trabalho distintn Id~ntica decomposição ê proposta 
por Lachaud ·ecusando tal como Stee 1 
dicotomia dos modelos dualistas . cao 

Steel Lachaud , autores que trabalham 
sobre modelos dualis~as ,efectuam uma anãlise detalhada 
do papel do sector informal num processo de 
desenvolvimento económico Entendem o sector informal 
residual ou tradicional como sendo aquele em que : • o 
capital fixo ê fraco, o que traduz aus€ncia de barreiras 
à entrada.O financiamento é essencialmente familiar ou 
realizado graças a um mercado de crédito ~desorganizad~ 

O produto marginal do trabalho ê nulo. Onde há uma 
par'tilha do produto, podendo esta eventualmente ser 
igual à taxa de salário do sector inte!"médio . Os 
aprendizes constituem o essencial da mlo de obra . " 

Este conceito é portanto semelhante ao de s~ctor 
atrasado em Lewis O conceito de sector 
informal intermédio ou de transição usado por Steel e 
Lachaud é o seguinte : " onde as barreiras à 
entrada ligaaas ao investimento em capital físico e 
humano são médias . O financiamento se pode fazer de 
maneira interna ( famí 1 ia ) ou externa ( intervenção de 
agentes exteriores l O acesso ao mercado monetário 
organizado e trace. Devido às barreiras à entrada 
produto marginal do trabalho é positivo e igual à taxa 
de sa 1 ir i o de mercado. As unidades de produção deste 
sector podeo ter de 5 a 30 assalariados . Existem poucos 
aprendizes. n (811 

Em qualquer dos conceitos anteriores ressalta a 
importância atribuida ao capital físico e à 
possibilidade de financiamento . Ora associada a esta 
questão encontra-se a da escolha das técnicas nos vários 
sectores Se aceita r mos que a esc o lha é feita em função 
dos preços relativos dos factores e que estes reflectem 
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os respec"t. i vos custo:; de opor'!.un idade . en--elo , no 
sec-:or informal serlo adoptada::: técnica.:> mais trabalho 
intensi•tas porque o custo de 
oportunidade do capital ê m~1s elevaao , dada a sua 
relativa escassez E:::ta e:::colha comporta 
potencialidades do ponto de vista e:r.panslo dos 
empregos. 

Steel faz mesmo um estudo comparado das 
repe!"cussões de uma e:<panzão em cada um dos tré's 
sectores consideradas sobre a produç:Io e emprego 
concluindo que o sec-tor ir.:or!:!l.al in-te::-mé:C.io á aquele 
que permite Si!:lultaneaoente contribui::- para dois 
objecti•Fos au!:!ent:o da produção e combate 
C.esemprego 

A preocupação de L3.chaud, ê distinta da de Steel 
,porque • se relaciona coe a tese de que as actividades 
do 3ector tradicional informal M es:t.lo subaet.id.as a uaa 
mudança dinâmica de "'tipo tnvolut.ivo Para isso 
cons:t.roi um modelo em que decoapZe pelos t.r~s sect.ores a 
produçlo o capital fixo os p~eços os rendiment.os os 
cons:uoos e vai ver o efeit.o ge:cad.o sob!'e um sect.or em 
teroos de Procura de bens de consu~o ( o sec~or 3 ) do 
crescimento· da economia como um todo , acabando por 
confirmar a t.ese inicialmente apresentada .A deduçlo do 
modelo n:to é contudo tes"tado empiricament.e embora 
assente em algumas constataçZes sobre o funcionamento do 
sector informal em países africanos 

Os mo de los dualistas: pa::-a além dos 
desenvolvimentos re.:::ultan--ees: da decomposição do sector 
informal como apresenti~os nos parágrafos anteriores 
tiveram outros aperfeiçoamentos e e:-:tensões 
constituirare. fon-te insoir.adora das teorias da 
:.::egmentaçlo a que j.i ti•JemÔs oportunidade de nos referir 
no ponto 2.2. 1.!. Os modeles probabi!isticos de 
transfer'ência de i!!lO de obra de aue é exemolo de 
Ha~ris e Toda.ro •{S:.l apoiaa-:::e ta~bére. nu!la ibgica de 
tipo dualista .Considera este modelo que a decislo de 
eoigrar das zonas rur3iS para as zonas urbanas 
é fei~a em função do rendimento urbano antecipado e este 
é deter:ninado a partir do salário no sector moderno, da 
probabilidade <i~ obter esse salário, dos rendimentos 
q1le possível auferir de um outro emp~ ego do 
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de~emprego . 

O mede 1 o de Harr is e Todaro foi tes"tado 
emp{ r icamen"te os resu 1 ta dos nio o suportaram na sua 
total idade Benerg:ee desen•;olve Ul!l trabalho de 
teste empírico de um modelo do tipo de Harri::: e Todaro , 
usando dados de um inquérito efectuado n• !ndia em 
relação à população migrante pa:ra a cida de de Deli e. 
conclui que a segmen1:açlo do mercado de trabalho se 
verifica parcialmente ma.s que a probabilidade de 
passagem de um para outro segmen~o { do formal para o 
informal lnão se verifica, alem de que a própria 
procura C.e emprego no sector formal e informal envolve 
problemas de informação e por'tan'to falta de 
transparé'ncia do mercado C83l 

2.4. As possibilidades de equilíbrio numa 
economia com sec'!:O!" paralelo. Economias 
de di recçl.o econ bc ica central 

No quadro de uma economia de direcção central a 
decomposiçl.o do mercado em regulado e nl.o reg:.llado é 
muito mais nítida e ficil de realizar do que no caso de 

economia de mercado. Nesta última, interacç~o 

entre oferta e procura enfluencia embora com diferente 
intensidade o preço de equilíbrio em cada um dos 
me1·cados, enquanto que na primeira num dos mercados o 
preço é estabelecido pelo instrumento máximo de 
regulaçiío Plano. Mas se ad:nitirmos uma economia 
paralela coexistindo coro essa planlficada teremos de ter 
em consideraç~o não apenas o funcionamento das regras de 
mercado mas também as determinações de preços de m3.o de 
obra bens e serviços e de quantidades. que slo feitas de 
form~ "administrativa". 

Esta situação t~m sido analisada na teoria 
macroeconómica no :g(mbito de estudo do eouil(brio com 
racionamento O caso tinico de racionam-ento é aauele 

que o consumidor tem. as suas possibilidadeS de 
maximização de utilidade limitadas não apenas pelo 
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orça~e~~o oas ainda por ~oa disponibilidade de ofer~a de 
bens Essa restriçl.o pode ser inclusivé não activa, 
quando se situa para al~m do bptimo do consumidor . 

Seguindo a apresentaçlo de Henin C84) podemos 
então considerar as seguintes hipóteses de funcionamento 
de uma economia de direcçlo central com .um sector 
paralelo : 

-existem dois agentes a familia e 
e~iste apenas um bem ; 

Estado, 

-as famí 1 ias oferecem trabalho e procuram bens; 

- os preços da m:I.o de obra e dos bens no sec"tor 
paralelo são flexíveis ou seja oscilam em função da 
oferta e da procura , ~nquanto que no sector regulado 
<oficial) os preços e quantidades são fixadas 
administrativamente via plano ; 

- os bens são inte r outáveis entre os sec~ores ; 

- no sector paralelo existe!:! economias de escala e 
e:<iste uma funç:Io de produção que e linear rela--eivamente 
ao trabalho e a funç!o de produçlo ê no sector nlo 
regulado igual a .o. • sendo @ a produ'tiVidade e N a força 
de trabalho envolvida no sector paralelo 

A = @ 

-o consumo reparte-se pelo sector paralelo (A l e 
pelo sector regulado ( B ) 

C = A B 

Segundo es'te modelo. ::;:eri o compor'tz..mento das 
famí 1 ias que irá afectar a e:-:!sté'ncia ou n~o de 
equilíbrio no sector paralelo. E.=::t.as. Procuram maximizar 
a sua utilidade adqui;indo bens e ofer~cendo 'tra~alho e 
decompaem o seu consuno entre A e i em funçlo das 
quantldad.es disponíveis e dos respect:!vo::;: preços. As 
virias situaçõs passiveis no mercado paralelo vão 
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F~g Curv~ da procura no ~~rc~do par1lelo 
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deter:r:~inar equilibrio global uma vez que no mercado 
regulado o.::: equilíbrios se e:=::tabelecem ex- ante via 
Plano. 

Interessa port.anto analisar com m.aior detalhe o 
comportamento dos agentes promotores do 
equilibrio/desequilibrio ou sejam as faro.ilias 
simult.ar.eamente participantes no mercado negro de bens e 
para ele contribuindo com o seu trabalho. As famílias 
orocuram maximizar o seu rendimento, e ao fazé'-lo vão 
~ncon~rar dois tipos de restição uma que tem a ver com o 
orçamen'to e outra qua t.e!D a ver com a dispon i bi 1 idade 
no mercado regulado do bem procurado. Quer uma quer 
outra restrição poderá ser ultrapassada se recorrerem ao 
mercado paralelo porque ai poderão aureent.ar o seu 
rendimen'to através de oferta de t:::-abalho não regulado, e 
~amb4m ai encontrar~o os bens que escasseia~ no mercado 
regulado , onde se encontraft1 racionado1. 

Tré's situações são passiveis no mercado paralelo 
de bens dependendo dos preços relativos entre os dois 
mercados Relativamente E! procura( v. Fig6 ela 
compor"ta-se em relação aos preços oficiais da seguinte 
forma quando . o preço no mercado paralelo ( p' l é menor 
que o oficial (pl então a procura aut!l.enta , na situação 
opos"ta, vai diminuindo o cor.sumo de A . No caso dp~ 
preços serem iguais o v a 1 o r de A poderá ser i d€nt i c o a B 
o que significaria uma perfeit.a indiferença do 
consumidor entr e a compra num ou nout.ro mercado , porque 
o preço era o mesmo No entanto , er.tendemos que não 
existe essa indiferença , porque comprar no mercado não 
regul.ado comporta u.m risco que eventu;:tlmer.te terá a 
e:-:Dressão monetária e . DOrtanto. Para preço, a 
pr~cura deveri dirigi~-se prim~iro para sector 
planeado e sb depois para o outro. 

Conjugando a situaçlo da procura com tr'ês 
sit.uações no mercado da oferta de bens , iremos 
considerar tr~s sit.uações que fig 7 a 9 
i 1 ustram 

Situaçlo 1 - p' < p B= O 

Situaçlo 2- p' p B c [ o, B 
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p'".:p B= O 

p' 

p'>p B= B 
p' 

Fonte :Henin,P-Y. ( 1'3861 
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Situaç~o 3 - p' > B=B 

Evidentemente 6ltimas duas situaç3es são 
aquelas que comportam um maior nivel de r'ealismo, 
medida em que e difícil de aceitar que os consumidores 
poderão numa economia planificada ignorar com.pletamente 
a produção do sector oficial e conseguir abastecer-se 
~nica e exclusivamente ao nivel do mercado negro. 
(situação llRelativament~ à situação dois admite uma 
relativa neutralidade do consumidor face aos dois 
mercados o que pomos em dúvida pelas razões ji 
apresentadas e ainda Dor se considerar os preços 
id~nticos o que ê pouco provável, geralmente os preços 
no mercado negro são mais elevados 

Finalmente a terceira situação ê talvez aquela que 
mais prbxima se encontra da realidade e revela que a 
ofer'ta oficial é completamente absorvida , e para além 
disso porque uma parte da procura p~rmanece insatisfeita 
irá. dirigir-se para o mercado negro onde pagará um preço 
mais elevado. 

partir destas tr~s situações e considerando 
adicionalmente as: situações de fronteira, possi•1el 
deduzir matematicamente várias si"tuações de equilíbrio 
entre produção do sector paralelo e do oficial. 

Este modelo agora apresentado suscita-nos algumas 
con=:iderações 

-ê possível representar os doi~ sectores: (regulado 
e paralelo l e deduzir as possibilidades de equilíbrio 
global a partir do funcionamento de cada um dos mercados 

- ê possível ainda deduzir o tamanho óptimo de 
cada um dos sectores . o nivel de preços e de salários 

-no entanto, encontram-se algumas simplificações 
neste modelo como sejam a existé'ncia de rendimentos 
constantes à escala e a perfeita substituibilidade 
entre os bens o que não corresponde à real idade 

-a aplicação de este mo delo ou de um idé'ntico 
com dois sectores: um regulado e outro não Ei economia 
subterrânea dos países: de economia de mercado afigura-se 



impossível. porque nesses não existe uc sector 
admin i strado mas antes dois mercados em que a oferta 
a procura se interrelacionam podendo até ser 
determ i nadas pelos mesmos factores mas segundo 
diferentes parâmetros . No modelo com sector paralelo 
era a mesma mão de obra que simultaneamente se oferecia 
no mercado paralelo e no oficial, esta S i tuação 
apenas engloba as situações de duplo emprego nas 
economias de mercado Enquanto que no mo de lo com sec"t.or 
paralelo os preços relativos podiam variar em qualquer 
sent i do, na ES é de supor como condi.ção da sua 
sobrevivé'ncia a manutenção de preços infer i ores aos do 
mercado visivel , porque nlo se admite sit u ações de 
penUria ou racionamento ( excluindo os bens ilegais 
porque esses não silo intermutáveis ) .Se o preço no 
mercado subterrâneo subi r acima ou ficar igual ao do 
mercado regulado , a procura irá encaminhar - se para este. 
Relativamente ;! oferta de trabalho , embora o nivel 
salarial seja no mercado regulado superior isso não 
significa que t r abalhadores do sector não regulado para 
ele se de~loquem , em virtude de os lugares nesse sector 
se encontram "racionados • , porque t odo s os po s'tOS de 
trabalho est::o ocupados. 

- o bem compósito consideradc(é no modelo sempre 
entendido como um bem de consumo, ora é de admitir que 
nas economias de mercado os bens de investimento sejam 
também transaccionáveis no mercado não regulado 

- final mente , e m re l ação êl função de produção 
adoptada no modelo de Henin que é uma funç::o sem capital 

uma economia de mercado apenas é válida no curto 
praz o ; no longo prazo não pode supor a perman€ncia 
do mesmo stock de capital 

2.S.Identi!icaçrí.o de áreas de pesquisa teórica 

Algu mas pesquisas tebricas sobre as activ i dades 
não reguladas que antes resenhamos ilustram a 
possibilidade da teoria convencional integrar elementos 
novos sem contudo alterai os seus fundamentos Pois não 
defendem algu n s q u e a ES será o retorno da mão in v isivel 
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de aue falava Adam Smi'th e PO!' .. ta.n"!.o oai.!:: de acordo com a 
1 iv;e concorré'ncia ? . 

maximização da uti 1 idade sujeita ao risco, 
oferta de trabalho rePartida entre trabalho regular e 
irregular 1 a opção -trabalho lazer, a extensão do 
modelo dualista pela decomposiç~o do sector informal, os 
modelos de racionamento com sector paralelo 

1 
os modelos 

de funcioname n'to do mercado de trabalho segmentado entre 
mercado regular e n:o regular e a falta de informação 
por parte da oferta e da procura , slo mui tos dos 
Problemas oue a análise econbmica Lá eauacior.~u à luz 
das actividades econbmicas não- re8uladas Ma:-: 
permanecem ainda algumas lacunas , 
,o que é na"tural , se pensarmos '-!1.1e este é um assunto 
aue cruza transversalmente uma série de áreas do 
Conhecimento económico e até de outras c:.é'ncias sociais. 

Julga~os que a investigaç~o se deverá orientar no 
segu::nt.e sen't.ido 

a) Na análise do !!lercado de trabalho haverá que 
coDnletar a anál i::::e da fa!'t.a de -cr.3.ns:oaré'ncia de mercado 
com- outro que integre os determ i nant.es dos 
equilíbrios no mercado regulad.o e n3.o regu lado. 

Deverá assumir como pressupost.o que existem 
relações ent.::-e esses dois sect.ores como sejam o facto de 
o salário no sect.or não regulado nunca maior que 
no sector regulado ( poderá ::::er igual na medida em que 
aus€ncia de determin.3.das regalias sociais significa para 
o mesmo salário a disponibilidade de rendimento é maior 
no sector regulado ) Outra relação que tem que ser 
tida em conta é a de que a oferta de t.rabalho no 
mercado não regulado vai depender do desequilíbrio 
ocorrido no mercado de trabalho ou seja do volume de 
desemprego. 

Encontrar as várias possibilidades de equilíbrio, 
respectivos mecani::::mos de ajustamento, sua 

relaçio com os níveis de prod•.1ç:io parece-nos um 
ponto chave de fut.uraz investigações 

b I Na aná.l i se do mercado de bens de•1erá ser também 
considerada a ausé'ncia de t.r.3.nsparé'ncia e a formação de 



preços distinto!;: para o ~e~mo bem no::: mercados regulado 
nlo regulado.Mas neste caso, U!:l desequilíbrio no 

mercado regulado , por exemplo formaçlo de stocks por 
excesso de oferta em relaçlo à procura n::.o vai dar 
origem a uma transfer~ncia para o sector não regulado 
como acontece com a mão de obra '!'rata­
se aqui de um problema de concor r ~ncia entre dois 
mercados em que um deles por praticar preços mais 
bat:-:os poderá. expandir a sua oferta embora o nlo 
regulado se encon'tre 1 imitado porque a ocultaç:;:o as 
au"toridades económicas deixa de ser passive! acima de 
uma dada di menslo. 

clAo nível da t eoria da produç:Io parece-nos que 
existe!:l grandes lacunas na investigaçlo Haver.i 

que investigar os c r itérios de comb~nação do.s 
factores e a~ forma.s que assumem as fl!nçC:es de produção 
conforme se produza um dado bem no sector regulado ou 
não regulado . Fo r mulamos a h ipbtese da exist'ênc::.a de 
dois tipos de fu nçl.o de or odu~Io uma rí~ida t _i.po 

neokeynesi"ana de curto pra :<:. o de factores complementares. 
e ou~rQ do tipo neoclá$~ic0 de f~ctores substituíveis. 
No sector informd.l ou não regulado e.:;tariamos proximo de 
uma S i tuo..;:o de flexibilidã.de . Est.e tipo especiõ.l de 
dualismo, j .i caracterizado por Higg:ins relativamente às 
possibilido.dcs de produção do sector agrícola. 
industrUd (35) poderá ser reprezent~dv como ilustra a 
fi&ura 10 -A e 10-B . 

Figura 10- Duã.lismv TccnolJ&ico segundo Higgins 

~ - T. 
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d>Quanto ao comportamento dos contribuintes os 
esquemas teóricos até agora desenvolv i dos poder:Io Vir a 
ser aperfeiçoados no sent i do que indicamos ponto 
2.2 . 2. 1. 

eJOualquer dos pro j ectos de investigação referidos 
nas alíneas anteriores corre o risco de apresentar 
resultados com fraco interesse prático não for 
acompanhado de esforço para obt&r informação 
sobre o sector n:ro regulado que permita uma aferição 
dos vários esquemas interpretativos já desenvolvidos -

.·_:.. .. •..:..::...~·-·. - ·- .. -··-----·-- -· -·-· 
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3.l1étodos de avaliação da economia subterrânea 

3 . 1. Métodos indirectos 

3. 1. 1 . Métodos monet~rios 

Os 
Feige 
tiveram , 
críticas 
h i}toteses 

métodos monetários desenvolvidos por Gutmann 
Tanzi (86) são aqueles que maior aplicação 
embora de um modo geral sejam alvo de inúmeras 
,dirigidas particularmente à fragilidade das 
que lhes est~o na base . 

O método de Gutmann toma como hipbteses essenciais: 

a>que as transacç3es na economia subterrânea 
recorrem excluslvamente<>-moeda fiduciá.ria. 

b)que a relação entre moeda fiduciá.ria 
depbsitos bancãrios não se altera. 

clque qualquer alteração havida na relação entre 
depósitos e moeda fiduciária só poderá ser devida a 
presença de ES . 

É assim possível a partir das estatísticas 
monetárias determinar o desvio entre o valor aproximado 
de ES e depois ver o peso na produção oficial registada. 

A aplicação do método de Gutmann torna necessária 
a escolha de um ano base em que se considere não tenha 
havido ES , esse procedimento,constitui o ponto mais 
frági 1 do método . 

O método desenvolvido Por Tanzi, também com 
recurso às estatisticas monet.irias , e assentando em 
hipóteses semelhantes ,traduz já 
aperfeiçoamento,relativamente ao de Gutmann, pois 
utiliza uma função que pretende descrever o 
comportamento da relação entre a massa monetária total e 
a moeda fiduciãria, em função de uma série de variáveis 
e , nomeadamente em função da pressão fiscal. 
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O mãtodo de Tanzi, ao contrário do de Gutmann 
permite aplicações mais adaptadas â realidade de cada um 
dos pa[ses que se pretende estudar. Foi este o mãtodo 
seguido por alguns investigadores em Portugal 

Os resultados alcançados por este mãtodo para 
conjunto numeroso de pa{ses nem sempre coincidem com os 
de outros métodos e, para o mesmo país,como podemos 
verificar nos quadros síntese que apresentamos para 
Portugal e outros paises (87lUma alteração na 
especificação da equaç~o de comportamento do racio 
moeda total moeda fiduciária origina diferenças nos 
valores absolutos relativos para os vários 
anos. 

3. 1 . 2 . Métodos baseados na análise das 
discrepâncias entre receitas e 
despesas 

A definição de ES que adoptámos(88)salienta 
carácter apenas potencial da omissão nas contas 

nacionais das actiVidades económicas dissimuladas as 
autor idades. Rejeitamos, portanto, simultâneamente os 
conceitos que identificam ES com as actividades não 
registadas pelos sistemas estatísticos oficiais 
aquelas que entendem que o universo das actividades 
subterrâneas se esgota e coincide com as actividades que 
produzem rendimentos omissos ás autoridades fiscais. 

Duas razões justificam que concordemos com 
opinião de Quaden· (89 lsobre o carácter apenas potencial 
de omissíi.o da ES por parte das cont.as nacionais(CNl: 

- existem métodos procedimentos 
especificamente implementados pelos institutos 
estatí st ices de vários pai ses e seguindo recomendações 
de organismos in-eernacionais como a Euroestat e as 
Nações Unidas que permitem incluir no PNB uma parcela 
das actividades subterrâneas bem como de outras 
actividades subavaliadas ou omitidas ás autoridades 
esta ti st i c as. 



- cer"tas actividades econbmicas n~o sendo 
englobadas no conceito de produç~o n:.o dever:o por isso 
ser registadas no PNB, embora criem valo r de uso. t o 
caso da economia familiar ou doméstica que normalmente 
sb ê considerada nas CN~arcela respeitante a 
autoconstruç~o e ~ produ;Xo agricola para autoconsumo. 
190) 

Sendo nosso objectivo analisar o grau de distorçlo 
introduzido nas estatística::: nacionais e em particular 
na da produç:.o industrial em resultado da presença de 
ES, revest.e particular interesse o conceit.o de produç~o 
utilizado nas CN para se traçar a fronteira entre o ~ue 

deveria ter sido incluído nas CN e n~o o foi, e o que, 
embora omisso nas contas nacionais, nio Pode considerar­
se como produzindo um enviesament.o do PNB, por não est.ar 
englobado na definição convencionada. 

O sist.ema de Cont.as Nacionais da ONU (91i, na 
ver:::ilo de 1953, considerava fazerem part.e do PIB t.odos 
os bens serviços que respondessem uma procura 
e:-:Pressa no mercado . Port.ant.o, me:::mo aue a produç~o. 
di'St.ribuiç:ão ou consumo desses benS ou serviços 
es:t.ive:::se ferida de ilegalidade, t.al fac"to não deveria 
consti"tuir motivo de exclusão na contabilização do PIB.A 
versão de 1970(92) sustent.a id~ntica definição. 

Actualmente, o conceito de produção convencionado 
pelo Sistema de CN das Nações Unidas de que o PIB deverá 
incluir todas as actiVidades que resultam na produção de 
bens e ser v i ços para venda no mercado ( 93) As 
actividades do Estado no dominio da 
adm! n i s:tração. saUde . e2.ucaçã.o, justiça segurança 
social,slc·.por convenção, incluidas no PIB mesmo que não 
sejam vendidas. 

Uma das alt.erações previst.as no processo de 
revi.são do Sizt.ema de Contas Nacionais da ONU 
prez:entemer.te em curso.e que deveri est.ar concluido em 
1990 (94> , é a do grau de cobertura das actividades não 
rnercant.is no PIB. 

Os t.rabalhos atê agora real i::ados, propõ &fl"' um 
alarg.:.mento da.!: ac~ividades familiares a incluir no PIB 
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a:=::;; i m como a e:;::t i mação, monet.ã.r i a ou em t.empo de 
serviços de manut.ençio e 1 i!:!peza da habitação, 
t.rat.ament.o de crianças, etc. Tal est!maçio n:o deveria, 
segundo o.s t.êcn i c os da ONU, ter em v i st.a a i nc l us:io no 
PNB, mas apenas um melhor conhecimento da realidade 
sócio-económica do pais. {95> 

Nas estatísticas port.ugue::::as o concei--:o de 
produç:o inclui. nlo só a produçlo de bens e de serviços 
comercializá veis, como t.ambêm os serviços não 
comerc:.aliziveis . Destes ú.lt.imos fazem part.e 
"serviços fornecidos i colectividade ou grupos 
particulares de !3milias de titulo grat.uito e ainda os 
serviços domésticos que u!:las famí 1 ias pres-ram a outras •. 
(96). 

~ e xcepção da produçio agrícola para aut.o - consumo 
da construçio e repa:raçlo da habitaç:'ro familiar, a 

economia domést.ica n~o e :J.O:r!:l~lmente incluida no PIB 
nac ior.al. 

Persistem diverg~ncias de opini:'ro ent.re 
es~aticistas sob~e juste za ou não de incluir 
actividades ilícitas no :?15. além de que a definiçlo de 
licito econbmico, varia de pais para pais, podendo até 
variar de Est.ado para Estado , dent.ro de um mesmo país. 

O cri.o;ério da ilegalidad.e n!o ê. em nenhuma das 
definições de PIB apresentadas, factor de eY.clusio. Esta 
quest!o não é de forma alguma despicienda, pois a ES 
envolve sempre comport.amentos de transgressão. 

Argumen-tam '.lr.s, como Denison, (971 que produç~o 
distribuição bens ou serviços ilegais, não deverá 
contado como produção nacional . As razões para tal 
posi<;!o slo as seguintes: 

al po:rqu~ oz representantes da populaç!o as 
consideram ilegais e portanto constituem não-bens. (98) 

bl porque a av::.liaç3:o é praticam~nte impossível 
em virtude de o preço reflectir fundamentalmente o seu 
caricter p:ro:."!:>:.do. Est:a aval iaç!o. a efect:uar-se, 
l~va:ria a conclusões surpreendent.es como aquela relat:ada 
por Ponz {99),a de qu~ . .ze;:undo o Bank of Amer::ca a 
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actividade ag:-icola principal na C~li:brn!.a e:: "te!"I!IOS de 
valor/era em 1983 a cultura da mari juana. Discute-se, 
até, paradoxalmente se a droga ou os serviços de um 
assassino profissional se s~o procuradoz no mercado n:o 
deverão ser incluso3 no PIB. Outros opinai!! que, ~o ponto 
de vista das CN, a preocupaç:o deveri dirigir-se para a 
avaliaç:.o daquelas bens e :::er'tiços ilegais que n:o são 
"demaziado penalizados" pela mar~ ?úbl::.ca. e que se 
julga r~vestirem de algul!la i~portincia. (1001 

As actividades ilicitaz apenas slo avaliadas em 
dois países da OCDE e o::: result3..dos globais apontam para 
uma importância dim:.nut-=.:0.1~ C.o P1B -=~ ~ranç:;. ?ara 1977 
e cerca de 1. c;.r. nos Esta<!os Unidos para o !!leSI!lO 
( 101) 

Nos Estados Unidos foram efec~uadas es~i~a~iva~ 
dos rendimento:;: prover:ient.es de act:vidaCe::: !legais, 
pelo !RS Inst.it.ut.c rezponsãve! pelo regis--:.o dos 
rendimen~os com base em dado::: de vi.rias provenié'ncias: 
fiscais, policiais, judiciais, receitas despesas 
familia::-es, programa de auditoria f1scal. -· em 1977. 
ess~s actividades ilegais ::-epresen~avam 1,5% do ?IB. 

Na Itália, outro pai::: o;;de se tenta incluir 
ac~ividades ilici~as nas CN, aPenas no aue concerne ao 
contrabando e dis~ribuição de ci&arros, recorre-se aos 
valores das despesa::: fami 1 ia:-es r-egista-ias nos 
!nqu~r i tos ~s receitas despesas familiares ás 
apree:1sê:es pelo::: serviços alfandegários. 

Blades, conside:-a que a prodl!ç~o ilicit~ oscilará 
em t.orno de 1% do P!B nos paises europeus da OCDE,ou 
seja, ,.1m pouco inferior~ percer:~a ~em calculada pa::-a os 
Estados Unidos , onde e::sa e:::tim.:.ç.3:o fC>i ma:.z longe em 
termos de actividad:-s c0bert.as ( lO~lEst.a. opin~o <lssent.a, 
segundo aquele autor . no fa.cto do consumo de drogas ser 
inferior nos palses europeus. 

Pa::ece por"tan"to justificada a e :-:clus!o da produçlo 
de ber.::. e ser-viços de3~is, ?~ra e:e:.tos de a•;alia.ç!.o da 
ES. dada a oouca imoortâ:ncia nos oaises em oue foi 
avaliada . difiêuldade:::-de a•1aliaçlo ê polámica q~anto ao 
contributo para a. riqu.~za ger.;s.d.l num pais. 
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0::: rend i mentos e:n e:::pêcie n~o declarados, outra 
co~:~po nente da ES, só dever~o ser incluídos na medida em 
que correspondam a uma sobre-est- i maçl.o dos consumos 
interoêdios, e portanto a uma sub valorizaçl.o do valor 
acrescentado. A avaliaçl.o, porque exige uma 
monet-arizaçlo, é bastante problemâ.-tica. Nos Estados 
Unidos, onde já foi tentada, conduziu a valores da ordem 
de 0.5% O:o PIB. 

Concluímos portanto que a avaliação da ES deverá 
assentar principalmente na produçlo legal não declarada 
l PLNDl. 

No desenvolvimento de um método especifico para 
Portugal, iremos centrar também a análise Produção 
legal industrial não declarada. lPLINDl 

Constitui preocupação antiga entre os economistas 
que trabalhaM na base de elementos info:r::~ativos cuja 
construçlo n:l:.o dominam- ao contrário do que se passa com 
outras cit!ncias - melhorar a qualidade da informação 
estatistica .Kuznets, por ~xemplo,dividiu o PNB em 520 
fracçõ~s oara caCa uc.a d~las calculou co!!!. base em 
opin!Zes de -peritos a probabilidade de erro. Outros 
economistas como Hilton Fr iedman, Morgenster~ . Head 
Stone tambem se detiveram sobre este problema do registo 
completo C.as várias operações económicas. ( 103) 

Ora os dados antes se deveriam designar de 
"captados ", pois traduzem apenas a parte apreensivel da 
realiC.aC.e. No caso da economia subterr:1:.nea , os gentes 
participantes evitam a acaptaçãou das suas actiVidades , 
e por outro lado, os próprios sistemas estatisticos e 
processos de !"ecolha in!o!'mativa nlo o:;st!o organizados 
de forma caotar a ES. Foram então criados meios, 
alguns apoiadoS no confronto ent:re estatísti c as 
oficiais, que permitem, embora de forma inco>=!pleta 
corrigir t;JS problema!> do mecanismo wreceptorM do 
~emi:::sora. 

Conhecer o hipot€!tico enviesamento das principais 
estatisticas nacionais , produzido pela oco;;é'ncia de ES, 
conzt.:~.l.J.i ce:-"ta.mente um por.to de partida para estudos 
q1Ht ntificaC.ores da ES . Para tal, é necessário estudar os 
processos de con.:nruç3.o das estatÍ!;ticas e em particular 
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das Conta~ Nacionais , (CNl. As CN constroem-se 
essencialmente partir de dois tipos de fontes 
estatísticas: 

1. Estatísticas recolhidas de forma sistemática 
com base projectos definidos pelos in~ti"tutos 

estatísticos nacionais onde h~ preocupaçaes ~uanto ' 
selecçlo da amostra e uma orientação especifica lias 
ques"tões com o fim ~obter determinadas informaçõe.:::. De 
entre estes, pode-se identi:icar duas categoriaz: 

1. 1. Dados est:-uturais, de que s~o exemplo para 
Portugal os Recenseamentos Industriais 
Recenseamento !s Explorações Agrícolas; 

1.2.Dados obtidos anualmente , co~o as Estatísticas 
Ind•.tstriais Estatísticas do Comércio E:nerno 
nacionais. 

2.Estatisticas obtidas como subprodutos de cer'tas 
rotinas administrativas, como em Portugal as 
Estatísticas das Contribuições !i!!postos as 
E9ta":ísticas da Saúde. 

t provável que da parte do inquirido atitude 
perante os questionários de cada um destes dois tipos de 
estatística s .eja diferente.Assim, cada delas 
co~:~.porta um nível de envie ament.o das respos'tas que, 
embora desconhecido, não será. certamente homcge'neo . 

Existem consequtmcias prováveis do falseamento das 
respostas por parte dos inquiridos. As famílias teP.derão 
a sobrevalorizar os gastos, com excepç~o de alguns 
condenados socialme nte C droga, bebidas alccolicas etc. )e 

a subvalorizar as receitas nomeadamente as provenientes 
de trabalho negro,as empresas adoptar~o a estratégia de 
resposta que melhor sirva a apresentação de resultados 

.t no entanto 
impossível , sem uma investigação mais apurada dize~ 
mesmo que com um nivel de probabilidade bai:-:o,qual 
resultante das sobre e sub valorizações e incorrecções 
po r parte dos i nquiridos . 

A natureza dos er r os e omissões das es";atisticas 
obtidas como subproC.ut.os de cer";as rotinas 
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administra-tivas é ainda mais dificil de antever, porque 
nesse caso a intenç:o deliberada de falsear a informaçl.o 
pode nlo existir, e portan"to as sub e sobre avaliações 
nlo terem carácter sistemático. 

De um modo geral, es"tatís.ticas valores 
comummente apontados como sendo afectadas no seu rigor 
pela exist~ncia de ES são as ezt~~is~icaz de ~e~dl~ento 
,produção e emprego,e eo consequé'ncia os valores da taxa 
de desemprego,taxa de actividade ,poupança,stock de 
equipamento e instalações , entre outros. 

As esta~isticas da produç~o,1~i~ ~e n~c cc~r!re~ 
todo o valor criado numa economia,em virtude do concei'to 
de produção excluir por exemplo certas actividades 
domésticas,tabém ignora outras actividades que não são 
deliberadamente omitidas. E:ncontram-se ne.$te último caso 
as "empresas muito pequenas empregando poucos 
assalariados de forma regular ao qual se junta um grande 
número de assalariados a tempo parcial, dos quais 
bastantes trabalham ao domicílio" ( 104:) 

Para Bladez , aquelas e!:lpresas n~o pertencem 'à ES 
porque a sua actividade i legal e aberta e nem 
empregados nem empregadores tentam di.$Simulá-la . Entende 
ainda que nos pa!.'ses do Sul da E:uropa poderá revestir 
utilidade avaliação desse sector que designa de 
"informal" devendo para tal proceder-se uma 
modificaç:lo nos métodos de 1nqu.:.r:.cão no sent.:.do de 
inquirido de:.xar de ser a empresa e ser antes a famil:.a. 

Não deixa de zer curio:::o o ::::-:.~S.rio d<: Blad.es de 
não :.ncluz:!.o tias e:r:;-resas info.:-!l!ai.::: n0. ES, quando os 

d~dos disponíveis oara EsPanha e especialmente para 
Itália, indiciam q~e a ES ~em particular trabalho 
clandestino surge associado a essas uni ·:!aCe.;: e..:-onbm~c~s. 

A sensibilidade dos organizadores das estatísticas 
~s t r ansformações que se v~o operando na estrutura 



econ&mica vai tem vindo a aumentar. t disso e:~emplo a 
re•tisio das CN efec"tuada pelo ISTAT, Instituto de 
Estatística de Itá lia ,ap'õs a qual as empresas mais 
pequenas e os trabalhadores por conta pr~pria passaram 
a estar mais representados nas amos't r as i nqu ir i das. 

Ouanto estatísticas dos rendimentos, 
considera-se qu.e haver.:i uma tend§'nci3. p~r.:. •l.:.lore::: 
recolhidos :;;obre zali:-:.os ,ju:-c3 e :-e~-:!..::..s estare!!! de uma 
forma geral suba v~! ~ade:;: . 

qualidade das estat{sticas de emprego e 
desem?rego depende bastan'te do agente que fornece os 
ele!Dentos info!"mativos. Este Poderá ser o trab.::..lhador,o 
empregador ?rtvado ou pdblico.ou outras entidades 

Os trabalhadores tenderão a omitir um segundo 
emprego, ou que t~m um emprego a tempo completo, se 
estes forem i !egaiz. Aprofundaremos este por! to nos 
métodos d~ avaliação da !S pelos dados sobre mercado de 
trabalho. 

Os empregadores sejam empresas privadas ou 
públicas ou ainda o Estado, ocultarão a exist~ncia de 
m~o de obra Que trabalhe dentro ou fora da empresa, 
condições irr~gulares. 

As entidades responsáveis pela concessão do 
subsídio de desemprego colocaç~o ou formação de 
desempregados, podem n~o falsear delibe:rada!l!ente 
informaç~o sobre emprego/desemprego, mas geralmente 
apenas dispõe de valores Para part.e do universo , 
nomeadamente r:-om di r e i t.o a subsidio de c!esecprego, o que 
não corres?onc!e E total idade da populaç::i:o ...... -: , .... 
des~~pregao:!a. 

qu:st!o do efeit.o da ES sobre as estatísticas 
não dissociá v e 1 dos métodos desenvo 1 v i dos para 

aval i ar. apresentaremos seguidamente alguns desses 
mé todos, neles se incluindo procedimentos visando 
aperfeiçoamento Cas Ccntas Nacionais . 
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-A nivel nac~o eco~ó~ico 

Numa '6ptica que podemos adjectivar de 
contabil{stica, o ~problema da economia subterrânea 
apenas um aspecto da ~a:;efa qu<e visa assegurar um 
car.i..cter completo .1-s estatísticas das contas nacionais" 
( !05" 

Existe-"! procedimentos para a correcção 
aperfeiçoamento dos dados das CN, nomeadamente pela 

inclusão de actividade::.: O!!:!is::.:az, .:::.:ub'ter:-â!le.l::: ou nlo , e 
que pod~c tambi~ - - - ~zados na avalia;lo da ES.O 
confronto entre receitas e despesas ao nível macro é um 
deles. 

O PIB oode ser calculado de tr•s formas:pela 
produção, pel~s custos ou rendimentos ou pela despesa , 
mas em muito ooucos oa{ses se e::tuna o ?!B de for!:!.!. 
independente pÔr estãs ~r€::.: vias.O cálculo nos paises 
subdesenvolvidos consiste em aproximar produto 
industrial pela v:a da produçlo e os serviços pela via 
dos custos. \ Quadro 5. !,5.2 e 5.3 

Quando P!B calculado por mais que uma 
via,raramente os insti-tutos estatisticos nacionais 
divulgam o valor dessas discrepâncias, que constituem 
uma informacão sobre veracidade dos números 
apresentados. ( 108) 

medida de ES a partir C.as diferenças entre 
cálculo p~la Via dos rendimentos e pela despesa assenta 
na premissa de que os protagonistas da ES suba va 1 iar:.o 
as receitas , mas estas acabarão por ser tranz:formaC.a.s 
em despesas, denunciando assim as receitas ante~:. or~e n-te 
omissas. 

a!!ál i se ma:.s de-talhada desse residual entre 
receitaz e despesas a nivel macro permite lançar luz 
sobre a dimensão da ES. 

Os esultados obt!dos foram por vezes 
contradit't5rios. Por e::-:et!!plo, para o::; Estados Unidos, 
Parker tentou medir a dife~ença n3o exp!iC3da 9ntre 
eztimatiV.::\ S de C.oi.:;: inst.i"tU""':o:;:: est.a-tis"ti>::os , a BEA e o 
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Q 5 - VIAS OE AVALIAc:2m DO P!B 

Quadro 5 . 1-F'IB -Aoro>:imacdo oela produc~o 

Agricultura . caça. sivicultura e pesca 

2 I. Extl""activa 

3 Indústria Transformadora 

4 Electricidade, ga= e água 

5 Construç~o 

6 Comércio oor grosso e a l""etalho, rest. e 
hotéis 

7 Transportes, armazenagem e comunicaçiJes 

Bancos, segures~ imobiliários e se;-viços 
comerei ais 

9 Serviços oessoais. comunitários e sociais 

Sub total 

Ajustamentos : 

(-) imputaçâo de 
serviços bancários 

(+) imoostos de importag~o 
(+) im~osto sobre valor ac:--escentado 

TOTAL: PRODUTO INTERNO BRUTO 
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Quadro 5. 2 - PIB-Aoro:~imaç~o pelos custos 

Impostos indirectos, líquidos 

Impostos ind1r-ectos cagas 

menos : subsidias recebidos 

ConSLLmo de c ao i tal fixo 

Excedente de explor-açao 

RemLLnera ç ões dos emoregado::; 

TOTAL : PRODUTO INTEF:NO BRUTO 

Quadro 5 . 3 - Ao r o>: i maç.;o ~ela desoesa 

ConSLlmo final público 

Consumo final cri v ado 

Famílias 
Instituições orivadas sem fins lucrativos 

Forma.ç~o bruta de capital 

Aumento de Stocks 
Formac.;o bruta de caoital fixo 

. Construç.;o d~ habitações 
Outras construções e desenvolvimento rur.;.ü etc. 
Outras 

E>: por-taçato de bens e serviços 

Menos:imoortaç.;o de bens e serviços 

PRODUTO INTERNO BRUTO 

Fonte: Handbook of national accounting . 
Accouting for production: sources and methods, Naçeles Unidas, 
Nova Yor-k. 1986 o . 2-3 



IRS, corrigindo os valores com base nos diferen-tes 
conceitos e cobertura estatiztica de cada um daqueles 
organismos, e conclui que a ES tem declinado desde a I! 
Guerra Mundial(107) o que diverge dos resultados de 
outros investigadores, para o mesmo pais . 

As fontes informativas usadas s:o geralmente 
provenientes dos serviços fizcais para as :-ece:.~a.:;: e os 
inquéritos ~s recei~as ~ d~spesas qas familias para as 
despesas. Contudo,as vias de estimação do PIB exibem 
bastantes diferenças entre pa.i.ses No Rei !lO Unido as 
estinativas assen"tam mais nas informações fiscais 
nos Eztados Unidos e na A~ema!!~a Yo:deral apoiam-se mais 
no lado da produç:lo. Em Portugal a informação fiscal é 
também pouco usada pelo INE no cálcu.lo do PIB. 

qualidade da informaç~o fiscal varia e~ função 
da estrutura de i!!IPOstos . Os impostos indirectos são 
dií{ceis de sub"trair ao fisco, pelo que seri de rre'le:­
uma infor:qaçio fiscal :nais ~:neta :-~os paises onde 
predominam. 

Das numerosas aplicações do método das 
discrepâncias entre receitas e despesas iremos expor 
com mais pormenor a efectuada no Reino Unido r 108)( 1091. 

partir de es"tatísticas fiscais, agrícolase 
inquéritos a empresas e f a mílias regularmente geradas 
pelo sistema estatístico britânico, foram calculados de 
forma independente o P IB na dupla dptica do rendimento e 
da despesa., considerando que as fontes fiSCais n:.o 
comp...ortariam um erro elevado , o que se torna 
discutivel se considerar!!lcs a impo:-~Snc:.a atribuida i 
fuga ao fisco na dete:-minaç3:o C.a ES po;:>r alsu:-!s autores 

P. diferença entre receita e despesa, designada por 
diferença residual inicial, foi atribuída aos factores : 
não declaraç:o de rendimentos, erros devido ao 
desfasa:nento "temporal entre a receita despe~a. 
outros erros de estimaç:o como por exemplo os associados 
a problemas de amos"tragem . 
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Recorrendo depois a várias fontes estati~ticas 

relativas á produçlo ao rendimento, foi possível 
destacar desse resíduo inicial alguns valores deduzidos 
do PIB, persistindo no entanto um residuo que, tal como 
os rendimentos em espécie e algumas despesas ocultas, 
fazem parte da ES mas nlo s!o re,gi:::ta-=.os na C~J .. 

O caracter do resíduo total pode ser i lustrado com 
o esquema em anexo . Yigura 11 

O Reino Unido é dos poucos paises que publica os 
valores da diferença residual inicial, mas 
Departamento E:statistico da:;: Naçõe:;: Uni~a:;: , ::ecct!enda a 
di vul gaçlo da:;: d isc:-ePânc ias esta ti st i c as entre as 
v.iriaz formas de cálcuio do BIP, quando estas tiverem 
1 ugar. ( 1 1 O) 

Existem ji em alguns países procedimentos de 
correcção que const.::::~em na majc:raç.'Io das contas 
nacionais de uma dada percentagem que rectifica o valor 
da produção nc sentido de registar actividades que se 
julgam subavaliadas. 

O método de correcção mais frequente e e:ec-:.uaê.o 
com base nas declaraçõe~ de rendimento apresen'tadas para 
efeitos fiscais e nas fontes referentes as despesas, 
ouseja, segundo procedimento similar ao antes exposto 
para o Reino u.nido. 

A Divis~o de Estatística e de Contas Nac.1onais da 
·OCDE efectuou uma recolha junto dos serviços 
estatísticos dos paises membros do grau de incluslo da 
ES nas estatísticas, tendo chegado a um~ estimativa 

~~~~~~~ada es~: z:a{~~ a~r~~~~;~~~or a~;:~~os d~~ ~c~:~~~~~~ 
agregados da ES obtidos a partir do; métodos monetários. 
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-A nível microeconómico 

Nes'te caso, a fon'te esta'tística privilegiada :::lo 
os inquéritos ás: receit.as e despesa::: fai!!iliares, sendo 
por vezes conjugada a anãl i se pelos valores do censo .!!. 
populaç!o e outros . 

comparaç:!o ent.re :receitas despe::;a:::: é 
efect~ada segundo a habitual ven'tilaç:o do::; inquéritos: 
t.ipo de familia, cat.egorias profissionais, grupos 
ocupacionais, cla.sses de rendisento . 

No Reino Unido calculou-se o valor de ES para o 
univerzo esta'ti.st!co. 7.500 !'at:li lias a part.ir de 
uma anilise det.alhada de uma amostra de 1.000 far.!ilias 
inquiridas pelo Inquérito ás ~eceit.as Despesas 
Familiares. ( 111) 

Da amost.::-a inicialmente seleccionada foram 
progressivamente sendo expurgadas de'terminadas fami lias 
que se consideraram com baixo potencial de ingresso na 
ES, mais detalhado o ex.ame das fami lias cujo 
representante do agregado era trabalhador por con~a 

prflpria, dese:nprega1o 011 -:rabal~ador a 'tenpo pa::-cial. 

Foram a i nda ret. irados ~ amost.ra, numa est. i ma ti v a 
classificada de "baixa" os pensionistas, estudantes e as 
familias cujo representant-e se encontrava 
temporariamente fo::-a do ~ercado de t.rabalho.Os 
result-ados, apont.am para uma subavaliação do Pib em 
cerca de 3% ·( 11.2) 

3. 1.3. Mé:todos fiscais 

O método anteriormente apresentado,já. recorria 
infor!!laç~o fiscal, mas .3.lguns au'to!"ez designam por 

metades fisc.3.is que ze apoi.3.c eszencialmente em 
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auditorias fiscais que permitem detectar subavaliações 
de rendimentos de indivíduo ou empresas. t curioso 
recordar que antes da 11 Guerra Mundial, o rendimento 
nacional era obtido a partir de eY.trapolações das 
estatísticas do imposto. 

Uma forma vulgarmente utilizada para detectar 
fuga ao fisco é a escolha de uma amostra, aleattfria ou 
n~o. a partir do número t.otal de contribuintes, de 
apenas alguns deles. e sobre ela e!'ect.uar u!!la auditoria, 
calcular o grau de subdeclaraçio e extrapolar os 
resultados para um conjunto mais vast.o, se a amostra for 
considerada represent.at.iva. 

auditoria fiscal ocorre em vários paises da 
OCDE, nomeadamente nos Estados Unidos. na França e 
na Suécia.C113) 

Além das auditorias foi já realizada uma a~ilise 

de dossiers fiscais individuais ( 114) mas esse processo 
é bastante moroso e envolve algumas informaç5es 
sigilosas, pelo que se torna difici.lmente exequivel. 

O processo seguido nos Estados Unidos pelo 
Internal Revenue Survey (JRS>serviri para ilustrar os 
passos essenciais do método fiscal de auditoria. 

Após seleccionada uma amostra de rendimentos 
declarados ,esta foi analisada com vista à identificaçã-o 
de sub-amostra que incluiisse os contribuintes com 
maior probabilidade de subdeclaração dos rendimentos dos 
rendimentos. 

Essa sub-amostra foi sujeita a um processo de 
auditoria, após o aue foram calculadas taxas de n~o 

declaraçlo e de subcÍeclaração globais, por tipo de 
rendimento.Os resultados oscilaram entre 33-40% para os 
trabalhadores por conta prbpria até 3,9/5, lX para os 
rendimentos decapita. (115) 

As estimativas assim obtidas foram ainda 
confrontadas com valores de estatísticas de virias 
preveni 'ências: Segurança Social, FBI, vários 
depar~amentos policiais judiciais. Mas,o::omo 
informações fornecidas por instituiçê:es n~o 
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vocacionadas para anal izar colectar dados com 
objectivos econ~micos, são geralmente de qualidade 
inferior aos obtidos pelos inst.it.utos est:at.ist.icos 
nacionais, os resultados obtidos neste como em outros 
casos não são muito fiáveis . 

99. 



3.1.4. Métodos de estudo do mercado de trabalho 
submerso 

Anteriormente,quando da apresentação das 
tipologias de ES. foram apresentadas algumas que atendiam 
às diferentes formas assumidas pelo trabalhO oculto. 
Dessa diversidade resultam dificuldades avaliação do 
trabalho negro . (116) 

Exist.em tré's tipos de métodos de avaliação do 
trabalho oculto, um que se apoia na evolução da taxa de 
participação, outros que recorrem ao confronto entre 
estatísticas relativas ao mercado de trabalho oriundas 
de várias fontes e ainda métodos directos de inquérito. 

Em vários países té'em sido efectuados estudos de 
avaliação pelos métodos seguidamente sumariados os 
resultados ;porque referentes no caso dos inquéritos a 
um universo restrito, e nas estatísticas oficiais 
Q.er i vades de distintos processos, slo de ar r iscada 
extrapolação Os problemas da comparação entre os 
vários resultados obtidos entre países também são 
devidos ao facto de que os conceitos estatísticos 
variarem. 

passagem do número de activos ou de horas de 
trabalho no mercado negro para o valor ou volume da 
produção ES ê possível sendo formuladas hipbteses quanto 
ao ní v e 1 de produtividade no sector regular e irregu 1 ar. 

Numerosos autores abordam o problema dos níveis de 
produtividade relativos entre ambos os sectores. As 
opiniões são neste domínio divergentes. Enquanto que 
Reuter afirma serem iguais, Gábor e Stone escrevem ou e 
são mais elevados na economia irregular. ( 119) (117)(11a) 

Para Stone, das causas da redução do 
residual, ( 120que tã.nto intriga Denison deverá ser 
procurada na redução do esforço dentro das horas de 
trabalho regular Ali~ idé'ntica opinião é também 
expressa por Gã.bor C 121Jrelativamente à participação na 
EP 
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Alguns estudos como por exemplo de Alvaro, 
consideram que oz trabalhadores independentes os 
assalariados das empresas industriais produziriam o 
mesmo valor acrescentado que os assalariados das grandes 
e~presas. para a mesma actividade.Um outro economista 
i~altano vai mesmo ao ponto de afirmar 1ue o valor 
acrescentado por trabalhador nas pequenas empresas 
superior ao das grandes .Cl22l. 

Esta questlo associa-se a uma outra que é a de se 
continuar ou nlo a admitir como válido o princípio das 
economias de escala. Mesmo para países com elevados 
níveis de desenvolvimento, como os Estados Unidos, nem 
sempre perfeitamente evidente ,com base estudos 
empíricos efectuados ocorrt!nc ia de economias de 
escala C 123) 

Um estudo detalhado do Recenseamento Industrial 
1984 ainda em fase de apuramento pelo INE, forneceria 
por certo elementos definidores da situação no nosso 
pais.Aliás a escassa informação diponível nas 
Estatísticas Industriais que é ventilada por dimensão 
segundo n2 de trabalhadores,não infirma o principio das 
economias de escala e portanto,parece ir ao encontro da 
tese de Ikonikoff( 124).0 estudo deste problema exigiria 

exacto conhecimento da distribuição da dimensão das 
empresas quanto a número de activos quanto ao 
capital decomposto estes nas categorias mais 
significativas. Ora, esta Ultima informaç~o raramente é 
obtida por processos directos, e os métodos indirectos 
conduzem a resultados que terão de ser assumidos como 
meras aprox i maçêíes. 

ocorr'ência de produtiVidades mais elevadas em 
empresas cuja dimensão em pessoal é menor. para o mesmo 
sector industrial pode ser devida a uma subestimação 
sistemática do nUmero total de operários ou de horas 
de trabalho por não serem considerados os trabalhadores 
domicili ári os à tarefa e outros sem vínculo legal à 
empresa mas contribuindo para a sua produçlo. 

De uma manei r a ge!'J.! . a transformação dos 
resultados obtidos para a dimensão e composição do 
trabalho irregulJ.r em produç1:.o nacional, atravês de 
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níveis de prodUtividade arbitrados. embora oroblemãtica , 
tem a vantage!!l de tornar possivel coiaparaçl.o com 
conclusões de outros métodos. 

-Taxa de actividade e trabalho oculto 

Um dos métodos de avaliação do mercado de trabalho 
oculto, recorre à análise da evolução da taxa de 
actividade. Esta taxa corresponde ao racio entre os 
activos e a população total,mas o conceito de activo n:Io 
é uni forme , por vezes nem mesmo no própriO país e para 

mesma instituição se utiliza um único conceito." 
Grosso modo" a população activa é constituida por todos 
aqueles individuas que trabalham ou procuram emprego . 

ta:.:a de actividade no mercado de trabalho é 
influenciada pela estrutura et.iria da populaçlo, pela 
alteração da idade de reforma,pelo número de anos de 
escolaridade obrigatória etc. 

O seu declínio pode encontrar-se associado à 
presença de ES se os indivíduos envolvidos a tempo 
total em actividades de ES declararem aue não trabalham 
nem orocuram trabalho , não incorporando assim a classe 
dos aCtivos. 

t curioso que Denison ( 125)recorre exactamente ao 
valor e evolução das taxas de participação nos EEUU para 
tentar demonstrar que a economia subtarrânea tem um grau 
de omissão nas contas nacionais pouco significativo . 

partir de dados das estatísticas oficiais 
conclui que não existe subestimação do PNB em 
particular nos anos 70 quando o residual ,que para 
Denison reoresenta o upr0gresso de conhecimentos" se 
torna negati;o. (126l 

evolução da taxa de participação em particular 
do~ estratos normalmente considerados com maior 
proi:>ens!o a entrada na ES n:Io revelou segundo o estudo 
de Denison tendt!nci.l. d~crescente significtiva,pelo que 
conclui o autor,não dispor de dados que apontem para 
uma importância crescente da ES 
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Sal iente!'!!03 no enta:nc.que a e:-:ce?c;:o apontada por 
aquele i nvest igador. que !l!:erece referé'ncia mas n~o 

cons"titUi objecto d~ qualquer aprofundare.ento são os 
jovens negros O a!"gumen"t.o que evoca e o de que e uma 
camada que tem rendimentos que s:o negligenciáveis, para 
a contab ili zaçã.o da economia.Da economia oficial 
acrescenta ríamos nós. 

Um problema colocado à apl icac;ão deste !!letodo e a 
adopaçlo de u:aa ta:-:a de parti cipaç:o hnor!!!al• para 
poder detectar eventuais desvios e in"terPretá-los como 
ES. Um3. •;ia .ser.i. confron"tar a "taxa de participação de um 
pai::: cc:r. ta:,:as de paises com idé'nti<:C!: níveis de 
desenvolvimento, outra, é tomar como "tladrão a ta>:a de 
participação antes do decresci!I!O. (!27). 

Confronto de estatisticas referentes ao 
mercado de trabalho e proveniente:s de diversas 
fontes 

Estes métodos apresentam u !!!a diversidade 
directamente proporcional ao volu!!!:e de estatisticas 
disooníveis sobre o mercado de trabalho . Por isso ao 
con't.rário de métodos como o monetário que pode ser 
aulicado de forma relativament e uniforme para uma serie 
d~ países, neste caso estamos e!ll presença de métodos 
específicos para cada país e cujo conhecimento apenas se 
reveste de alguma utilidade na medida em que poderá 
fornecer inspiração para construção de métodos 
similares, mas nunca iguais. 

Na base es't.i a hiotrtese de aue é ooss!vel conhecer 
a s actividades ocul-t a. Pelo refle:~o indirecto sobre as 
estatisticas oficiais referentes i. popula·;ão activa. 

Pa:-a Port.uga.l, o m-é:t.odo usado nQr P.odri~ues ( 128> 
poderá inserir-se nesta categoria, ·na medid,; em que 

recorre funda~entalreente ao Censo da 
Popula-;ão Quadros do Pessoal. Partindo do certos 
Pre::::su"Dosto:::: 01lant? às decla!":\<::::.:es das ~!!!Presas nos 
Ôuadro~ de réssoal, e dos individuas qua~to à sua 
situaç :o profissional no Cen:;;o. co!!::::troi dois . 
indicadore:;; na base dos quais !lie!"'.:rqu iza os sectores 
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quanto 
atípiCO. 

possibilidade de ocorré'ncia de trabalho 

Uma investigação realizada para a AU.stria< 129>, 
i lustra um outro modo de cálculo do Emprego Oculto 
decomposto em duas categorias analíticas, cada · uma com 
processo de avaliação independente as actividades nlo 
registadas e as actividades em tempo parcial executadas 
por empregados do sector regular em actividades 
sim i lilares à.s exercidas na economia oficial por 
desempregados. 

Os resultados apresentados por sectores 
ocupações traduzem uma fraca dimens!o da ES exceptuando 

sector de calçado e de alimentac~o e bebidas. São 
também estes sectores que no método que aplicamos no 
ponto 4. , revelam maior possibilidade de submersão. 

Nesse es~udo austríaco, a passagem do nUmero de 
pessoas envolvidas em actividades de ES oara o vo l ume de 
produção omisso nas estatísticas oficiãis é feito a 
partir dos valores: de produtividaC.e C.as pequenas 
empresas em cada um dos sectores económicos. 

fiabilidade da informação referente ao mercado 
de trabalho é um problema a ter em consideração quando 
da aplicação deste tipo de m~todos. O conhecimento dos 
questio nários que servem de base à informação aux ilia a 
identificação de áreas em que a qualidade da infor maçlo 
po6.e ser mais frágil. 

Se U!l: inquirido se autodesigna de desempregado, os 
questionários estão geralmente feitos de forma que nada 
mais é indagado . Ora, é poss(vel qiJ.e um individuo se 
declare desempregado, porque efect:.vamen'te nlo exerça a 
stta actiVidade normal, mas execute trabalhos à tarefa ou 
em tempo parcial que para ele nlo slo encarados 
comoNtraba l hoN . Neste caso poder.i nlo haver uma intençlo 
de ocultar uma actividade pararela. mas t:Io só uma 
deficiente construçlo do inquérito.Na sequé" ncia da 
perg•lnta "está desempregado?"vem geralmente a de 
"Procura emprego?" sem nada se in"l_'lirir sobre outra 
actividade. 
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No entanto, se nl.o existirem !!I.Uitas perguntas 
sobre onde trabalha e o que faz, é natural que o 
inquirido declare que está a trabalhar ou trabalha por 
conta própria, este é no entender de Molefky, a resposta 
mais provável, excepto se -aufere subsídio de desemprego, 

< 129J. Refira-se que em Portugal os trabalhadores por 
conta prbpria tem vindo a aumentar,ali~ como na maior 
parte dos países. 

Has há ainda um comportamento, que segundo Feige e 
Gutmann será o mais vulgar, que é o de o produtor da ES 
se classificar de •desempregado• porque sabe que poderá. 
continuar a auferir de certos benefícios em esoecial 
subsídio de a desemprego e assist~nc~a na doenç~ . 

3.2. !'H:TODOS DIRECTOS 

Os métodos di rectos ou de inquérito, apresentam 
vantag~ns sobre os indirecto s porque n~o se tra.ta agora 
de apercP.ber o fen6I:IP.no pelos seus vest!g:.os , mas sim 
con!':ec~-lo a pa!"t!r do seu interior No e!l.t.::.nto, daê.3 a 
natureza d~ss~s actividades , os !"esu!tados dos 
inq11é!"i.tos directos, n unc:3. podem ser extr3polados para o 
uniV~!"SC, porque es":e- descon~ ecido. As amos<tras 
inquiridas slo assim apenas representativas delas 
p:-tprias. 

Esses inquéritos t'ê!:! sido promovidos por entidades 
ofic:a.is e por in•testigadores e :.ns"':ituições privac!as. 
Em !t.il!a, o !STAT, institllto de estatistica nacic~a!, 
efect1~011 um inq11~rito desse tipo antes de proceder à 
revis~o das contas nacio nai.s. 

o~ inquirltos pode~ ter ~n!" dest~~atiri~s 

totalidade 011 .:.penas t~ m grupo de ac~ore::: que interv~;:~ no 
prCicessc di rect a :. ndirectamente: trabalhadores, 
e~F!"~sár!oe, ~le~~es a!!andegário3, ccntabilt:~3!, 
compradores de serviços ou bens produ::::idos 
irregularmente. 

Al4m c~ fr~C3 represer.tatiVidacle dos r~s u l~ ados 
apur~dos pE>10s m4t Cid'?s directos, há ainda ou.tra 
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limit.aç~o a saber. Quando os inqu i ridos s~o 
intervenientes directos e activos na ES~ só se disporão 
a responder com verdade, se tiverem a segurança que as 
suas respostas n~o poderXo por em risco a persist~ncia 
do que é por vezes o seu úni c o modo de vida . ·st tuação 
muito pouco p r ovável, como é e vidente. 

Por este motivo tem sido preferida a auscultação 
das sensibilidades de •observadores privilegiados"da 
área fiscal, fina nceira e empr esarial, fa z endo apelo aos 
conhecimentos adquiridos na sua vida profissional . . Este 
tipo de informação tem um carácter essencialmente 
qualitativo. 

Esses inquéritos, geralmente na forma de 
entrevistas semi-directivas, procuram informação quanto 
ao tipo de empresas da ES, dinâmica e formas do 
fenómeno, motivos de submersão e emers~o e re.spect~vas 

vias desses processos, incidtlncia de ocultaç:io fiscal 
por tipo de impostos e empresa, atitude geral perante a 
legislação laboral e fiscal. quota parte atribuída ao 
Estado e à politica econbmica no incentivo à submersão , 
tipificação da mão de obra e envolvida ES e reacção 
às !ledidas de controlo fiscal. 

Foram també m já efectuados comunidades 
envolvidas na ES, em I t ália , Espanha e outros países, 
alguns inquéritos aos trabalhadores irregulares, 
nomeadame n te trabal h adores ao domicilio. Este " é um 
fe n O'me no bastante expandido e m certas regiõ"i!:'s italian,as, 
o n de chega a ocupar a totalidade da população activa de 
algumas aldeias, co mo alguns exemplos referidos Por 
Saba . 

As actitudes perante a ES por parte da comunidade 
em gera 1 são , por vezes de ace i taç:ão até de 
satisfação , face à qualidade dos serviços e bens 
fo rnecidos ilegalmente , segundo inquéritos efectuados na 
Nor u ega. Esta constatação n um país desenvolvido , 
con t rasta com a exist'ênc ia , nos pai ses . em 
dese n vo l villento , de u ma certa dicotomia no mercado de 
bens e serviços, p r i n cipalmente de primeira neceSsidade , 
o n d e o sector não estr u tur a d o dar ia resposta a uma 
proc u ra pouco exigent e em qualidade, proveniemte dos 
escalões dos mais baixos rendimentos. 



Os 11étodos directos peraite•~ sea dúvida~ . uaa 
eluctdaç~o dos aecantsaos de funciona•ento da ES~ 
indi:spen:si.vel · à coJlpreens:lo : tebrtca global do probliaa. 
aas. o carâ.cter extreaamente 1 1•1 tado dos re:sul tados e 
as diftculdade.s de concretização desses aétodõS", não tt?a 
estimulado o prosseguiaento desta via de ava.liaçlo da ES 
que no entanto, pelo.s eleaento::s já corib~c~dos, .. se 
afigura fecunda. 

E11 relação às actividades informais ou sector nlo 
estruturado, promoveu a OIT, no início da décadad·e 80 
vário.s inquér-ito!! ea países ãfricanos de expr.es!!IO 
francesa, no âmbito do Programa de Combate .. ao 
Deseaprego. 

As que.stõe.s incidiall, neste ca.so espec!al11ente, 
sobre o estudo dos trabalhadores envolvidos na ecoooaia 
informal e nas ligações estabelecidas por esta coa o 
sector regular da econo!lia .Os vários resultados 
entretanto obtidos, nea seapre foraa convergentes, e, 
dado o mosaico de formas do sector não estruturado, ea 
cada um dos países, e dentro do mesmo país nas várias 
regiões e sectores de actividade, não foi pos::sível 
construir um. 11odelo geral de funcionamento do sector 
informal. No plano teórico , houve no entanto a 
elaboração de um modelo de transferé'ocia de mão de obra 
que pretende integrar a real idade do emprego no sector 
não estruturado urbano, no clás::sico modelo dualista de 
Lewi::s, como damos conta do ponto 2. 3 .. 

Um tipo de inquérito, que não sendo dirigido à ES 
poderia ter interesse para o conhecimento dessas 
actividades seria um inquérito ao sector artesanal como, 
já realizado em alguns paí::ses, nomeadamente em França, 
eiil que o artesanato é definido como sendo constituído 
por empresas que empregam além de pessoal familiar, não 
mais de 10 assalariados.. Parece-nos que a 
caracterização do artesanato, · apenas ::segundo o critério 
dimensão em pessoal, não é a mais úti 1 sob o_ ponto de 
vista analitico, aliás coJto no caso da definição de o 
sector informal nos países subdesenvolvidos a que já 
fizémos referencia. O estatuto dos trabalhadores 
envolvidos no sector artesanal é, quanto a nbs, mais 
importante que o seu número. 
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Curiosamente~ os resultados do inquérito ao 
artesanato em França, para 1978, apresentam similitudes 
com os dos inquéritos na Afr ica franc bfona, em 
particular quanto aos sectores de ocorrencia 
progress~o dos aprendizes. Como nos reporta Barthelemy , 
a fileira artesanal que geralmente se assume existir e 
que consiste em iniciar carreira como aprendiz 
passando a assalariado de uma empresa artesanal e final 
mente empresário artesanal, nem se mpre se cont:J.rma .. ~ 
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3.3. Comen~ários criticas aos métodos e 
rezultados da aval iaçã.o da economia 
subterrânea 

109 . 

Sendo a medida da economia subterrânea uma questlo 
que apenas é ensaiada hi cerca de uma década, é natural 
que os métodos até agora desenvolvidos enfermem de 
multiplas defici~ncias. No presente ponto apresentaremos 
as que nos parecem mais significativas para cada um dos 
métodos, reservando para o ponto de cone 1 usões 

algumas propostas de melhoramento das contas 
nacionais e de um modo geral todas as estatísticas com 
vista à inclus~o da ES e em particular da componente 
legal nlo declarada . 

MÉTODOS HONETAR!OS 

Os principais limites desses métodos adve~m da 
fragilidade das hipóteses em que assentam . No caso do 
método Gutmann os resultados ficam totalmente 
dependentes do valor escolhido como ano de referé'ncia , 
escolha que efectuada subjectivamente pelo 
investigador. 

O metade Tanzi , embora ultrapasse aquela 
defici€ncia do de Gutmann, mantem a hiPÓtese de aue 
das operações de economia subterrânea ;ão essencialmente 
efectuadas em moeda fiduciária . 

No caso particular das estimativas -para os Estados 
Unidos há ainda a ter em consideração o facto do 
dólar ser reserva internacional de valor e por'tanto 
massa mone'tária em circulação encontra-se for'temen'te 
dependente da evolução dos chamados "capitais flutuantes 

cujos movimentos erráticos dependem dos valores 
cambiais . 

MÉTODOS COH BASE NAS CONTAS NACIONAIS 

Os resultados obtidos pela diferença en'tre 
Recei'tas Despesas a nível global, deve!D. zer 
interpretados com prudé'ncia porque comportam numerosas 
imperfeiçZes , que advé'm de múltiplos factores: 



al erros de cobertura estatística 

b ) conceitos e categorias estatisticas para o 
mesmo país e entre países nem sempre co incidentes 
dados para certas categoria~ue reconhecidamente té"m 
pior qualidade que para outras, como é o caso dos dados 
relativos aos trabalhadores por conta pr6'pri3.. 

cl erros de subavaliaç:.o das receitas que estão 
relacionadas com a via fiscal por onde foram 
recolhidos.Embora certas actividades estejam isen tas de 
fisco não estlo de declaração, mas neste último caso é 
natural que evitem faz€ - lo principalcente se a sanção 
não for muito elevada. 

dlcertos rendimeP.tos como lucros, dividendos 
alguns salirios podem ser declarados nos inquéritos 
simultaneamente omissos ao fisco. No entanto se 
considerar que os protagonistas da ES são coerentes na 
mentira , procurarão também subestimar as despesas. 

elquer os compradores quer os vendedores de bens e 
serviços de ES tendem a omitir essas actiVidades , sendo 
contudo de esperar uma omissão superior por parte dos 
vendedores 

fJ a monetarização de certas oper3.ções pelos 
departamentos est.at í st i c os comporta risco de 
introduzir uma distorção nos valores, de sentido 
desconhecido. Estão neste caso as rendas inputadas As 
habitações próprias certas transacções entre as 
famílias . 

avaliação a nível micro comporta deficié'ncias 
comuns com a estimação num plano mais desagregado De 
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entre os limites de:::se método salient.amos : 

a) exist€ncia de resPostas falseadas 
intencionalmente ou n3.o em relaç:o ·às receitas 
despe.;;as. 

bl cobertura estatística defici'ênte. 

clcomo os dados das receitas s:o recolhidos 
simultaneamente com os da despesa , aumenta 
possibilidade de subavaliação intencional por parte dos 
inquiridos no que concerne a ambas as rubr~cas. 

dlas receitas e despesas nlo cobrem geralmente o 
mesmo período de reíer~ncia , pelo que dai resulta uma 
natural superioridade das despesas relativamente ~s 
receitas. 

O Inquérito ~s receitas e despe s as Familiares 
1980/81 promovido pelo INE utiliza diferentes per iodos 
de refer"e!ncia para as receitas e para despesas. As 
receitas reportam-se aos 12 meses que precederam o 
inquérito e as despesas refere!!! - se ao momento de 
inquirição. (131 l. 

elos dados referentes ao s trabalhadores por conta 
prtSpr i afomportam numerosos e rros r e lati vamen te ~s 
respostas expressa s e principalmente um nU.l!l.ero elevado 
de n3.o respondentes . 

fJo nível de despesa 
mostr~m as funções consumo, 
de rendimento, mas também 
impostos e transfer~ncias, 

pelas famílias etc . 

e o seu comportamento ' como 
não depende ape:1a.s do n i v e 1 

das expec~a~ivas. nível de 
activos financeiros <!etidos 

O nível de poupança das f.amilias n!o é in':!uirida 
nos inquéritos 'ls receitas e despesas familiares e mesmo 
quando- isso ocorre os resultados oodem n~o 
s.atisfat 'ô rios. Por exemplo no Inquéri~o âs Receitas 
Despesas Familiare.s do INE 1980/81 a pergunta sob:re 
poupa nça obteve um nUmero tio elevado de "n~o respostas" 
que não ch e garam a ser publicados quaisquer dados sobre 
essa v a r i áve 1 . 

Es te problema pode :- i even~ualnente ser 
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uh.rapassado se se formularem hipO'teses quan'to ao nível 
de poupança por categorias 

glos inquiridos esquecem certas despe:::a::: por 
vezes adiam as compras para depois do inquérito. 

hlalgumas despesas são conscien~emente falseadas 
sem que isso se relacione com ES . Um estudo efectuado 
na Suécia revela que os inquiridos tendem a subavaliar 
os gastos em bebidas ,tabaco.doces e comunicaç!o e pelo 
contrário a sobrevalorizar as despes3s 
carros,vestuá..rio e mobiliirio 

HtTODOS FISCAIS 
Uma ventilação da fuga e scttávaliação fiscais por 

tipo de rendimento , imposto , actiVidades ou por grupo 
socioprofissional é de grande utilidade na determinação 
da incid~ncia da ES . Parece e~istir um suport ~ empírico 
para a ideia geral de que são os assalariados que menos 

praticam a fraude e fuga f iscais, encontrando - se os 
trabalhadores com orofissões liberais e os comerciantes 
entre aqueles que "inais as praticam. 

Quanto à:" qualidade da medida de ES atravé s de fuga 
ao fisco, é prejudicada pelos seguintes factores : 

al os controlos ou auditorias fiscais apenas se 
reportam aos cont r ibuintes que entregaram declarações 
de rendimentos, o que desaconselha e:~trapolações para o 
universo global dos declarantes e nlo declarantes ; 

bl o tipo de obrigaç;[o fiscal de cada uma das 
categorias de rendimento é diferente , e as sanções e 
consequ~ncias de não de...._cl3r3ção , bem como as p r"6prias 
possibilidades de sonegaç[o de informaç!o também 
divergem ; 

cl todos os rendimentos não declarados ~s 
autorid3des fiscais se inclui na ES porque pode n:o 
existir intens;[o deliberadade omissão. No en"tanto pa:ra 
Gutroann, o criador do método monetár io de avaliação e a 
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quem é atribuída a paternidade 
Subterr";inea" 

do termo ~ Economia 

d) por vezes a mesma transacção está su jeita a 
várias taxas ,pelo que ,relativamente a um imoosto nade 
ser declarada e relativamente a outro omissa. 

e) o~ resultados obtidos por este método fiscal 
t~m pouco interesse para comparações internacionais 
porque estão fortemente a~sociados aos má todos de 
detecção de fuga ao fisco, e à estrutura da legislaç~o 
fiscal de cada pais. 

f )os 
apenas no 
dedutiveis 
de i!!lposto. 

processos de auditoria podem ser eficazes 
que concerne ao falseamento das despesas 
para efeitos do cálculo do montante passível 

MÉTODOS DE ESTUDO DO MERCADO DE TRABALHO SUBMERSO 

a)Como a taxa de participação é afectada por 
out ros factores para além da submersão da mão de obra. a 
interpretação do seu declínio deveri també m t~er em 
consideração esses factores. 

b)O confronto das estatísticas que se reportam ao 
mercado de trabalho tem como principal O"bice à sua 
aplicação, a exist€ncia de diversos conceitos e amostras 

MÉTODOS DIRECTOS 

Os métodos directos embora possuam vantagens sobre 
os indirectos, porque se orientam para o funcionamento 
interno e atitudes perante a ES. produzem resultados 
bastantes insuficientes para o conhecimento da 
ES porque : 

a)são de di fiei 1 real izaçlo defrontando-se com 

:~7~~=dos re:!:~~n~~ a~aso à :s ~~~~~~~~~as p~r e~~~~=des dos 
qual ifi cadas 
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blincidem sobre uma amostra que apenas 
representativa dela própria, porque o universo 
desconhecido. 



b )i ncidem sobre uma amostra a penas 
universo repres e n t at iva de l a própria, por q ue 

descon hecido. 

3.3. 1. Avaliaçlo das Act.ivid;;;.des: Subterrâileas 
em Portugal 

Em Portugal, foram já efectuados vár i os estudos 
(v. quadroS) que se dirigem à medida e interpretação da 
ES no nosso país. 

No que respeita à medida global do feno'meno, foram 
calculados valores para as últimas décadas pelos métodos 
monetár ios , e, independentemente das diferenças dos 
valores obtidos, todos os estudos concl uem que 
fenõmeno ganha maior realce na década de 70. 

As ava 1 iações par e ia is até agora rea 1 i zadas, 
nomeadamente a de M. J. Rodrigues e de I. S. Lobo, 
fornecem no entanto mais elementos informativos para a 
compreensão e inte r venção so b re a ES. NO âmbito do 
primeiro daqueles trabal h os de investigação, fo i 
construída uma metodo l ogia de determinação dos sectores 
onde p r edo mina o trabal h o não declaradO. ll32 ) 

Mas , para além da medida, o estudo das causas 
natureza da ES e das suas relações com a pol í tica 
econõmica, tem também constituído preocupação de 
investigadores individuais e equipas. Registe-se pela 
dimensão do projecto e respectivos resultados o estudo 
desenvolvido por um grupo de trabalho const i tuído em 
1983. No âmbito desse projecto, onde se integra parte do 
traba 1 h o de Rodrigues já referido , foram rea 1 izadas 
entrevistas semi-directivas que são , até ao presente, as 
únicas fo ntes "directas" de informação sobre o sec tor. 
I 133) 

Do conjunto dos estudos referencia dos , podemos 
co ncluir que a ES tem e m Portugal alguma importância em 
certo s sectores , embora no total assuma valores 
in feriores aos de outros países europeus. ( 1341 



A 1 é m disso, a ES assume, em Portuga 1, formas 
específicas originais , nomeadamente no que diz 
respeito ao trabalho atípico. Essa especificidade pode 
estar relacionada com as mutações econbmtcas profundas 
ocorridas n as últimas décadas, com a importância 
reguladora do Estado, e ainda provavelmente com 
existl!ncia de uma populaçXo agrícola ainda numerosa. 
Villaverde Cabral procede a uma anãlise bastante 
interessante da interligação das estratégias individuais 

e familiare!!l dos assalariados i ndustriais-camponeses e 
da sua participação no mercado não regulado. ( 135 ) 
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Quadro 1 -Estimaçl.o da ES por paí!!es segundo vári o s 
método s 

" POP. Activa 

" PIB 
PAIS AUTOR HéTODO Ano / Período 

'l. 

Austr-ália Tucker <80) M 10 1978/79 
Ki rchgaessner 
(83) M 8/12 1980 

AlemanhA. 
Federal Alber·: !74) CN 9 1968 

Frey e Weck o 8.3 1960-1978 
Petersen (82> CN 4.8 1974 

Austria Franz <85) o ::s 1976 
Frey e Weck 
(82) o 8,6 1960-1978 

Bélgica Mont (82) M 15 déc . l970 
Frey e Weck 
(82> o 11.5 1960- 1978 
Frank (72-76> CN 19-20-19 1965- 1966 

1970 
Frank (79) CN 18 1976 

Canadá t1irus e Str.-it h 
<81) M 5-7/14/22 1976 
Frey e wec:k 
(8:ê) o s~ 6 1960-1970 

Dinamarca Okonomske R&d 
(67.77) CN 12-10-6 65-71-75 
Schneider (86) M 3/8-6/14-7 I 12-6/4 60-70...:75 

80 
Fr-ey e Weck 
(82) o 11.8 1960-1978 

Esoanha LafLtente (81) M ._~, 1978 
Molt~ ( 1980 ) M 1979 
Frey e Weck 
(82) o 6 1960-1978 

Estados 
Unidos GLttmann (77- 79> M 10-4 1976-1978 

1979 
4-7-14 60- 65-70-

75-84 
2.6-4:3/4.7 60-65:70-

H~HONETARIO 

CN~CONTAS NACIONAIS 

o~OUTROS 



QUADRO B 

ESTIMATIVAS GLOBAIS DA ES PARA PORTUGAL 

Pr-opor-ç~o da ES no PIB ('l..) 

Método Tanzi Tanzi Gutmann 

EstLtdo a) b) c) d ) 

el 
Anos 

1958 3,6 6.0 2.4 

1959 5,6 5 . 8 0,2 

1960 3, 7 5,2 1 ~ 5 

1961 3 . 9 5,3 1,4 

1962 3,6 4 , 9 1,3 

1963 4.0 4 . 9 0.9 

1964 o. o 4. 7 4, 7 

1965 2,3 4.7 2.4 

1966 5.1 5.! o,o 
t967 3~ 9 4,7 o, a 
1968 3.9 4~8 o.o 0,9 

1969 4.9 5~6 0~7 

1970 4,5 6 , 4 1,9 

1971 4,3 6,5 2,2 
1972 4,5 6,4 I , 9 
1973 4.4 5.4 1 ~o 

1974 4, 7 6,7 2.0 

1975 10.6 10,3 -0.3 

1976 9.0 9,7 0,7 

1977 10,4 9.1 - 1.3 
1978 9,3 7,6 -1,7 

1979 7,2 7,8 o,6 

1980 8 , 4 8,7 0,3 
1981 8,4 11.2 21,8 2,8 

Notas :a)Figueiredo.A. <c::oor-d) 1985 b)Coc::co.R. e Santos. E. (1984> 
c> Santos, A. (1983) d)diferenga entes os resul.t3dos da coluna b> e 
a) ambos obtidos por- mer.odo idéntico.e)Os autores ajustaram tr-és 
equagCI'es e seleccionar-am os r-esu ltados de uma delas, que aliás 
ndo diferiam substancial mente das outras duas. 



4.5/6.1 75:80 
Fei q e (79-80-82:} M 22-28/33/27 1976-1979 
Frev e l!Jeck <82} o 8.2 1960-1978 
Por ter <84> M 16-27-47-57 75-79-81 

82 
IRS (79} F 0,5-0, 75 1976 
Pab- ~· {79) CN 9-7-6-4 48-58-68 

77 
CN 3-4.5 1976 

Franca Rose (71) CN 2.3 1965 
Barthel em)'(82) M 6-7 1979 
Frey e Weck o 8. 7 1960-1978 

Finlândia Frey e Weck <82> o 7,6 1960-1978 

Holanda Frey e Weck (82) o 9~ 2 1960-1978 

Irlanda Frey e Weck (82) o 1960-1978 

Israel Ben- Porath 
e Brun (77) CN 8.7 1974 

Itália De. Gra=i a. (80) !O 1975- 1979 
Frey e Weck (82) o 10.5 1960-1978 
Forte (79) TN 20 1976 
Alvaro (79) TN 14 1976 
Mar ti no (80) TN 25-33 fim de 70 
Done-Is~ol <9 . > TN 10 1975 
Istat < • > TN 13 1977 
Cont1ni (81) TN 14-20 1977 

Jap~o Frey e Weck (82) o 3 , 9 1960-1970 

Noroega Klovland (80) M 6-16 1960-1978 
Isachsen e 
outros (80) M 6 - 2,3 1978-1979 

Reino 
Un i do Mac; afee <80) CN 3,5 1978 

lfj (77) CN 5,7 1977 
o H!Õ ggthns (80 
81> CN 1-2 70-75-78 

DtÂlnot e Mot+i s 
(81) M 34-24-16-7 52:-6~-72-



79 
o$-lnot e MoWis CN 2/3 1977 
Frey e Weck <82) o 8,2 1960-1978 

Suécia Klovland <80) M 7-17 1978 
Klovland (82) M 4-6.6 1976 
Frev e Weck (82) o 13:2 1960-1978 
Hansson (80) CN 3-7 1970-1980 
Isachsen (80) TN 40 1980 
Verdens Gang (80) TN 26 1980 

Suiça Frey e Wec:k (82) o 4,5 1960-1978 



4. ENSAIO METODOLóGICO DE DETERHINAcliO DOS SECTORES 
DA INDúSTRIA TRANSFORMADORA PORTUGUESA COH 
HAIOR POSSIBILIDADE DE OCORR~NCIA DE PRODUçliO 
LEGAL NilO DECLARADA 

4. 1. INTRODUçliO 

Propomo-nos aproximar grau de enviesamento 
introduzido nas estatísticas industriais nacionais 
resultante da ocorr~ncia de fenbmenos de produçXo legal 
não declaradatPLNDl. 

Os métodos de de'term1nação da ES por sectores 
económicos seguem, como vimos no ponto 3 . , duas vias : 
os inauêritos directos e entrevistas semi - directivas , 
ou o "confronto entre estatísticas. Para a efectivação 
da primeira alternativa depar.ivamo-nos com os 
obstáculos inerentes a essa me"todologia salientados no 
pont.o 3.4 . e que inviabilizavam a sua aplicação no 
imediato A segunda via,embora interessante,já tinha 
sido aplicada,com a construção de metodologia 
inovadora cujos principais traços apresentamos no ponto 
3. 3. 1. 

Pareceu-nos portanto possível ensaiar a construçlo 
de um metodo que,recorrendo às est.atisticas oficiais da 
produção permitisse identificar os sectores com maior 
incentivo e possibilidade de submersão,e por isso ,com 
maior probabilidade de gerar uma subavaliação do produto 
nas contas nacionais. 

A aplicação desta metodologia, de certa forma 
original, só foi possível g r aça:# disponibilidade de uma 
série de estudos empíricos , cujos rr.etodos analisâmos 
3., e dos quais retivemos fundamentalmente: 

al os conceitos para os operacionali .z. ar e 
confrontar com os cor.ceitos e classificações utilizadas 
nas estat.Ísticas portuguesas e para construir , caso 
possivel, novas nomenclaturas ou adaptar as existentes. 

b l os metades. particular aquele~ que assentam 



nos vest.igios deixado s nas estatísticas pelas formas 
atípicas de produção, e que confrontam informação 
report.ada a id'ênticos universos. 

cl causas da submersão, porque sugerem 
factores a analisar quando se pretende saber o grau 
aproximado de propensão e possibilidades à submersão. 

Partimos do pressuposto básico que o e'stímulo 
possibilidades de submergir quando abordámos a causas 
da ES,eram susceptíveis de ser "lidos" nas estatísticas 
oficiais ,ou seja,que algumas actividades registadas 
exibiriam traços que,por serem comuns às actividades 
submersas constituiriam como que a ponta emersa de um 
'iceberg' cuja parte imersa corresponderia à PLND. 

t sem dúvida uma hipótese dura,mas a sua 
apreciação deverá ser efectuada em funç.lo da igual 
dureza de outras hipbteses formuladas no âmbito das 
metodologias de aval iaç.lo da ES, como sejam , por exemplo 
,a da constância do valor do racio entre circulação 
monetária e depbsitos à ordem no caso de nlo existir ES 
(no método Gu tmann) e a da i gua 1 da de entre 
produtividades do trabalho no sector subterrâneo e o no 
regulado (em alguns métodos de avaliaç.lo do trabalho não 
regulado). 

Na construção e aplicação do método, sucederam-se 
as seguintes etapas: 

1-Selecç.lo do suporte informativo básico e dos 
sectores da indústria tranformadora a serem estudados 

2-Esco lha das caracter i st i c as representativas dos 
incentivos e possibilidades de submerslo e dos 
respectivos indicadores variáve1s 

3-Determinaçlo dos indicadores variáveis 
existentes nas estatísticas portuguesas,nomeadamente nas 
Estatisticas IndustriaisfEI) Recenseamento 
Ind,lstrial<RE),susceptíveis de traduzir situações 
próximas das de submers:o. 
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4-Determina.ção de nü.cleos de indicadores 
referentes à flexibilidade no mercado de 
trabalho,intervenção reguladora do Estado e 
caracter i st te as do processo produtivo. Di seus são da 
qualidade dos vários indicadores e das possibilidades de 
cá leu lo 

5-Selecção e cãlculo dos indicadores coni base nos 
resultados da etapa anterior. Transformação dos 
indicadores em índices. 

6-Hierarquização dos sectores industriais 
escolhidos com base em cada um dos indices e num indice 
agregado representativo das poss i bi 1 idades e incentivos 
à submersão.Análise da sensibilidade dos resul-tados 
variaç~es na construção dos indices agregados. 

?-Confronto dos resultados obtidos com os de 
estudos efectuados em Portugal e noutros países. 

Em cada uma das etapas do métodos deparámo-nos 
num~rosos problemas me todo I bgicos . Ao longo da 
apresentaçl.o aludiremos eles e às soluções que 
adoptámos. 

4. 2. SUPORTE I NFORHAT IVO PROBLEMAS DE 
COMPATIBILIZAçi<O. SELECçi<O DA AMOSTRA. 

Da informação estatística sobre a indústria 
transformadora publicada em Portugal,usámos como suporte 
informativo preferencial as Estatísticas 
IndustriaisCEI l ,e o Recensenseamento Industrial (RI l. 
Recorremos ainda pon'tualmente a outras font.es que a 
t.empo referiremos. 

uti 1 tzação conjugada de várias fontes 
estatísticas envolve problemas de comparabilidade das 
amostras . conceitos,variáveis e nomenclaturas.No caso 
portugu€s podemos afirmar que,embora abunde informação 
scbre a indústria transformadora dificilmente se tornam 
comparáveis dados provenientes de fontes diferentes. Tal 
facto,colocoll-nos alguns problemas relativamente 
seguintes ~spectos: 



al ~ivel de desagregaç:o 

As EI e o RI apresentam um n í v e 1 de desagregaçl.o 
resper;t.1vamente de t.ré's e seis dígitos segundo 
CAE -vers:o 1973. Os ramos considerados na cat.riz de 
ent.radas e ::;aí das das contas nacionais ( 1977-
198ll incluem por vezes sectores de distintas classes da 
CAE. Os quadros de Pessoal utilizam a classificação cae­
'Jers1i:o 1973 a dois dígitos e as Estatísticas dos 
Sabir1os exibem iMntico nivel de desagregação. 

Como pretendemos trabalhar com uo elevado nivel de 
desagregação (se is di gi tos l, comparámos, sempre que 
necessârio ,os valores das EI com os da correspondente 
classe nas rest.antes estatísticas. 

bl Amostras e unidades de inquirição 

As Estat.isticas Industriais inquirem cerca de 
19 000 est.abelecimentos da ind~stria transformadora 
enquanto que Recer.seamento Industrial teve como 
object.o uma cobertura exaustiva do universo com base em 
ficheircs do INE tat!!bêm do Ministério da 
IndÓ.stria. Repartições de Finanças, Associações 
Pat.ronais,Registo Nacional de Pessoas colectivas e 
Segurança Social.Doz nove distritos já publicados foram 
inquiridos cerca de 7 000 estabelecimen"tos. 

As Est.ati::;ticas dos Salários 1980-1985 são 
compostas pelas E:;:tatisticas de Ganhos e Estatísticas 
de Custos da Mão de Obra CEG Et..:HO>.As primeiras 
assentam numa amo;::tra retirada do ficheiro do Inquérito 
Anual IndUstria Transformadora. oor método de 
amos"tragem a_ue assegura a represer.taçlo das I!!'! idades com 
menor Cimen:;:~o em termos de pessoal ao serviço,e que 
abrang~ 3500 estabelecimentos. As :;:egundas.apoiam-se numa 
amostra de 3000 est.abelecimentos. com base no ficheCro 
anr1al das Indústrias Transformadoras. Também aqui 
distribuição da amostra, feit.a proporcionalmente ii raiz 
quadr3.da do pessoal ao :::e:rviço. azseg:ura uma 
representação das unidades de menor dimensão. 

Os Quadros de Pessoal. baseando-se numa unidade 
estat.í:;:tica diferente das an-:~r-:orez.3 empresa.pretendem 

.J...L'/ o 



ser exausti•;os do un1verso. Em 1984, cerca de 
24000.empresas enviaral!l os Mapas de Pessoal para 
Serviço de Estatística do Ministério 

o 
do 

120. 

Trabalho,entidade responsável pelo tratamento dessa 
informaçl.o. 

Os Quadros de Pessoal ~arecem conseguir a melhor 
cobertura do uni verso porque , embora as 23713. empresas 
respondentes em 1984 não possam ser comparadas com os 
18000 estabelecimentos do ficheiro( apenas responderam 

em 1984 13.903>onde assernam as Estatísticas Industriais 
do INE,é pouco provável a exist·ê ncia de quase duas 
empresas por estabelecimento e o total de pessoal ao 
serviço para a indústria transformadora de 656365. 
(Dezembro 1984lcom base nas Estati.Z"ticas Industriais 

d.e 856959(t1arço 19841 :segundo os Quadro s de Pessoal. 

A discrepância entre as amos~ras das EI e dos QP, 
n:lo seria t:lo i:nportante :::e existisse certa 
homogeneidade entre as características de ambas. Mas, 
por exemplo, enquanto a dimenslo medida pelo nâmero de 
trabalhadores nas EI para estabelecimentos com menos 
de 10 ~rabalhadores corresponde a 45,5%( 19811 do total. 
já nos OP e para o mesmo anoC198ll,cerca de 53% das 
empresas t~m essa dimensã.o. 

As classes de mais pequena dirn.ens~o.que se 
revestem para nós de bastante interesse, são cobertas de 
modo bastante incompleto. O INE reconhece que 
especial o escalão menorCmenos de 10 pessoas) se 
encontra coberto de forma deficien~e pelo Ir.quêrito 
Anual , e os resultados obtidos não deverão ser inferidos 
para o conjunto da Indústria Transformadora. O 
Recenzeanen1:o !ndustr ia 1, presentemente em curso. reco lhe 
um volume de inforrnaçã.o superior para as empresas com 
mais de cinco trabalhadores. 

Outro e:-:emp!o da escasse= de informação sobre as 
pequenas "=!mPresas ,é o facto de nas Contas Nacionais a 
un id.l.C.e F~mí 1 ias incluir as famílias enquanto 
con::::um id o!"es e "na sua funçl.o de empresários 
lndividua~s se as suas operações de repartição as 
financeira::: n~o forem separadas das do seu proprietário" 

d~ 11nid.:lde serem ainda incluidas "todas as 



<:!!!presas indi•!id•lai.;: nlo co~p!"eendidas nas quase 
socie~ades" [139l 

Se ?ref~rim.os u"tdi=ar as !"ont.es estatis ticas do 
INE foi por nelas sere!:! incluiC.as mais variá.vei.s 
caracterizadoras do sect.or 1ndustr!al aue nas restant.es 
fontes, mesmo com preJui zo da ao.osira nlo ser tl.o 
representativa como a que :::erve de base à cons-trução dos 
Quadros do P<:!s.:::cal do ~1n:s~ério C.o Trabalho. 

c) AC~IJ.J..lidade da inform.aç.~o 

As última::: Estatis·ticas Industriais publicadas 
(volu!le !! Ind.ustrias Tr.=.ns!or::!;ado:-a::.:l reDortam-se a 
1982, os dados ainda provi:::órios pal-celares do 
Recenseamento InC.ust.rial repor"tam-se a 1984 e os últimos 
quaC.:-o:;; -ie ent:-adas e saídas disponí•Jeis sio de 1981. 

Optámos por trabalhar principalmente COI!! os dados 
de 1981 porq'...t~ Para o mesmo ano foram :lUblicado:;: 
Inquáritv às R<:!Celtas e Despesa::: FamiliareS e XII 
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Recenseacento Geral da Po?ulação ,exis'tir.to quadro de 
relações in"tersectoriais es:::e ano. Portanto,esta 
e•! i dente desactual i:!aç3.o p~rm1te o confronto com outros 
estudos para eventual ap::-of•.1ndamento da pesquisa. 

d) Diver:::iG.ade de concei to:;: 

0::: conceitos de Recenseamento Industr-ial são 
idé'nt.icos aos das E:::tati:::ticas !ndustriais.~~o entanto 
?rimeiro :nc!ui variiveis ~ue :-::o constam das segundas, 
!como os Im::>ostos Indirectos e os Subsidias) e algumas 
rubrica::: e-:-:ibe!!l um :naior nivel de d:osagezaç~o. tal é o 
çaso das "Miquinas e outro Materi~l" <:J,~e s3:o decompostas 
em •Equipam~nto Ind.>J.stria!" "Acti•;os Incorpbreos" e 
"Cutroz Ben3 G.e Capital ~i:-:o" ,da "Ener.g:a consumida• 

q•.1e e decom-::-osta em "Combustiveis" e "Electricidade" e 
dos "Ma ter i;_ is Con:::un i dos" qu-:> :::lo decompostos em 
":'!ateria~:<:", "~"!3.t~ri3..:: Pri!U3.3 e- S•.1b:::idiiria~" e "Outros 
M.:!.teriai::: ". (Quadro XX!I!J 

~J.ce à::: condi<::ionJnte:: 33.li~:.t3.d~:: em 3.l,bl,cl e 
-:!~ -:-:::c~P:e~o::: <::O!i!O fonte p:-~ferencia! 3.S E! ·.:!e 1981,e de 
c.lda do::: vinte ~ o:t'J s<:!cto:-~.:;: aí considerado::: 



o critério de escolha seguido foi o do contributo 
do subsec'tor Para o VAB d~ c-lasse a 'tr~s digitas em que 
se i nclui.!!m - ane~:o , llio Quadro I, di-se conta dos 
resultados dessa selecção. 

O recurso ao critério da ponderação no VAB, sendo 
'.!.!li do::: vário:;: possíveis, parece-ncs !!tais simples e 
adequado ao fim em vista. A ut!.li=aç:o da::: ponderações 
u:::aCaz p~lo INE para a construç!o do lnd!ce de Produção 
lndu~t~ial calcula~o eo perc-entase~ relativamente ao 
total do valor acrescentado de caC.a classe, embora 
condu:riz:se resultados id~nticcs(poiz aoenas qua'tro 
subsectores seriam difere~aes l reporta-se- ao ano de 
!970.A opção por t.!.ma únicê:. variável em vez de um indice 
ponderado ~onsti'tUido pelo VAB, Invez'timen'tc e Pessoal , 
pareceu-nos ser tambêo de afas'tar, porque o !'im úl'timo 
da nossa anil:se reb.cio:1a-se coma5pcssibilidades de 
subavaliaçio do produto i~dustrial 

Foram assi~ zelecci?nados os 28 subsecto~es a seis 
digitas a.•.u:· maior contrir>l!to deram para o V,<\.B da classe 
a trtos digi'tos e!!l que se integra!!l.A amestra não é 
portanto represeP.tativa em igual g;au de cada uma das 
classes e!!lbora 18 desses sectores re"Presen'tem mais de 
~~tade do VAS den'tro da respecti va cl;zse. (Quadro ! tlK ) 

4. 3. INDICADORES DO !NCENT!VOS E POSS!B!LIDADES DE 
SU~MERSí!l:O 

O -::o:"ljunt:o de .ind:cadores c-:~nztrui.dos apoia-se 
nos f3.ctcr':'z iC.entificados r:.a literatura conz•lltada como 
ezti!!!•!l.;r.,nC.o .:tctivi~ad::""::: i~regt!lares.Os resul'tados 
d.os inqu4r.:+os di!""ect-:o.::: ~ntre'.'iS'tas semi-directi>AS 
!"oram part!-::•l!a.rment~ vai iosos. {v. ?Onto 3. ~- l 

:.n~erven ,;~o reg•lla ·.:io~a ·i.:- E~t~d o na~ suas 
mú!'ti?las for:B.s cor.:;:t.it'.!..i. co!!lo vimos. factor de 
es --; irnulo j ::ubmers~o. Assi!!l, o niv~l de fizcalidade,a 

i:t~~;~:!" ~:~~~~:~~::ç~~ d~~it~r:~~~b:ic~ a cc~~~~~~aç~~ 
iD.argens de comerc:a1i:::açlo,.:::!':l f~cto::rez q'le afectam 



en!rada no subterrâneo. 

Para além destes factores Poderemos ainda citar 
organizaçlo sindical,a atitude da sociedade para com as 
actividades subterrâneas, a escassez de bens e · serviços 
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no mercado regular,o desemprego, e a dificuldade de 
adquirir certas matérias primas no mercado regular. 

exist~ncia de estioulos <! :::•lbmers3o condição 
r.eces:d.ria mas nlo suficiente para que uma e!!lpresa se 
decida por submergir totalmente sua actividade 
industrial. 

Actividades em que as ligações a montante e a 
juzan~e se estabelecem fundamentalmente com o Estado ou 
Empresas PU.blicas,que slo tecnicamente inviáveis abaixo 
de uma dada dimensl.o,que exigem montantes elevados de 
capital fir.anceiro para se constituírem e laborarem,que 
não t'E!m possibilidade de decompor e descentralizar o 
processo produtivo pelo recurso ao trabalho domiciliário 
ou i! subcontrataç~o,s~o actividades onde dificilmente a 
empresa subterrânea se inst~la. 

rigidez do mercado de trabalho frequentemente 
apontada como a geradora de ES , pode ser entendida na 
dupla perspectiva das possibilidades de despedimento e 
das remunerações da m3:o de obra. A ut i l izaç~o de pessoal 
com laços legais, precários ou nulos, em relaçlo à 
empresa, ( trabalhadores a prazo, à peça ou à tarefa, 
trabalhando dentro ou fora da empresa, por vezes 
domicílio), é expressão dessa flexibilidade. 

Quanto ao segundo aspecto.as oportunidades de 
redução das remunerações salariais dep-:ndem do nivel de 
de:::emprego, da popu laçlo potencial mente activa que aufere 
·"ie rendimentos não salariais como re!ormas.pensães 
, subsídios nome~damente de dese!!iprego, e outros 
benefícios da Segurança Social (assist~nci3. ~~dica 
medicamentosa etc>.das possibilidades de fuga aos 
descontos para a Segurança Social,das condições de 
admi:::s3.o de trabalhadores !!leno:-es de 18 anos etc. 

Traduzir oor indicadores os vários fenbmenos que 
positiva ou ne&ativamen-te influenciam a ES envolve 
bastantes problemas . Os indicadores que propomos deveria 
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entender-se como u~a mera aproximaçlo a um tipo de 
medida que ainda não mereceu suficiente atenção. 

Do conjunto de indicadores definidos ( Quadrob) 
tivémos que seleccionar aqueles que podiam ser 
calculados através das EI ou de outra fonte com elas 
comparáveis.Assim,em funç~o da informaç3.o 
disponivel,consideramos os vários indicadores de 
possibilidade incentivo à submer-s:Io, associã.dos em 
tr'ês grupos: 

1- lntervençlo reguladora do Estado 
2- Flexibilidade no mercado de ~rabalho 
3- Caracteristicas do processo produtivo 

a) Indicadores da intervenç~o reguladora do Estado 

acçlo reguladora do estado é exercida no plano 
económico no juridico. Neste últ.imo,torna-se 
oarticul~rment.e dificil a quantificaçlo.As :.nfra._cções 
às regulamentações económicas(delitos contra a economia 
nacional,contra a concorrlfncia, fiscais e aduaneiros e 
cambiais · quando não são punidos, constituem 
certamente um factor de estimulo ES . Haveria 
portanto que relacionar o enquadramento jurídico das 
actiVidades econbmicas com o nível de eficácia do 
sistema fiscalizador e do aparelho jUdicial. 

Vimos no modelo de fuga ao fisco por parte da 
empresa (2.2.2. l como era importante determinar, para 
a estimação do modelo , a probabi 1 idade de ser detectada 
a fraude fiscal . No caso mais geral do delito econbmico 
essa probabilidade tambêm é impossível de calcular.No 
entanto , uma comparac;.~o entre os processos instaurados e 
as respect ivas condenações , o ~ilculo do periodo em que 

o delito a da"ta de condenação (elemento 
bastarae importante e~ países com mecanismos judiciais 
lentos e em contexto inflacion.irio). forneceria alguns 
elementos. 

O volume de legislaçlo por tipo(leis , decretcs 
lei,portarias etc )publicado para cada um dos sect.ores 
considerados no total da legislação para a indústria 
transformadora poderá ser também aproximação 



medida de intensidade de regulação determinado 
sector. 

acçã.o reguladora do Estado no dom i n i o 
laboral,fiscal e comercial poderá ser apurada por um 
exame e classificação da legislação publicada. 

Uma 
Portugal, 
ter uma 
dificult.a 
sectores, 
regulação 

questão fundamental para o estudo da ES em 
é o facto de o Sector Empresarial do Estado 

dimensão considerável o que inviabi 1 iZa ou 
bastante a penetração no subterrâneo de alguns 

e traduz nível de possibilidade de 
elevado. 

R e 1 ati vamen te à pressão fiscal, 
disponível também não é abundante. 

informação 

Um confronto com estatísticas registos 
fiscais poderia fornecer indicações adicionais. Contudo, 
as Estatísticas Fiscais em Portugal apenas cobrem as 
empresas do Grupo A. 

fixação de preços e margens para os produtos 
finais e matérias primas efectuada pelo Estado nlio são 
contempladas nas estatísticas que constitui uma 
importante lacuna já que , ao contrário da legislação 
laboral,slio bastante distintos os graus de intervenção 
segundo os sectores de actividade. 

2-FLEXIB!LIDADE DO MERCADO DE TRABALHO 

Julgamos poder em relação flexibilidade no 
mercado de trabalho encontrar traços na economia 
registada que representem indicies de ES. O trabalho ao 
domicilio a importância dos trabalhadores não 
reruu.nerados de trabalhadores menores de 18 anos 
encontram- se entre esses indicadores indirectos. 

O conceito de Ntrabalhador ao domicilio" das EI 
não coincide com o de outros autores que abordam 
problema ( 140). Para as E! ,o "pessoal à tarefa no 
domicilio~ é constituído pelas pessoas que "durante o 
ano trabalham para estabe 1 eci menta. em regi me de 
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ta!"efa-geralmente pagas pe-;2.-e que exer-cem 
actividade fora do e~":.abelecimento,normalmente no 
próprio domícilio" ( 141l. O conceito usado especifica 
claramente que não deve ser confundida e:::ta actividade 
com a de "serviços recebidos de terceiros" . 

Para e!"eitoz de cálculo, con::;iderã.mos que os 
trabalhadores ao domicilio "Poderiam ~e!' integrado::: 
totalmente na categoria de operirios. 

Os trabalhadores não re!l!uneradoz, que :::ão 
con~titu:.dos pelos p!"oprietários e~ nome individual 
em nome colectivo,que "pa!"t icipam efectivamente 
act i •!idade do estabe 1 e cimento, sem receberer.1 remuneraç~o 

regular " e ainda os "!"amiliar~s que trabalham 
estabeleci~ento ,pelo menos durante um terço da duraç~o 

de trabalho considerado normal no estabelecimento,sem 
receberem remuneraç:ro regular a troco do seu trabalho~ 
é uma categoria incluida nas EI que di uma ideia do tipo 
organização gestão da empresa. ( 1421 

No R! esza categoria não é especificada, sendo 
even'tualmente classificada nos trabalhadores 'tempo 
parcial ou nos dirigentes. 

O grau de organização sindical,a dimensão da 
empresa e o desemprego na região são factores que 
afectam a flexibilidade do mercado de trabalho. 

Os dados do Censo, poderão ser usados para a 
determinação regional do desemprego em relaçlo à 
organização sindical: Em relação<!. organização sindical, 
as Estatísticas da Segurança Social, Associações 
Sindicais e Patronais, fornecem algun s element-os. 

3- CARACTERíSTIC .4S DO PROCESSO P?.ODLTTIVO 

Ao con't!"ãrio do ~ecenseamento !ndustria! de !972, 
de 1984 n~o conte~~la o::: valores de caPital fixo pelo 

que nos tivemos· de socorrer da avaliaçlo 
indirecta. 

Das 3 estimativas de stock de capital, adoptámos 
aquela que, incluindo valores para 1981, apresen'tava o 
:::ect r da indústria 'transformadora a nivel !!tais 
desagregado. ( 143) 
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As Amort :.zações. corre:::pondeo ao v a l o :r C. a operação 
contabilistica e s1io por is:::o um indicador pouco fiã.vel 
do capital fixo efectivamente existente. 

A própria nomenclatura '..!.Sada. para o c~pital fixo 
no RI, :;:e be~ que mais comp l eta q ue as E! não facilita o 
conhec:.mento do tipo de capital adquirido. Os"activos 
incorpt>reoz" inclue!!l. por exemplo pate:ttes o sue poderia 
apro:-:ii!la:- o nive! '!.ecnolbgico dos sectores, mas também 
t.res?asses e campanhas publiCitárias etc., que nada t~m a 
ver CO!!I aquele nivel. 

U!!! caso ainda !!!ais flagrante de inadequaçlo das 
classificações estatísticas as necessidades de 
info!"mação do investigador que __ debn:.ça sobre a 
composição do capital, é o de os computadores, serem 
i.ncluidos numa rubrica residual, denominada noutros ~ens 
de capital fi:.:c~.que inclui 
embalaõ<:ns,utensí lios,mobiliirio e'tc . 

descen"t:-al iz~ç!.o da produç~o pode .s:er efectuada 
rem<:'tendo para trabalhadores dom i c i 1 iârios ou outras 
empresas determinadas fases do processo produtivo. Seri 
portanto de esperar que as maiores unidades sejam 
aquelas que proporcionalmente recebem mais serviços 
industriais e as pequenas aquelas que mais os fornecem. 
Esses fluxos de serviços industriais, encor.t.ram - se 
entanto muito dependentes do tipo de produçlo. 

Um consu!!!o elevado de electricidade re~atival:!lente 
aos inputs to"tais revela possibilidade de decomposição 
do "Orocesso "O;odut.ivo , enouanto aue um elevado consumo de 
combust.iveis. traduz uca iituaçl; inversa. A substituição 
do vapor ?ela electricidade.constitui mesmo segundo 
H:onicoff •lma mu'tação extraordiniria nas possibilidades 
de descentra! i:::açlc. Cf44) 

caracter i=ação da c_ua! idade do$ factores 
prodt:ti •.•oz está longe d'::! ser satisfatória. A informaç:.o 
Cisponível em relaç3:o ao tr.;,.'b.;.!ho, por exemplo, inclui de 
forrr.a agregada c Pessoal a.dm:.n :str.:.t i vo o 
téc!!.ico.quando ::-6 primeiro teo a ver CO!!l nivel 
técnico do sector. 



Relati•tamente às M!1arcas P3.tentesa,como 
indicador de fluxo que ,tem fraca qualidade 
,reflectindo fenómenos de natureza conjuntu~al .O 
indicador alternativo ideal seria o do Stock de marcas 
e Patentes. ( 145) 

As E. I. publicam a pa:-cela de FBCF constitui da 
por bens de capital usados, entendendo-se eztes como 
•todos os que já fora!!! objecto de u~ili::::açlo no 
paí.:::".Nessa rubrica inclui-se ainda o valor da::: 
reparações modificações i !ll.portan"tes • ( 14.6) 
Consideramos esta informação con bastante interesse, 
porque permite, embora de forma indirecta avaliar o 
ni vel iecnológicm do sector . Se a FBCF for efect-uada êl 
custa c!.e equipamento j.i usado, pode admit.i::-se que ele 
te:-i. um baixo nível t.ecnolbgico. Mas :!lesmo a FBCF 
reali zada à custa de equipamento usado, poC.e ser 
subavaliada porque os bens de capital usados 
i rnportados do estrangeiro, são considerados como novos " 

( 147) 

QUADRO 6 

INDICADORES DA INTERVENçAO REGULADORA DO 
ESTADO,FLEXIBILIDADE DO MERCADO DE TRABALHO E 

CARA~TER!STICAS DO PROCESSO PRODUTIVO 

-INTERVENçAC REGULADORA DO ESTADO 

* Contriouiç~es Patronais para Segurança 
Social/Despesas com o pessoal CEI> 

* Empresas p~bl~cas 
*Impostos Indirectos/VBPCRI> 
*Subsídios/VBPCRil 
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2-FLEXISILIDADE DO MERCADO DE TRABALHO 

* Remunerações pagas ao pessoal à t.arefa ao 
domicilio/Remunerações do Peszoal Operário <Ell 

* Montantes pago:s a operárioz,remunerados 
t.arefa, por 'trabalhos executados, fora do 
esta be lec i men t e/remunerações i 1 [ q_u i C.a:s dos 
operários(RI l 

* Pez:soal não re~unerado/Pezsoal 

Total <EI l 
* Pessoal a t.empo parc::al/Peszoal total C~! l 
lf'Pessoal operário menor 18anos/Pe!:soal 

operário total <EI l 
* Pessoal menor de 18 anos/Pe:;::::oal Total <RI l 
1: Dimensão média empresarial <::!,P.!l * Número de empresas COi!!. menos de 5 

trabalhadores/número total de empresas <RI, EI l 

*Número de desempregados em cat.egorias especificas 
no distrito/concelho de predomínio d.o sector/t.ot.al 
da população activa no mes:!IO dis'trito/concelho 
<Censo da população) 

~ Disper s lo do custo da m:o de obra por classe 
de dimensão da empresa(ECMOJ . 

* Remuneração l!!édia por hora de trabalho 
operirio (Eil 

*Organização sindical(ESS,AS eAPl 

3 - CARACTERiSTICAS DO PROCESSO PRODUTIVO 

a) Intensidade Capitalistica 

i: CaPital fixo/VBP (-)' 
i: Ca~ital fixo/Trabalhador~s(-) 
*Amortizações de capital fi:·:o/IJAB (Ril 

b) Possibilidades de decompo s iç~o 

descentralizaç ã o do processo produtivo 

1: PessoaV:t tarefa ao 
do ~ ic { lia/Pessoal ope :-ário tot.al (RI. E!) 

t. Ser v iços Indust riais 
recebidos/Cor.sumo ind ustrial (RI) 



* Trabalhos Industriais executados 
sob contrato ou 'à comissl.o po:~r 
t.erceiros/Hat.eriais,energia e serviços 
comprados C E I l * Serviços Industriai.! pres"tados a 
terceiros/VBP<Eil * Serviços Industriais de Reparaç:o 
Hanutenç~o prestados/VBP i~dustrial (R!l 

* Energia consumida /total consumos 
CE!l 

i' Combustíveis com::orados/Consu!:!!.o 
industrial{R!) -

* Desvio padrlo dos estabelecimentos 
por dimenslo CE!,Rll 

* Electricidade consumida/Consumo 
Industrial <R! l * Unidades com mais de 50 trabalhadores 
/Unidades totais CRI,Eil 

cl Nivel técn!co 

* Remunerações do Pessoal Adminis't r at!Vo e 
Técnico 
/Total de ordenados e salários CEil 

:t Remunerações Empregados/P.emuneraçZes 
Operários CRI l * Intensidade Capitalistica (-l 

* Utilizaçl.o de Marcas e Patentes /Con!::u!!!os 
Industriais e n~o Industriais{R!l 

* Patentes Marcas/Materiais e E:1ergia 
Consumidos e Serviç~s Comprados CEil 

-r Aq•.1isições de equipamento industrial 
/Total de 
aquisiçZes de Bens de Capital fi:-:o CP.Il 

* Máquinas e outro material/FBCF CEI) 

* FBCF novo/FBCF total tE!l 

CEil= Estatísticas Indus"tr1ais 
nn l= Recensea!:!ento !nd•J.strial 
CESS,AS e APl= Estatísticas da Segurança Social, 

Associações Sindicais e Associa-

( -l Outras 
ções Patronais 



4. 4 . Apr-esentac~o di scuss;:Io dos r-esultados 

Os indicadores for-am seleccionados com base 
var-iáveis par-a que existia infor-maç~o disconivel e 
refer-ida à mesma amqstra (Q VI!! ) foram calculados(Q!X) 

Os valores em ter-mos absolutDs par-a algLtns dos 
indicadores s~o bc..stante bai~:os.é: o caso do peso das 
remuner-ações do pessoal ao domicilio no total das 
r-emuner-ações onde o valor- máximo n6o chega a atingir- os 
27. . No entanto , como pr-ocur-amos apenas nas ~I os sinais 
da passibilidade de occ.r-réncia de E! or-eocupamo- nos 
principalmente com a oosiç~o r-elativa dos vários 
sec't.or-es fclce a cada t.tm dos indio::adores calculados. 

Uma análise do Quadro QIX per mi te-nas desde já 
chegar às seguintes conclusões : o sector- da Panificaç~o 
destaca- se dos restantes pelos valores e xtr:mos que 
exibe . Assume o valo r máximo quanto ao peso do pessoal 
ndo remune!'"aC!o e no número de empresas ;::om menos de 
cinco trabalhador-es Por outro lado tem valores mínimos 
auanto à ligaç.!o cem outras empr-esas serviços 
recebi dos ou pr-estados , o que r e sul ta , natur-al mente, da 
natt.tr-e::a dos inputs deste sector- e da forte ligaçcio à 
pr-ocur-a final . 

Ainda par-a a panificaç~o. not2-se que cer-ca de 407. 
da FBCF foi efectuada 'custa de máquinas usadas 
a:Jenas h a o ve lt.1gar a repar-ações .O valor na oanificaç~o 

par-a trabalho de menores de 18 anos, embora acima da 
média ndo é t2<:o importante como noutros sectores . Este 
f;:~.cto poderâ dever-se ao carácter nocturno da labor-aç.=to 
desses estabelecimentos. 

O sector- da paste>. de oapel. sem trat>al i1adores ao 
Comicilio,com um elevado n{vel de cancentraçdo, com 
ténL~es li.gaçt1es em ter1nos de or-estaç~o e recebimento de 
serviços, enquadra-se !3erfei tamente no grupo 
se;:; ~o_ ores onde as possi bi 1 idades de submersdo 
bcl.i ;{a . Acresc.:. -3 i. nda o facto ti este sector- ser contr-olado 
i:di.r~c:tament~ pelo Estado que par-ticipa no capital de 

gr-ande empr-esa 



Nas refi na r::. as • sector to-:.al mente coberta pela 
nossa amostra , está ausente o pessoal e;, o dom i c i 1 i o 
familiar n~o remunerado. predominando as unidades de 
grande dimensdo.O valor nulo para as marcas e patentes, 
fa= ressaltar a fr-agilidade daquele indicador como 
aferidcr do nível técnico do sector. O eqLtipamento 
investido ~ na sua totalidade novo. 

O sector do vidro revela grande r::.gidez 
r-elativamente ao facto!"" trabal 1-Jo, segundo os i ndi -=adores 
que utilizámos! além de uma forte concentraçdo (n2\:o 
e}: i stem mP.l hor nda r esconderam ao i nqué..-1 to 
estabelecimentos com menos de 5 trabalhadores ) 

ener-·~ético.O valor- máximo para aquisiçdo de 
patentes e mar-cas par~ o ar.o em análise , relaciona-se~ 

;:JO~s~ vt:O>l:m~nte, com o reaoetrechamento operado neste 
sector, v1sando diminuir os consumo s energéticos . 

O sector de Mater-ia:.s de Barr-o apr-esenta um peso 
máximo par-a os gastos em energia no total dos consumos . 
No ent=:~.nto. nõo existem estabelecimentos com mais de 500 
trabalhado..-es . 

Na Lamir.3.gem de fer:--o e aço a uma dimens~o elevada 
associa-se~ como seria de esper-ar , uma auséncia de 

trabalho ao dom:í. c i 1 i o, pessoal n::Io remunerado 
trabalhadores com menos de 18 3nos . 

Quanto aos Barcos Metálicos aoresentam um m:í.nimo 
de cont! .. ibuiç~o ;Jara a se:gurança social e de capital 
novo no total . Esta si tuaçdc pode result a r- da cri se per 
qu~ oassci o sector e de existi..-em nele remuneraçi)'es 
atraso , ou dividas à Segurança Social . 

Relativamente aos indicadores , a importância d·~ 

pesso<=!.l ao dom :i. c i 1 i o no sector das Qui mi c as Base e .=.1 go 
surpreendente , mas u;n esl:wdo ma:.s de"::3lhado reve:. 3: cu:: 

esm~gadora maior-ia desse pessoal se concentra no 
di•strl tr::J de Leiria . Ct.•mo nesse sector s.;o produzidas as 
colas , tinl:as ~vernizes, etc poder-do tratar-s-=- de 
r2sineiros ~ que efectuem um ;:::~rocessameni:.o rudimentar da 
mat~:r-i a pri mct ou de pessoal encarregue de rotulagem e 
embo:~l age.n. O sector de calçado e~: i be t a mbém valar 
eleva.do pCo~.ra a trabalho ao domicilio . 
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Os valores mais elevados para oper-ários com 
de 18 anos , ocorre no sector do calçado ( aue 

nossa amost~a cobre a 100% ) , onde cerca de 13% se 
encontram nessa catego:""ia. 

Par-a ~assarmos a uma análise aue aPenas est.1dasse 
pe:ç !""e! '='ti v o de cada um dos indicador-es prop<Jstos 

v ários sector=s~ e porqwe os ind1cador-es possuem 
ordens de grandeza bastante distintas ,procedemo: de 
duas formas alternativas : 

a) Transformámos 
f6c:nul.3. : 

indicadores em indices ,pela 

100 ··: (i -i:nin) 

I = ------------- -----
<ima::-lmin> 

em ql.!e i=valor C:::o indicador cara o sector i 
i min :::: valor minimc assumido pelo i::dicador 

sé r-i e considerada 
i max = valor máximo assum:.do pelo ind i cador 

série considerada 

Os resultados obtidos aoresentam-se no Q Xl 

Como factores influenciam negativamente 
outr-os positivamente a submer-scio. atr-ibulmos um valer­
negativo aos ql.le ncio := ont:--ibuem para a submersdo ( oor­
e:<empla e:;+:.a:~e~ec.:i men'tos com me.is de 500 l e um positivo 
para os que a estimulam ou facilitam . A soma de todos 

de gr-Ltpas do:? índices para ce.da um das seo::tores cá 
posiçcio re::.ativ~. qLtanto à entr-ada 

<:iubter-râ:>e~. rQ XI !) 

j)A ~t.;.':,~=. via de ordena gdc dos sectores foi ta:-r.o~m 

,,,ui to s:.mples. Orden~.mos os sectores em r-eic>.çdc a cada 
um dos indl'.:: .~•dor-es • Ltns por arcierr. crescante cutnJs 
por- ordem decre.:;cente ( por e >:emplo em relaçcio 
i:r.;o;balhac!or::s ndo re:llL~nerados or-denamos per 
decr·escen t~·nen t-= ~ em rel.:..ç1l:o ao capital r. ovo no 
tc t 3.1 do capi ta:!. or-den~,mos de 1nodo crescente. O resultado 
dessa t:i'"r.le,,2-. •;:l.:~ é acresentado em <X :r> . 

r--,t::-·i_Ju:\.1\0S dspois cad3 um dos sectcre-:; 
seg•_t.i nto:~ ponCeraç~ec; : 
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2 se constituía o valor máximo ou mínimo (conforme 
factor que se pretendia medir influenciasse positiva 
negativamente a submers.;;:o ) 
1 enc:ontl"'"ava acima <ou abaixo) da méd!.a 
O se se encontrava abai xo (ou acima ) da média 
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A análise dos dados obt idas partir do 
primeiro método, leva-nos a concluir que os sectores 
onde mais fle x ivel ~ m.;;:o de obra s.;;:o : o da 
panificaçao,calçado e e curtumes e fabricaçdo de artigos 
de vestuário série (considerando a penas 
indicadores relati vos ao pessoal ao domicilio, n~o 

remunerado e menor de 18 anos-fiexmo1 l; qLtanCo se 
utili=a outro indicador (a dimens.;o-flexmo2)os sectores 

r-esult ados n2i:o diferem substancialmente dos obtidos 
com o primeiro indic:r.dor-.Os sectores msonor 
flexibilidade s;;o : Malte e Cer ve ja, Tabaco, Pasta de 
Paoel~Refinarias,Fabrico de Pneus,Construç.;o e Reparaçd.o 
de Barcos,Fabricaç~o de Aparelhos de rádio e tv e 
material de telecomunicaçcr:s,e ainda laminagem de ferro 
e açc. 

No que às oos~i~ilidades de 
descent;"""a:!. i = aç~o, cons.i der ando apena~ i m9o~·tâm:i a 
energética e a ex i sténc i a de trabalho ao 
domicilio, Cdescl)salientam- se a Confecçdo de Artigos de 
Vestuário em Série~ a industria de Curtumes e o Fabr ico 
d= Calçado ,ciJmo ~e:~do os sectores O'-te ma ior facilidade 
térn em descent.ral~ze.r a sw.a actividade. O fa!:rico de 
matar i al de !:::arrn para c:onstruçl(.er e as · i ndws'::r.!. 2.s de 
fusdo do vidro surge1n como de maior dificuldade de 
descentralizaçdo. 

Analisando oo<:>sibilidades de 
descentralizaç;;o,mas recorrer.do agora a um indicador c;•..te 
inclui o anterior e aind3. os serviços r-?>::ebidos(desc2 ) . a 
posi ç~o alter a - se 1 ".ge-õ.ramer.te fic-=<ndo em lugar de maior 
r-eal-::e o sector da C;:Jnf?cç~o de Ar--:.igos de vesb.!ári·~ e 
série~os Curtumes e o Calçado.C sec~or de Construçgo 
Repdraçdo de 9;;~r-cos eprasanta Ltm •tal~r ,nui to elevado em 



vir-t•..tde de r-eceber volume cons ider-áve l serviços 
industr-iais de outras empresas , mas n~o tradu=, neste 

concreto uma si tuaç~c de desc~ntral i ::!.:\Çd:o 

Ckta.r:tc n:i:vel t~o::n:co~ c:.valiado por-
indic.:.dor- engloba:-.do ap~nc;.s o peso dos ordenados 
salário·~ em relaç~o às remuneraçffes do p essoal , 
par=ela nova da F3CF (niveltec>.conclui-se que 
sectores menos exiçentes tecn iCamente s~o é!a 
Panif ic:aç:;:o , Artes Gráficas Fabricaç;:o de 
Es~ ~-=i ali d~.des Farmaceut i c as e Constr uç.;:o e Repa r aç~c 
Navol . é um r-=s·_~::.tado alç;o estranho esoec ial:llo?nte n o que 
ccncerne aos dois últimos sectores. Se for inc!u:i:da uma 
ter-ceir.a •Jar iáve! (as marc3.s patentes - tec 2 ) las 
conclusõe s s~o sensivelmente idênticas .Só um estudo 
aprof undado de cada um daqueles sectores poderia rev elar 
a :'"" a =;o destes resultados . Como as ~aten ts-s e marc.?.s s ;;a 
um indicador de flu xo, porque se trata das ac;u~siç~es e 
ndo o stcc ~< n~a v~o rectificar- passiveis de 
leitura q•J.'= pr imelro indic: 

s~ r-ecorrermos acs result~dos obtidos pelo segundo 
método já enunciado , ê.S c:onclus~es s,';;o as s.:gL\intes : 

-os sectores com ma i o r possi bi 1:. da de de submers~o 
,surge o da Panificaçdo ,de Mobiliário 

~Cur t.1..t1nes, e ai,,d a as ind ústrias bási cas cie mo:;l:ai~ n::{c 
ferrCJsos . ?:.~w:les qw= ma-.ior difi.culda.de oferec:m, 
f ·-l. r.;:ã•"J d·i ncss ... t g ;-.::~1a :ie selecçdo s;..J o ,::L$.5 
Cer-ve j as~ !r.dt.tstric"o.s fundamentais de fus;.o do 
vidr-tJ~ t: obten'J~a de 121,11inagem de f::rro e ayo, . 

r e"!. açcic à f l exibi 1 i de;. de do me!'"" c ado de 
trabalho, é no'la.mente c secto...- da pani fica çdo e ainda 
curtw.cr.es e fabricação de produtos quimicos de ba.::;;e com 
e:{cepç,;c dos adubos que ocupam posi ç:~o ma i.:; 
f:::voril ve l. Ccoli.ln .::> fl"'::':<!:.ra} 

-s~ consider·armos como indicadcr da fle~ibi.lidad~ 

::.pena.;; o ~esslJ.3.1 d cm~si:i co e os cpel'"".~wios m&ncres de 19 
.:>.nos, {cal un.:: odcme18 } destacam-se os -:;e•=tc r':! s da 
Pan!.f i caç.;o~ os Cur·tucnes ~ Calçado~ a cortiç a e ar·tes 
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gráficas . 
possibilidades de desc~ntrali::açcio sZc 

, segundo os resultados •, maiores 
Panificaçdo, Alimentes 
anima i.. s, Tabaco~ Curtumes. Cortiça. Mobi 1 i âri q, Artes 
G.~á~ i =as , Laminagem de fe!""ro e aço, e .=.r-:es grâ-f 1. c as 2 
o fabrico de ma.te:'"i~l óptic'=l . (coluna desc> 

- se valor total adicionarmos valares 
resul tar.tes dos coeficientes de intensidade 
capitalistica e o coeficient2 capital produto que 

considera repr-eser. tarem i ndi rectamente r. i v el 
técnico dc.>.s a c': i v:. daCes ::::on ómi .::as , e se ente::d=r'Tlos 
essa caracteristica como um deslolcentivo a penetrar n-=s 
acti.vidades n~o reguladas (coluna toegep)scio os sectores 
da Panificaç~o,Curtumes Mobiliário, Industrias básio::as de 
metais n~o ferrosos as que poder;;:o submergir com mais 
facilidade. 

Pelos resultados obtidos, parece qwe 
transformaçdo indices oroduz informaç~es ~~is 

coerentes . qu~ !=l21 o secur;do método 
Efectuámos ainda alguns l..c-........:ulos tendentes a s2.ber 

ndo ex i st.i riam alguns indicadores redundantes, 
seja, que nada acrescentavam ã. iriformaçdo já fornecida 
por outro~-

Os resultados das correl aça"es que estabel:>o:=.-mos, 
apontam para um R2 mui to bai>:o ent:--e variáveis qu~ -:>r-~ 
de supor apr-esentarem algumd relaç~<~ . Assim,e cc~. ::.::se 

é a dos d .i spcni veis e .anál.i se de cor r e~ =.ç~o 

~~~~~:;~~~~:os ba~:~r:~~t·e as emnr::::t~e gr-ar1d~0:1d~~ ~~~~ 
recurso a <ser v: ÇllS i ,:dust:- i ai 5 de tercei ,~os e o 

consumo d2 e::en;ia)~xiste l~•na fraca correlaç~o entre 
pr8c!utividaúe e a dimens.;o,o oessoal donliciliári=: 
~o=ssoal n~o remúner,;~,do~entt·e o pessoal õD dcmici 1 i o e 
t~· .::tbi:l.l hadones d~ 18 ar1os, e er; ':r -:> :3. 

pr-odut.ivid oi~de e o C2't!Jitc:1l novo.e~<:iste U1ni:l. co:--~~' ;;:;:~o/ 
que ~:,,:;;:"),·" ?. su~o:o>r·i~r às :·estantes é du;=~1a r..=. . .;.;el:=ts 
<0.48} entre a •Jro0:.ttivid~h: e m~di.a e a r~í.vel m:é·d::~ de 
r.:.-uil~nercl.çCies • 

Estes r-esu l tados para .além de SLtscitarem inter-esse 
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por futuras investigaçiles c;uan-:a à e:nsténcia ou n~a de 
economias d~ escala e dete~minantes da ~rodutividade 

i ndustr i ~1. per mi tem para j t. consi de:"" ar q1Je alguns dos 
indic.3.doro:s que utili=ámos c=njunt~mente n.;:o sd:a 
r-:;c!~ndc.r.te::; . 

A flexiOi!ida~e da m~o de obr.3. det?rmi~ada para 
o sector de Confecçao e Vestuário, vem ao encontre do 
rec:onhecim8nto oficial de que nes-:e sector se rec:Jrr~ , 
em espe=ial em períodos de grande procur-a a "encomend2.-: 
à tarefa c. t:~abal~adares ~o:-- -=~:-,.':a oró~ria" 

Os dados ainda provis6rl,jS do:=::: par3. 1964. 
pertir dos ~uais j á ca!cul âmc·s indicadores idênticos aos 
das EI Q.Xv a Xv!1! )corroboram as · canc!usffes 
anteriores , em par"t.l.C"..!.!.ar quanto á flexibilidade d.;. mõ.o 
de obr.;:. 

Poée:--~amos ainda re!aci.onar essa fle:{ibilid.ade com 
o nive! de desemprego existente regido, inquirido 
pelo Recer1seamento Ger-al da Papw.laçci:o . Por exemplo , no 
distrito de Braga ,onde os trabalhadores nas indústrias 
de vestuário e calçado repr-esentavam 75/. do total dos 
trabalhadores industriais desse distrito(Estati3ticas 
Industriais 1981> exis-:e um ·nível de· desemprega de 9-!::j~ 

um núme!'""c elevado de :rH~'Jirido:. com menos de 1:2 anos 
d<?c:a:'"OLt-s;,: .,;ctivo e alguns à 'Jrocura de neva emprego . É 

pot·tar.to :Ja.sf:an te provável qu8 o:ests f'=!gi ~o prol i fer-em 
certas formas de trabalho atípicas 

E:nbora maior parte das i::lvaliayê!es de ES t:ondu=am a 
r-esL:l tad-:.s g:.obais, existem já alguns e:.t".:.c!e:s que,pcr­
ap:-esent,:;,r~m · valores de C:S de~agregadcs sa:::"t.or!al nen-:=.e, 
l:.u<nam poss .i vel wna análise c ::~mparac:!a dos resul taCos que 
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obtivemo~ . ............... 

E:'=::i'= ca:-;-:=-:--onto torr1a 112Ce,t::>sdr-io estaoel.=cer-
equl va l é r,.: i a entre as act i v i dad~s . Por- outra lado, 
ne-nhum dos e$tw.das conhe-::idos tr··aba!hava com uma amost:--a 

Ltm nivel de desagregaç;;:o t~o elevado como o r.osso, 
considerámos, para e~t!i to d"" campa:· a o; do a c:as:.e C e 
dCtiv~da~e que subgr-u~::~ da amost:-a 
inclu:.d • 

!}essa análise c~mpar·ada (9~2-drr-:1 r.xrir-esulta que ~ os 
resu! ta dos de Rodrigues -- ndo se af ast.=m 
substanci. almente dos presentes , embora o nosso objecti vc 
ndo t:=-nfla sido o de avaliar o trabalho at.ioico . Também os 
sectores onde é mais frequente a presença de ES noLttr-os 
pai ses · sdc basi =a,nente cci nci dsntes qt.:e 
~~esul tara.n da nossa análi=e . 
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4.5.Limites do método e rropostas de aperfeiçoamento 
e d~senvo 1 v i menta 

Reconhecemos que o método que ensaiámos enferma de 
inúmeras limitações ao nível do ~uporte informativo em 
que se apoia,dos pre~supostos de que parte,dos 
indicadores a que recorre e da zua técnica de anál ize. 

Relativamente aoz problemas levantados pela base 
de dados utilizada já nos referimos em 4.2. 

As hipbteses de partida quar.to às possibilidades e 
incentivos à submersão dever:.a ter sido melhor 
fundamentada .O recurso a informaç~o já recolhida em 
Portugal, nomeadamente através de entrevistas semi 
directivas facultaria eventualmente dados mais seguros 
para a escolha dos indicadores e até para a sua 
ponderação de forma diferenciada ,quer e-m funç:o da sua 
importância na determinaç~o do fenómeno, quer até da 
própria qualidade da informaçl.o em que assentam. 

Ao assumirmos que as actividades industriais 
subterrâneas teriam certos aspectos em comum com as 
reg i st adas procedemos a u.ma en o r!"' e si mp 1 i fi caç~o, porque 
considerámos que era nos !:E"Ct.ores em que já existiam 
possil:>ilidades de fracc:onamento e .:! cscentralizaç~o do 
processo produt.:ivo , baixo nível t-éc-nico,pequena escala 
produtiva e flexibilidade da m~o de obra que haveria 
maior possibi 1 idade de se vericarem fenómenos de ES. 
Ou seja ,nos sectores onde ji exi!:te um certo grau de 
Minformalidaden é que seria maior a probabilidade de 
ocor:r~ncia de ES. Veja-se por exemplo as definições de 
sec-tor informal de Hugon e Sethuraman que apresentámos 
no pon-to 1.1.2. que quase incluE"m no EI todas as 
caracter i st i c as que analisámos neste ponto, a 
saber:escala de produção,grau de 
assalariament-o,caráct-.er fami liar , técnicas de intensidade 
e m trabalho. 



Mas leitura indirecta das act i 'li daCez 
subterrâneas a que procedemos arrisca-s.e ta:n'bo§:m ser 
for~~o~n·e ~nvi~sada pela deficien~e cobe~tura 
estatística das unidades "informais".As E! chamam a 
atenç:o exactamente para o facto dos resultados para as 
pequenas unidades serem de pior qual idade em termos de 
!'"epresen t ati v i da de desse :;:u b-
un i vprso. Portanto, TE' lati vamente ê!s pequenas unidades 
dois factores distintos confundem os seus efeitos na 
subavaliaç-~o ?elas estati.!:ticas nacionais do produto : 
deficiências de cobertura estatística por ineficácia do 
"sistema ca?tador"fe neste caso as actividades podem ser 
r~z:u! adas ) ou en t:Io por om i ssã.o de 1 i berada por pa:--ee 
do"azente emissor"fe nesse caso tratam-se de actividades 
n~o regulada~ subterrâneas) 

Julgamos que,para assegurar uma r~~feita cohertu~a 
do uni verso das pequenas empre~as do artesanato 
deveria ser efectu3do em Portugal um Inquérito ao 
Ar tesanato a ~xemplo do que já se reali=a em França há 
vários anos.~ara além da quantificaç~o dessas empresas 
ar~esanais,~eria também importante conhecer o tipo de 
relaçSes que estabelece com o sector industrial as 
características cOmportamentos dos agentes nele 
envolvidos. As empresas industriais com menos de 10 
activos representavam em 1981 cerca de 46% do total,no 
entanto a essa importância númerica n~o corresponde uma 
atenção especial na elaboração dos inquéritos com vista 

conhecimento de um maior número de it.ens.Talvez para 
n~o aumentar o número de "n~o respondente~"as entidad~s 
que elahoram os inquéritos ,quando fazem duas ve:-sê.:es 
questionário por tipo de dimens:.o da empresa optam pt:~r 

reduzir número das que~tões ,estando ze-ral!!!~nte as 
dirigidas às pequenas empresas contidas int~gralmente no 
questionário para . as grandes. é exemp lo dest.e 
procedimento o último Recenseamento Industrial (Ril. 

Dado o carácter rudimentar dos processos de 
análise e dos inputs informativos usados não é possível 
determinar com rigor, ou associar qualquer nível de 
p:robabi 1 id3de parcela de produç~o indu~t. r tal 
eventualmente omissa nas contas nacionats. Mas ,para além 
disso, os sistemas est.atí st i c os são construi do!.: C. e forma 
a ser possível uma certa fil-tragem dos dados 
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Em Portugal a economia subterrânea,pelo ::aenos a 
parcela de produç~o legal não declarada é já 
incluida nas contas nacionais.Segundo opinião de um 
técnico responsável do INE a parte omissa será 
sen$i velmente idtntica à parte abrangida. Se 
lembrarmos que as avaliações feitas p:tra o nosso país 
pelos métodos indi r ectos apontam para valores desde os 
anos 70 entre 5% e 10% em relação ao valor total do PIB 
( se exceptuarmos o valor de 20% calculado para 1980 
pelo método Gutmannl,e se levarmos em consideração que 
esses estudos também referem que uma parte já 
encontra no PIB ,ficaria a ES não registada ,a crer na 
opinião do referido técnico,reduzida a uma percentagem 
de 2,5% -5X do PIB.Embora diminuta, essa percentagem 
ganha realce quando a confrontamos com o crescimento do 
PIB de .Sx em 1981 e 3.0 em 1982. 

Verifica-se que a opinião dos agentes envolvidos 
recolha e tratamento dos dados é geralmente de 

subavaliação da importância da ES(veja-se o caso de 
Denison( ) ) o que em parte se justifica pelo profundo 
conhecimento que dispõem das técnicas de triagem dos 
dados.lnfelizmente , em Portugal os processos especificas 
de detecção da produção lega! não declarada faz parte do 
"segredo estatístico".Existem no en-tanto motivos para 
crermos que ,desde a introdução do novo sistema de 
contas nacionais que tem por base de aval iaçlo o produto 
e não o ramo de actividade , passou a ser poss í v e 1 a 
comparação entre as várias operações para o mesmo 
produto do ponto de vista do uso de recursos e empregos . 

Alguns exemplos ilustram passivei 
dete rminar um nível de produção que inclua não ~ 
produção regulada como também uma parte da nito regulada: 
-analisando o uso do recurso "cimento",que con~titui um 

input exclusivo para a Construç~o Civil,não se exporta 
importa e tem fracas possi bi 1 idades de armazenagem 
os gas t os de cimento da Construç~o Civil e Obras 

Públicas ,torna-se mais fácil aproximar o volume de 
produçito deste sector ; 

-uma parcela da reparação de autombveis 
clandestina, desde· que recorra ao mercado legal de peças 
pode também ser determinada pelo confronto das 
estatisticas desse sector com as do Comércio Externo em 



relaç ~o à importaç:o de peças e venda de peças leg~l. 
-no sector de barbearias e cabeleireiro pode procede-r­

se de forma idé'ntica .i anterior,mas agora para os 
produtos r-espectivos. 

Para o subsec~or que aval ! á~os ter ~aior 

possibilidade de submersão,a Panificaç.:o,poC.er-ze-ia at.é 
há po ucos anos efectuar o confronto entre recursos e 
emp:-egos,com vista a corrigir omissõez por parte da 
produçlo ,porque a matéria prima principal era 
comercializada em exclusivo por uma empresa póblica. 

Seri a portanto de interesse acresc!;'ntar aos 
indicadores que calculámos um que traduzizse as 
possibilidades do sistema estatístico nacional captar as 
act i v 1 dades económicas nlo regu 1 adas . Um indicador 
síntese do tipo de ligações a montante e a ju::ante ,por 
produto,de que aliás as EI dão ele-mentos muitCl 
detalhados permitiria aproximar o con~ecimento dos 
sectores que, embora praticando ES t€m pouca 
possibilidade de escapar js malhas da contabilidade 
nacional. 

Uma gr.ave lacun.a nos indicadores const.ruidos 
relaciona-se com o facto de n~o termos adoptádo nenhum 
que traduzisse a intensidade de poesibilidac!es de 
regulação do zector pClr parte das autoridades ecobmicas 
A ca:-ga fiscal,que é o determinante exclusivo da ES 
segundo as hipbteses do método indirecto não foi 
considerada nos indicadores calculados.O único indicador 
que era possível calcular com base nas EI (contribuições 
para a segurança social nas remunerações totais veio a 
revelar-se de fraca qualidade ,porque não podia 
aproximar o nivel de c.arga fiscal. Note-se que este 
ind.icador é afectado pelo fact.o de certas empr-esas 
pagarem com grandes atrasos â segurança social, podenC.o 
acontecer que um b.=tiY.o valor do indicador não indique 
uma baixa carga fiscal. 

Em relação aos indicadores de descen-trai i::aç:o 
,haveria que distinguir por um lado os serviços 
industriais prestados e recebidos a e de terceiros que 
r e 1 a c i onámos com o to ta 1 do VBP e dos consumos 
respectivamente ,e por outro a intensidade energá.tica e 
o trabalho ao domícilio.Para os primeiros dois 

1<;1. 



indiçadores apenas se deve~iam considerar oz servi;cs 
recebidos por parte das empresas de gr.'inde média 
dimenslo, serviço s p~estadoz apen~s se deveriam 
analisar em re!aç:o js d~ pequ~na di~e~~3o. 

(Q"T'l) 

Ng:o ê apenJ..s a ~eoria -:::o~vencional q !! ~ se mo!.':tra 
pouco útil à compreer.slo do =~~ómeno ~~ ES.!a~~~~ 

Clétodos convencionais dificilment.e se aFlicam j ::se 
a demonstrá-lo a multiplicidade de métodos originais com 
ela relacionados. O problema pr!ncipal na aplicaçlo de 
certos :!létodos,nomeadarnent".e a cons't:-uç~o de modelos 
econométricos explicativos da ES ,é o de que n:o se 
dispõe de um.a série de valores obse:-vados da variável a 
explicar. Tentar o ajust"amento de um modelo eo::onomêtrico 
em que as variáVE"iS e~~plica"::iVas :osser.1 ca:-ga 
fiscal,dese::Jprec:;:C~,cri~e.etc sCi' ~rJ. pc~sível se 
tomissemos como •observaçZes• os va!ores obtidos pelo~ 

métodos mon~tirtos.=:sta aproxi~aç~o pode ~ ia ser 
~entada,assim como uma análise de cor~elação da ES 
calculada como % do ?IB os reztant.es fentl:~:er.cs 

econ'õmicos e sociais 3. q1le se at r ibui a sua origem. 

Mas um outro método que pod~rá ser ensaiado :r-::1ra 
Portugal é o propo3to por Frey e Weck C!982l consiste na 
fixaç!.o pré•.riJ. dos valore s dos parg:metros para dE"pois se 
determinar o valor da variável a explicar.N&o nos 
parece muito consistentE' este mét"odo,.3.liás os p~bprios 

autores o classificam de "naive", o que não imp-:-de que 
tenh.3.m procedido ~ suJ. .3.pl icação a vári os pai:;:es com 
resultados sempre convergentes com os de outros 
métodos. 

O zistema de pontuaç~o que :.:::i!::=á::cs foi 
der:asiado sirnplez,no er.t~~-to,.3. t:-:~:1zfor!Ca~!.o dos 
ir:dicadort:-s e!ll inc!ices q•Je 7am~·4:n efec-~. u.::..l!:!cs CQ XT ln~o 
condu=iJ. a resultados r.n::to diferentes. 

A construç!.o de uma matriz: de entradas e sai das em 
que para cada sector ,ou apenas para alguns se 
dividisS-e a produç~o do sector formal e infor:nal, como 
pr('lpost.o por Blume::--Thor.~as é um caminho a seguir 
co!!'!preensão dos processos de submers~o e também no nível 



de funcionalidade do ~e>ctor informal. 

Uma análise dinâmica dos sect.ores industriais 
con:::i~~rados quanTo a rr~~·~;~o.erep~~so e expor~3ç~e::: 
conjuzada com a evoluç~os dos inC.icado:-es 
considerados, ter i a o i nt'='resse de determinar se os 
sector'?s de em c r i se e- os sectores progre s sivos ti nhaa 
ieual possibilidade de subM~rgir.Ve r !fica -se que as 
pe-quenas empresas, e!ll a~ôuns ?a~ses resistem melhor s.ue 

s:-a:-~des s crise.Enunciamcs a hipbtese se isso nlo 
ficará. a dever - se nlo apenas a c.ma maior flexibjlidade 
em !"elação ~ mã o de obra , nas 1 iga-;ê:e.s à procura final 
que estabelecem , mas principalmente ~s possibilidades de 
subr.~'?rs ão , mest~o que pare i a 1, como por e x emplo com 
adnissão de ~rabalhadores uatipicosu. 

conjugaç:~o com os dados do r ecen:.eament o 
!'C'pu1aciona1 pe-:-mitiric>. idO?nt.i : icar zonas de oferta de 
tra~alho de menores,zonas d~ predomínio de trabal~adores 
por conta pr bpria,rf'giões de maio r in c idencia do 
desemprego etc. 
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5.Conclusõe.s gerais pistas para futuras 
investigações 

O estudo que até agora efectuámos torna possi vel 
avançar algumas respostas para as questões que 
propusemos co11o orientadoras da presente pe·squisa. Nos 
pontos 1.3. 2.5. ,3.3 . e 4.5. enuncilmos jl algumas 
propostas de trabalho futuro, que parcialmente iremos 
agora retomar. São as seguintes as principais conclusões 
que julgamos poder extrair do trabalho efectuado : 

- Em diferentes formações económicas sociais, 
onde actuam mecanismos de r egulação distintos 
,encontramos fenómenos de actividades económicas não 
reguladas (AENR> . Essas AENR embora por vezes 
co~iferentes origens manifestam- se em particular em 
cer .__tos sectores de actividade Tal caracter i st ica 
universal independente das formas de regulação e níveis 
de desenvolvimento, leva-nos a sugerir a hipótese de que 
existem condicionantes il fuga il regulação relacionadas 
com as características técnicas do processo produtivo . 

Uma anll is e mais aprofundada das várias 
actividades CES,SI.EPl leva- nos a concluir que embora as 
AENR se instalem em sectores económicos id"ênticos , como 
resultado da condicionante que referimos , as dimensões 
absolutas e relativas e o estatuto da mão de obra 
participante podem apresentar diferenças significativas 

- As abordagens teóricas das AENR e em especial da 
ES,EP e SI estão ainda numa fase prospectiva 
persistindo · lacunas especialmente ao nivel da teoria da 
produção . São as perturbações no funcionamento do 
mercado de trabalho res u ltantes da exist~ncia de 
trabalho não regulado que estão n a origem da maior 
parte das investigações desenvolvidas . 

- A maioria dos resu l tados da avaliação da ES 
geralmente apresentadas sob a forma de uma percentagem 
do PIB ou da população activa,t€em um nível de 
desagregação muito pequeno , revestindo-se por i sso de 
fraco in1.eresse para serem tidas em consideração 



processo de e 1 aboraç:Io de po 1 i ti c as ecoo bmi c as gera is e 
em parti cu lar de medidas orientadas para essas 
actividades quer para as reprimir( por exemplo combate 
à evasão fiscal) ou enquadrar (por exemplo actividades 
informais nos pai ses em desenvolvimento). Além disso, os 
resultados globais obtidos variam bastante de método 
para método que aconselha que a uti 1 ização dos 
resultados desses métodos seja feita com bastante 
prud'ência. 

Com base nas conclusões gerais obtidas , faremos 
algumas propostas para ulteriores trabalhos de 
investigação. 

A i nda não foi construi do um método 
suficientemente credível e rigoroso susceptivel de ser 
aplicado em moldes uniformes pelos sistemas estatísticos 
nacionais. Tal método a ser desenvolvido deverá assentar 
prioritariament.e no confronto entre diferentes 
estatísticas referentes à mesma amostra e os 
resultados deverão ser desagregados por ramos. 

n i v e 1 tebr ico , mui tos aspectos deverão a i nda 
ser desen v o 1 v i dos , porque os pr bpr i os métodos se 
ressentem de uma ausé'nc ia de suporte teórico. Nessa 
investigação, deverá ser prioritária 

-A construção de um modelo que traduza as relações 
que se estabelecem entre os sectores regulados e não 
regulados e entre este e o Estado ( 153) . A construção 
desse modelo deveria assentar na elaboraç~o d-e uma 
matriz do tipo da que apresentámos no ponto L 3. onde , 
para além do sector a:Io regulado e regulado este 
último em termos de produção , fosse decomposto entre 
aquelas empresas totalmente controladas pelo Estado e as 
restantes. 

-Os modelos de fuga ao fisco dever:ilo ter em conta 
que o nivel de fiscalidade num dado momento t, é 
influenciado pela dimensão das actividades econbmicas 
omitidas ao fisco no periodo t-n , na medida em que a um 
menor nível de receitas fiscais , é normal que as 
autoridades fiscais respondam elevando nive~ de 
imposição ( 154) 
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- Das várias interrogações que podemos fazer em 
relaçlo às actiVidades económicas não reguladas . s~o 
pertinentes as seguintes : O que se produz? quem? como? 
Destas trts interrogações é talvez a última que se 
encontra menos esclarecida.Deverá investigar-se a 
possibilidade de ocorrer um dualismo tecnológico, (155) 
, para cada sector económico onde existam AENR na 
parcela regulada estaríamos em presença de ·uma rigidez 
na combinação dos factores , que de i xar i a de se 
verificar na parcela não regulada da economia , onde, em 
relação ao factor trabalho se poderia admitir uma 
elevada flexibilidade económica e técnica . 

Para além desta oportunidade que as AENR parecem 
oferecer de aumentos da produção acompanhados de rec;iução 
da i ntensidade capitalística existe ainda um putro 
aspecto a merecer estudo mais atento. Trata- se da 
descentralização espacial da produção facilitada por 
alguns dos actuais sistemas técnicos produ ti vos . A 
''fábrica difusa"(156 )parece ser possível n~mero 
considerável de ind~strias. 

O trabalho empírico que desenvolvemos no ponto 4. 
tentou aproximar o problema da flexibilidade da mão . de 
obra e das possibilidades de descentralização ainda de 
uma forma muito elementar Uma análise aprofundada da 
questão da flexibilidade exige que se construam funções 
de produção que integrem como factores o trabalho, 
capital , a energia e tenham em conta ·o progresso 
t~cnico . Será a partir dessas funç5es de produção 
,eventualmente do tipo translog, ( porque permitem 
cálculo das elasticidades cruzadas entre os factores 
,que será possível avaliar do grau de flexibilidade do 
factor trabalho e das possi bi 1 idades de combinação dos 
factores. 

As pequenas e médias empresas t~em revelado em 
alguns países< 157 ) um maior dinamismo em situações de 
crise econbmica geral . Esta situação , constatada . em 
alguns sectores dever ã quanto a nbs merecer reflexão 
aprofundada por parte dos economistas, no sentido de 
esc 1 arecer motivos desse comportamento . Um dos 
motivos, senão o principa l será a possibilidade q"ue as 
empresas de menores dimensões possuem para flexibilizar 
o uso do factor trabalho C trabalhadores familiares 



remunerados e não remunerados trabalhadores 
temporários etc) 

Quanto aos mét odos e em particular a sua aplicação 
Portugal , julga mos que o aperfeiçoamento de alguns 

criação de novos e ainda aperfeiçoaJQento das 
estatísticas serão posssí veis . 

-A informação fiscal em Portugal não é ainda 
confrontada de modo sistemático com outros dados 
recolhidos pelo INE. No entanto , como Vimos no ponto 3. 
as fontes fiscais podem constituir elemento 
importante na detecção das AENR. 

-Os valores das remunerações pagas aos 
tra ba 1 hadores ao dom i c i 1 i o constantes nas Esta t í st. i c as 
Industriais poderão ser utilizados para aproximar 
número de trabalhadores abrangidos peta• putting out • e 
até do seu contributo para a produção . Se por h i p6 tese 
a remuneração dos trabalhadores ao domicilio for 40X 
inferior aos trabalhadores da empresa ( suposição que 
talvez não peque por excesso, se atendermos a que só as 
contribuiçZes patronais para a Segurança Social 
representam cerca de 20% das remunerações totais C 

Quadro IX>) então o seu número obtem - se dividindo o 
valor da rubrica "Ordenados e sal ár ios pagos a Pessoal à 
tarefa no domicilio "por 60% do salário médio do 
sector. Estimado o número de trabalhadore s e supondo" que 
as produtividades medidas em termos de produto/homem 
seriam idé'nticas às d o inte r io r do estabelecimentci(é d ~J 
prever que a produtiVidade medida e m produto/hora de 
t rabalho seja inferior no exterior da fábrica ) seria 
então imediato cálculo da produção gerada fora 
daquele. 

Na sequência do exercício efectuado em 4 . poderá 
depois de repetido para os últimos 10/15 anos, e apbs 
determinação dos subsectores que durante esse período 
apresentaram possibilidades de submersão,ser feita uma 
análise do crescimento do produto em cada um deles, e no 
co n junto da actividade econbmica industrial , com vista a 
dete r minar se existiu ou não um maior dinamismo nesses 
subsectores . Em caso afirmativo,estariamos de posse de 
um elemento de apoio à hipbtese de trabalho segundo a 
qual s i tuações de crescente desemprego, incenti_vam 
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processo por parte das empresas de substituição de 
capital por trabalho, sempre que as condiç5es técnicas 
de produç~o o per mi tem . Mas esse processo encontra 
também barreiras à sua concre'tização no sector regulado 
da economia , em virtude de o trabalho regulado ser 
quase um factor fixo de produção . t então à custa 
do mercado de trabalho não regulado ,menos rigido ,que 
se opera a referida substituição . 

Num artigo recente de Mal invaud sobre o desemprego 
( 158 ) encontramos uma proposta segundo a qual 
substituição do trabalho por capital não deverá ser 
efectuada se não resultar em técnicas mais produtivas 

Julgamos que esta opinião vai ao encontro da hi~h,tese 
que antes formulámos até porque o mesmo autor afirma 
ainda : RA substituição do trabalho por capital era uma 
necessidade no inicio dos anos 60 quando o mercado de 
trabalho se encontrava bastante rígido; essa substituição 
poderia ainda ser recomendada durante o crescimento 
rápido do inicio dos anos 70.Mas ela parece ter 
continuado depois .sem ter em conta a subida paralela do 
desemprego • ( 159) 

-Outro tipo de trabalho que poderia ser efectuado 
na sequé'ncia do desenvolvido em 4. , seria do 
confronto para os subsectores seleccionados dos va_lores 
do nível de utilização da capacidade produtiva 
(publicados pelo Inciuérito de Conjuntura à Indústria 
Transformadora )com a procura intermédia final 
dirigida esses sectores .No caso de uma crescente 
subut i 1 ização da capa c idade produtiva de uma dada 
indUstria coexistir com um aumento dos consumos dos seus 
produtos e ponderada essa análise com os valo"res do 
comércio externo , então poder-se-i a deduz i r, que a 
procura estaria a ser parcialmente satisfeita por bens 
produzidos de forma não regulada. 

fundamentar esta nossa h i pó tese 
existem elementos publicados oficialmente. 
relatório do Banco de Portugal referente a 
pode ler-se relativamente ao sector de 

de trabalho 
É o caso do 
1982, onde 
t'êxteis 

vestuário " trata-se de um sector que se caracteriza 
por uma grande flexibilidade ,especialmente nas unidades 
de pequena e média dimens:tlo , que lhe é dada pelo rêcurso 
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-em escala por vezes apreciável, em períodos de grande 
press=:o da procura - a encomendas <i tarefa a 
trabalhadores por conta própria, modal idade que 
,evidentemente,n~o se reflecte na utilizaç:o da 
capacidade produtiva , nem no emprego do sector:"( 160) 

-A análise que efectuámos em 4. n:o foi 
aprofundada ao nível regional, a indi~ponibilidade de 
valores para os distritos com maior peso industrial 
foi,como afirmámos ,o principal obstáculo. No entanto, 
apôs a publicaç~o integral do Recenseamento Industrial, 
será possível proceder a uma comparaç:o entre .. os 
distritos onde existe maior incidé'ncia de Trabalhadpres 
à tarefa ao dom i c i 1 i o e aqueles com maiores taxas de 
desemprego de trabalhadores por conta prbria . A 
verificar-se uma c o i nc id€nc i a por sectores e distritos , 
tal situaç:iío, poderia apoiar a hipótese de . que o 
trabalho atípico é constituído fundamentalmente por 
desempregados do sector regulado e trabalhadores por 
conta própria ,sendo menor a importância de _ outros 
grupos da população que também costumam ser apontados 
como contribuindo para a oferta no mercado negro, como 
sejam os reformados , as mulheres domésticas os 
estudantes. 

Em particular os sistemas estatísticos nacionais 
deverão ter em consideração a exist€ncia de activ(dades 
económicas n~o regu l adas no processo de recolha 
tratamento e organização da informação , _, podendo ser 
introduzidos aperfeiçoamentos com vista à inclusão . pelo 
menos da parcela referente à produção , legal, não 
declarada Salvaguardando especificidade dos 
problemas que enfrentam os vários instituto§ 
departamentos esta ti st i c os em cada pais, parece-nos ser 
oportuno alinhar algumas propostas de melhoramento das 
esta ti sticas 

-Aprofundamento do estudo do resíduo inicia 1 (a 
que nos referimos no ponto 3 . 1 . 2.) no sentido de 
dissociar nele a componente referente à ES daquela 
atribuível a outros factores 

-Promoção de inquéritos especiais para 
segmentos de despesa ou sectores populacionais 
suponha estarem mais envolvidos em práticas de 

certos 
que 

AENR. 
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desempregados, 
própria etc. 

reformados, trabalhadores por conta 

-Acompanhamento de uma amostra de individuas 
famílias , durante um largo período de tempo , com vista 
a recolher o máximo de informaçg_o econbmica passível de 
revestir interesse para o cálculo de rendimentos 
subterrâneos. 

-Ter em conta na elaboração dos questionirios 
guiões de entrevista as áreas que são particularmente 
sensiveis à omissão ou deturpação de val9res 
relacionados com a prática de AENR. 

Os estudos empíricos que recorrem a m~todos de 
avaliação que produzem resultados a nivel mais 
desagregado por sectores ou categorias profissionias, 
revelam que as AENR não se distribuem de igual forma 
pela total idade da economia 

Portanto, uma avaliação desagregada por sectores 
económicos, sectores institucionais , qualificaç~o da . m:lo 
de obra ou outro critério que se entenda 
conveniente,poderá comportar alguma utilidade , quer 
para a ponderação das estatísticas referentes__ às 
actividades regulares respectivastporque a subavaliação 
do produto nacional não ser á id~ntica para todos os 
sectores ) . ou como indicação para para as autoridades de 
politica económica que pretendem inter v ir sobre _as AENR 

Os métodos de avaliação anteriormente apresentados 
são entanto susceptíveis de aperfeiçoamentos com 
vista a um aumento de rigor . No caso do método Tanzi , 
por exemplo, a estimação de uma função procura de moeda 
poderá contribuir para o seu melhoramento.No método 
Gutmann , onde a escolha do ano base é importante para 
os resultados deverá sempre ensaiar-se os efeitos da 
selecç:lo de diferentes anos base. 

O estudo das causas e consequOncias do fenbmeno 
AENR via modelos econométricos encontra-se dificultado 
senão mesmo inviabilizado, porque n~o existem sáries de 
observações para o fen'õmeno Uma via de pesquis.;t. poderá 
ser considerar que a variáve l AEN R pode ser observada 
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indirectamente , e estimar um modelo explicativo em que 
se tomem como série de observações os valores estimados 
pelos métodos indirectos. Seria nesse caso . possível 
testar a qualidade estatística de modelos onde as 
variáveis explicativas do nível de AENR seriam por 
exemplo desemprego , n i vel de regulaç : o das 
actividades econbmicas . 



1. 

( llHugon,Ph. < 19801 

<2lEntendemos dualismo tecnolbgico no sentido dado por 
Benjamin Higgins em Economic Developmen"t. ,ij:eu York 
, 1968,(edição revista) pp 17-20,296-305 e apresentado em 
Heier,G. ( 19761, ou seja, a exist'ência de diferentes 
funções de produção no sector avançado sector 
tradicional. 

<3lQuaden,G. ( 1985l 

(4)Na Suêcia foram efectuados por instituições privada, 
inquêritos de amplitude considerável. 

<SlNo ponto 3. 1.2. discutiremos este problema tomando 
como refer€ncia as categorias convencionais da produção 
e o seu tratamento por parte dos sistemas 
estatisticos . Vanol i ( 19831 identificou cerca de 5 noções 
de produção :produção mercant i 1, produção não mercant i 1 
monetária,produção não mercantil não monetária no 
senti do fi sher i ano mais 1 a to, produção mercan ti 1 não 
monetária no sentido económico mais lato,produção não 
mercantil nã.o monetária no sentido mais restrito 
proposto por T-PHill.Esta multiplicidade de noções dá 
bem ideia da complexidade envolvida na delimitação do 
conceito de produção nacional . 

(6)Córdova,E. ( 1986) 

(7)Rodrigues,H.J. (1986) 

(8ll1acaffe,K. ( 1980l 

(9lBawly,D. ( 1982) 

(10Jv.Quadro sintese dos resultados para Portugal 
ponto 3. 

( liJEm Figueiredo, A. (coordl{l985J sã.o apresentadas em 
confronto estruturas de custos de oficinas de reparação 
autombvel regular e irregular,que mostra serem os custos 



salariais bastante diferentes . Tamb~m em De Grazia,R. 
(1980) são indicados alguns elementos quanto aos níveis 
salariais no sector subterrâneo, em particular o 
industrial.Em Sanchis,E.(1982lapresentam-se alguns 
resultados de um inqu~rito promovido em Espanha junto da 
mão de obra domiciliária onde se verifica que os níveis 
salariais são muito mais baixos que na economia regular. 

( 12lEm certos sectores, e segundo inquérito realizado em 
Espanha, Sanchis,E. < 1982las máquinas usadas no trabalho 
ao domicilio eram propriedade dos próprios trabalhadores 
que as tinham adquirido por meio de um intermediário(o 
mesmo que lhes distribuía o trabalho) à empresa para 
qual executavam o trabalho ao domícilio.Eram máquinas 
velhas que se tinham tornado obsoletas tecnolbgica e 
economicamente na empresa regular, mas que num contexto 
de trabalho ao domicilio teriam perdido sua 
obsolosc€ncia económica. 

( 13lLeuis( 19641 

( 1410 conceito de sector informal foi utilizado pela 
primeira vez por Keith Hart no artigo urnformal income 
opportun i t ies and urban employment i n Ghana", Journal of 
Hodern African Studies <Londres) Ma r ço 1973 pp61-89. 

( 15lHugon,Ph. ( 19801 p.237 

( 16lSethuraman, ( 19761 

{17lv . quadros Q. 3 e Q. 4 

( 1810 O problema do não recenseamento das actividades 
informais e em particular dos activos nelas e nvolvidos 
tem vindo a ser progressivamente colmatado.No seio da 
OIT té'm sido desenvolvidos projectos com vista a uma 
melhor informação sobre o mercado de trabalho nos países 
e m dese nvo lv i me nto . v. Ric h ter , L. (19781 

( 19lAlguns 
publicados 
Julho 1980 . 

resultados dessa investigação foram 
número especial da Revue Tiers Monde de 

C20lDada a importâ ncia que as pequenas empresas t'@!m 
Po r tugal , seria de bastante interesse promover 



inquérito jun"to de uma amostra representativa em que se 
pudesse conhecer não apenas o seu funcionamento mas 
principalmente o tipo de laços que estabelecem com 
grandes ,médias empresas e com a procura final. 

(2llN.Z.(l983l e Bernard,Ch(1980) 

(22lAlguns resultados de um inquérito ao artesanato 
realizado em França (v.Barthelemy(l980llapresentam 
aspectos comuns com os resultados do estudo do sector 
informal em Africa Para Portugal, além das entrevistas 
semi-directivas (Rodrigues , H. J. ( 1985l lnlo foram 
realizados inquéritos directos à economia subterrânea e 
ao trabalho negro em particular. Nesta situação, por 
vezes, notícias de jornal embora não possam ser 
eleitas como fonte de informação científica,fornecem 
algumas pistas. Na revista do semanário Expres s o,no 
prill!eiro semestre de 1987, lia-se wum rapaz pode começar 
aos dez anos e aos 16 esti desempregado". Note-se que em 
Portugal ,a idade mínima de admissão nas empresas de 
14 anos. 

(23)Charmes,J. C1980lHugon,PhC1980l.Nihan,A. (198010 
último autor defende que existe uma certa independé"ncia 
do sector informal relativamente ao formal. Note-se que 
a conclusão deste último autor assentou num inquérito em 
que os empresários do sector informal eram directamente 
questionados sobre "compras de matérias primas e 
equipamento""formas de financiamento" e" vendas 
sector moderno" . 

(24lUm interessante confronto de ideias sobre este 
assunto encontra-se no número especial da RTH referido 
em ( 19l 

(25lGrossman,G. Cl981l 

(26lNo sentido físico do local de ocorr'ência do delito 

C27lGábor, I. ( 19791 

C28l idem 

C29lidem 



<30)Grosfeld, I e Smolar,A. ( 1980) 

<31lKrug,A. ( 1986) 

(32lGrossman,G. ( 1981) 

<33)0 autor refere-se possivelmente a ferramenta;s 

<34lKende,P. ( 1979) 

<35lidem 



(36) Gau.dln,J. e Shiray,M. ( 19841 p. 722-723 

(371 A classificação das causas da ES que adoptã.mos 
encontra-se em Smith,A. ( 1981l 

(381 Ikonicoff,M. (19841 e Ik onicoff, H.(l986 ~ 

(391 Gábor,I. (19791 . 

C401 Essa situação é interpretada por Adrian Smith como 
constituindo um entrave ao progresso técnico 
Contini,B. ( 198lb1manifesta idê'ntica opinião em relação 
ao caso italiano. Arango,C. e·Portela,J . (1982l como 
veremos 2.2.2.2. também considera que com a ES 
progresso técnico fica prejudicado. 

(411Smith , A. ( 19811 

C42lPonto 1.1. e Rodrigues ,M.J. ( 19851 

C43lC6rdova, E. ( 1986) 

C44lC6rdova, E. ( 1986) e De Grazia,R. ( 19801 

t45lC6rdova,E.Cl986l 

!46) 

(47lisachsen , A. e Strom,S. C1985l 

C4SlA apresentaç~o da opção entre trabalho e lazer será 
efectuada essencialmente com base em Faugére,J-P ( 19781 

(491Terminologia utilizada por Córdova, E. (19861. 

C501Ramos dos Santos,A . ( 19831 p. 77 

C51lDivisão proposta por Gordon,Reich e Edward como 
refere Ramos dos Santos,A. (1983) . 

C52lClassificação proposta por Carnoy,M. ( 19781 referido 
por Ramos dos Santos, A. ( 19831 p81. 



C 53 l Ramos dos San tos , A. < 1983 l pp80-81 

C54JSaba,A. ( 1981) 

C55JPor exemplo nos países escandinavos como e relatado 
por Isachsen,A. e outros C1962 l ,Isachsen , A. 
Stro~ , S. J 1985J,Hansson,I. C1962l.Ta~bém na Austria 
conforme Franz, A. (19851. 

(56JContini,B. c 1981 bl 

(57Hdem,p. 403 

C58lContini,B . C1981bl As equações Sll (1') são 
id€oticas .ao modelo de determinação de sal á rios de 
Phillips-Lipsey conforme referido por Contini, com 
excepção das vari á veis relativas à mobilidade e à 
militância laboral. 

C59JRodrigues,M. C 19851 

CSOlContini,B. ( 1981blp.405 . O valor de IM oscila entre 1 
O respectivamente em situações de mobilidade máxima e 

mínima. 

C61J A fonte da figura 3 i lsachen , A. e Strom,S. (19851. 

C62Jlsachen,A. e Strom , S . <1985l 

(63JContini , B . C 1981 bl 

(64lHenderson,J . e Quandt,R . ( 19801 p . 137 

C65llsachsen,A. e outros (1982) 

C66lEm Heniu,P- 'f . C 1986lencontramos a seguinte equação 
traduzindo o comportame n to da oferta de trabalho: 
N=C 1-tDCT-LJ-*f;[Mo + YL + Cp ' -plB/u' onde T é a dotação 
em tempt:~ . 

<67lSegundo Chan-Lee,J . em Documents de 
Travail OCDE Cjan 1984) sobre a análise e projecção da 
taxa de- actividade , a oferta de trabalho do membro i de 
uma família CRil pode-rá ser assim representada: 
Ri =Ri <Wm,W f , P,NWYJ com Ci=w, jl 



T; tempo total disponível de cada membro da familia 
L;tempo dedicado a actividades não mercan"tiS 
Wj;taxa de salirio Cj= m,f ) 
p;preço de bens de consumo 
NW'l rendimentos não salariais 

<68lMincer,J . ( 1962) citado por Faugêre,J-P. ( 1978). 

t69lLancastar,K. (1966) e Becker,G.(1965l ci"tados por 
Faugére,J-P . ( 19781 .Na apresentaç~o de Becker,G. ( 1965) a 
funç~o ut.il idade depende dos bens produzidos 
domesticamente, no seio da família : 
U; U CZl,Z2 .... Zml em que Zi são os bens produzidos 
e a função de produção de cada bem final ê dada por 
Zi; fiCxi,Til onde T se refere ao tempo, que é portan"to 
aqui um fac"tor de produção e xi são os bens adquiridos 
no mercado . 

Das equações anteriores resulta que a "restriçd.o 
orçamental" teri de ser alterada com vista a incluir o 
tempo 
E xi pi ; I ; V + ( N x W l 
pi; os preços dos diferentes produtos 
I :;;rendimento monetir i o to ta 1 
V;rendimentos não salariais 
N:;;tempo da trabalho 
W=salário horário 

C70l0s ensaios efectuado por Gronau,P. citado por 
Faugêre,J-P. ( 1973) para os Estados Unidos e Israel, com 
base em orçamentos-tempo, revelam a presença de uma 
correlação negativa entre taxa de salário e tempo de 
trabalho doméstico. 

(71lEm Gaudin,J. e Schiray,M. ( 1984) encon"tram-se viri as 
refer~ncias sobre a organização dos tempos de tt· e~.bd.lhu e 
lazer.Na França o INSEE efectuou inquiritos sobr~ a 
repartição do tempo, cham..;.dos orç.::..mentos tempo. Sauvy, A. 
( 1984) dá-nos con tõ. de alguns Õ.QS re::::ul tados 

(72lFilez , A.(l98ll,Perezagua,R.G. (1982l,Sab~,A.(l98ll, 
Sanchis,E. ( 1982J 

C73lA função de Von Neumann-M orgenstern é apresentada 
por Félez ( 19ôl ) rel.:a.tivamcnte ao comportG>.wento do 
empresário . No entanto, formulaç;;.J de Von Neumann-



Morgenstern diz respeito ao comportamento do consumidor 
em situações de incerteza ou seja situações que 
envolvem risco. 

(74llsachen ,A. e Strom,S. (19851 

<75lAran~o,C . e Portela,J . {1982l 

<76l idem 

C77lContini ,B. ( 1981bl 

(78lL.:l wis,A.(1954l,Lewis,A.<1979 l . Nu artigo de 1979 
Lewis procede ao reexame da teor ia dualista, mas acaba 
por concluir que " O dualismo continuará. a ser o modo de 
análise apropriado, até que cessem o crescimento da 
populaç:.o e as migrações e se crie um único mercado de 
traba1ho"Lewis,A.C1979lp . 228 . 

(79lPara Leuis,A.Cl954) o sector capitalista~é a parte 
da economia que utiliza capital reprodutível e que 
retribui aos capitalistas pelo uso deste"( . . . )"Q sector 
dr:: subsistBncia é por exclusão toda aquela parte da 
economia que não ut.iliza capital 
reprodut.ível"Lewis,A. C 1954l p. 413-414 . Ranis,G. e 
fei,J. referindo-se a Lewis, afirmam que ele "apresenta 

modelo de dois sectores e investiga a expans~o do 
sector capitalista ou industrial"Ranis ,G e Fei 
C. C 1361lp . 246. E , embora em nota declarem n~o existir 
"qualquer relação unívoca entre o sector de subsist~ncia 
e a agricultura e entre o sector capitalista e 
industria " idem p . 246, na prática estabelecem essa 
associaç~o quando da presentaç;o do modelo que ficou 
conhecido n.;,. 1 iteratura econ.s'"mica por modelo da Ranis e 
Fei. 

(80JStell,W. ( 1980) e Lachaud,J-P. ( 1980) 

(81lLachaud,J-P( 1960) p. 347. Os trdbalhos de Steel 
Lachaud incluem-se numa série de inves'tig.:;~.çõe::: 
efectuadas em alguns pai ses africanos de 1 í ngua frg.ncesa 
de que foram publicéldos vário~ trabalhos nA Revue Ti.::rs 
i1onde ,t.XXI,ngsz,Abril-Junho 1980. 

CB2lHarris,J. e Todaro,H. ( 1970). 



<83lBanerjee ,B.C1833 l ;Demol,E. e Nihan,G.(1982l; 
Richter,L. ( 1978) 

(84JHenin ,P-Y. ( 193ô l aponta Barro e Grossman como tendi.) 
sido primeiros que chamaram a atenção para. a 
possibilida..le da análise dos equilíbrios com 
racionamento poder ser úti 1 no estudo macroeconómico das 
economias de direcção central. num artigo de 1974 
publicado na Revue of Economic Studies , 1974,p.87-
104 . ("Supressed In!lation and Supply Multip~ier"). 

C85lHi~g ins,B. (19681 citado por Meier ,G. (19761. 

C86lGutinann,.P . c 19791 "Statistical Illusions,l1istaken 
Policies ",Cha lang:e,Nov-Dez,pp14-17 ;Feige,E. ( 1979 l"Ho w 
big is the irregular economy",Cha1ange,Nov-Dez e Tanzi 
( 1980) 

(67lv .Quadro 7 e quadro a 

<ôôlQuaden,G . ( 19351. 
trabalho . 

CSSlQuaden,G. C 1985) 

ponto 1. 1. 1. do presente 

(90lNas contas nacionais portuguesas, fazem parte da 
ProduçXo a "produção de serviços não comercializ~veis ~ 

que englobam " os serviços forne cldos à colectividade ou 
grupos particulares de famíli as a título gratuito ou 

quase gratuito e ainda os serviços domésticos que umas 
famílias prestam a outras " Ine, CN 1977-1981 p. 14 

(31lONU( 19531 Systême de Comptes Nationaux et Tabl eau;.:: 
Connexes,N.Y. citado por Blade~,D. (19821 

C92JONU( 1970lSystême de Comptabilité National,tLY. 
citado por Bl.ides ,D. ( 19ô2 l 

C93lONUC 1936) 

(94)Algun.s trabalhos desenvolvidos no contexto dessa 
revisão foram publicados na Review of In come and Wea.lth 
,n23l , Março 1935. 



195lONUl 1986 > 

C96lv . nllta C90l 

t37lDenison,E . t1982l 

C98lDenison considera que não deverão ser considerados 
os ben.3 ilegais como "goods" Cbensl mas s im como 
Hbads"Cmaus na tradução literal mas cuj o significado 
será n;:::o-bens l 

C99lPons,J-F C1 933 J 

ClOOJBlades,D . C1982l 

Cl01lKredietbankC1982l 

C 102lBlades , D. c 19821 

( 103JKuznets,3 . ( 1954l,Friedman,H. e Kuznets,S . ( 195-ll, 
Morgenstern ,O. ( i.963l aind outras obras promovidas 
p~la Internationdl Association for Research in Income 
dnd 'Wealth com o titulo genérico de Income and Wealth 
em que col.;boraram os m.:..is prestigiados técnicos de 
Contabilidade Nacional da década de 50. 

(104JBlades ,D. C1982l 

( 105JQuaden,G. ( 19851 

C 106JONUC 19861 

Cl07lPai·ker,R . e Gorman,J . C1979 } 

( lOSJNacafea,K. ( 19801 Dilnot,A. e Morris,C. C 19811 

( 109lidew 

( llOlONU ONU! 19661 

( lllHfa.cafee,K. ( 1980l ,D ilnot , A. e Morris,C. (1 981) 

( 112l idem 

( 113lTa.n zi ,V. ( 19821 



Cll4lKredi~tB~nk <19821 

( 115lTanzi,V . <~oordl ( 193Z l 

( 1161 ponto 1. 

( 117) Reuter,P. ( 19821 

( 1181 Gábor, I. ( 19731 

(113J Stone,R.<1980 J 

( 1201 O residual no sentido atribuido por E.Denison 

(1211 Gábor,I.<19791 

( 1221 Alvaro e Fort~ ( 1930 1 

( 1231 Ikonicoff,M . ( 19361 

( 1241 idem 

( 1251 Denison,E. ( 1364.1 

<1261 v . nota 20 . 

< 1271 A escolha da taxa. da participação "normal" envolve 
um nível de erro bastante elavado , mas talvez inf,::rior 
ao da escolha. do ano ba.se no método de Gutman n . 

ClZSJRodrigues ,M . J . <19351 

( 128lFr~n:<:,A . ( 19651 

( 130) Mo l efsky , B . ( 19311 

(1311 I nquêrito às Receitas e Despesas Familiares INE. 

( 132lRodr i gues , }t. J . ( 1985) e Rodrigues , M. J. ( 19331 

( 1331Grupo da trabalho constituido por técnicos 
colaboradores do Instituto Damião de Gbis 

( 134lS""nto.:: , J . ( 19331 , Coccu , aR e Sa.nt.Ds , E. ( 19841 
1 



(1351 Villaverd~ Cabral, H. ( 1983) 

( 139l INE, Contas Nacionais 1977-1981 

{ 1..;.0) Idem 

( l..;l) INE, Estatísticas Industriais 

(143l Existem várias estimativas para o stock de capital 
em Portugal. No ponto 4. utilizamos a do Gõ.binete 
de Planeamento do MI. 

( 144) Nlo existe uma relação constante entre volume de 
capital e amortizações . 

(145) Ikonicoff , M.(1986) defende a ideia d~ que com 

( l..;ô) 

( 147) 

( 153) 

( 154) 

( 155) 

( 156) 

( 157) 

utilizaçlo da energia electrica aumentou a 
possibilidade de descentralização da produçd:o. 

Quando dlJ cálcullJ daquele indicador iremos 
constatar do~ resultados ambiguos a que conduz. 

INE,Estatísticas Industriais 

llodelo do tipo que: i:lpresent.i..mos no fim do ponto 
1. 

Esta proposta deveria ser conjugada com as que 
referimos no ponto 2.2.2. 

Nv sentido de B.Higgins como referido 
Meier,G. ( 19791 

A fáLrica difusa ref~re-se a proce~sus de 
organizaçdo do tril.b.:~.lho em que o essencial 
da produçZ:.IJ é efectuado no domicilio dos 
trabalhador.;s 

Est1.1dos efectuadus em França levam a sugc-rir 
a hip!Stese de uma melhor 

, capacidade de adaptação à crise por parte 
das p&quo::nc:Ls empresi:l.:>. F'úl exemplo 



( 1581 

( 1591 

( 180) 

:Vcla.ttrc ,i1. ( 138:Z) 

Mal invaud , E. ( 19361 

iJ.em . 

ibidç,w . 
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Q 
Sectore.s seleccionados e respect ivo peso 
na c lasse CAE 

sectores e peso na classe lvab) 

Sect<res 
selecnonados 
dentro de 

'"'' classe 
trl!sdig 

311 
311710 Panifica~<o 23 
312 
31220 Prod~{o de Aliaentos Coopostos para ani:~ais 83 
313 
31330 Fabrica~{o de l'lalte e Cerveja 55 
314 
314000 In!K!stria do Tabaco 100 
321 
32113 Fia~{o 1 tecel e acab algod{o fibras artif sint e 11istasSB 
322 
322020 Cmfecç<o de art de vestulrio e11 slrie 
323 
mero Industria dos Curt~ e artigos de pele excpt. vestuASl 
321 
324000 Fabricaç{o de Cal~do @Xteprto pl.lstico borr e aad. 100 
331 
331910 Fabr icaç{o de Artigos de Corti~a 48 
332 
332010 Fabricaç{o de J'IOOililr"io de !'ladeira e q~ . conexas III 
341 
34110Fabricaç{odePastadePapel 4ó 
342 
342010 Artes gràficas 6S 
351 
35110 Fabricaç{o de Prcxlutos (À!ÍIIIicos de Base co11 excepadub 33 
352 
35223 Fabricaç{o de Especialidades Farmad!Jticas 32 
353 
353000 Refinari as dE' patrbleo Bruto 100 
355 
355110 Fabricaç{o de Pneus e ~as de ar ~ 

356 
35600 Fabr icaç{o de Artigoa di! ltatlrias Plllsticas 100 
361 



sector-es e peso na classe lvabl 

3ól00 Fabricaç{o de Paulana Fai~ Grls e Olaria de BarroiOO 
3á2 
3ó201 Inc'Alstrias Funda.entais ou de fuslo do vidro 90 
3á9 
3ó910 Fabric de ~t de Barro para Const e de Prod refractari30 
m 
371015 (htenç{o de la~~tnaqet de Fl!l'"ro e Al;:o e fabricf.flandró2 
372 
372090 Industrias Bàsicas de 1'\etais n{o Ferrosos 85 
381 
38199 Fabricaç{o de outros prudutos ~~etàlicos n.e . 38 
382 
382923 Fabricaç{o de Ascenscres1escrol, e aat de elevaç(o 32 
383 
3832{) Fabde aparelhos rad tv e 11at1!1'"ial de teleca.unica~ les 40 
384 
38411 Construr;{o e R2paraç{o de Barcos l'letAlicos 53 
385 
385210 Fabrica~ (o de Material ~tico ó8 
3'10 
39092 Fabricar; lo de artigos de escritlrio 40 



Q I. A 

sectores e peso na =!asse (va~) 

:':1! 
311710 Panificac{o 
312 
31220 Pr-oduc:;:{o de Alimentos Comoostos cara an:rnais 
313 
31330 Fabricac;:{o de Malte e Cerveja 
314 
314000 Indústria do Tabaco 
321 
32113 Fiac:{o. tece! e .=.=ab algod{o fibras artif sint e mistas 
322 
322020 Con-fec:c ~o de art de vestuàr-io em sJr:.: 
323 
323120 Industria dos Curtumes e artigos de pele excpt . vestuà 
324 
324000 Fabricac:{o de Cal~ado exceprto plàstico borr e mad. 
331 
331910 Fabricac{o de Artigos de Corti~a 
332 
332010 Fabricac:{o de Mobiliàrio de Madeira e op.c:onexas 
341 
34110 Fabricar;{o de Pasta de Paoel 
342 
342010 A!~tes gràfic:as 
351 
35110 Fabricac{o de Produtos Químicos de Base com exceoadub 
352 
35223 Fabricac{o de Esoecialidades Farr:lacéuticas 
353 
353000 Refinarias de oatrDleo Bruto 
355 
355110 Fabrica~{o de Pneus e Càma!-e.=: de ar-
356 
35600 Fabr-icac{o de Ar-tigoa de Mat]r-ias Plásticas 
361 
36100 Fabr-icac{o de Pon:elana Faianca GrJs e Olar-ia de Barr-o 
362 
36201 Industr-ias Ft.tndamentais ou de fus{o do vidro 
369 
36910 Fabric de Mat de Bar-r-o par-a Const e de Prod r=+,...actar-i 
::::71 
371015 Obtenc{o de Laminagem de Ferro e Aco e fabr~cf. 'andr 
372 
372090 IndustriC~s BàsicC~s de Metais n{o Ferrosos 
381 
38199 Fabr-icac{o de outr-os prudutos metàlicos 
382 
382923 Fabrica c{o de Ascensor-es.escrol. e mat de elevat: ~o 
383 
38320 Fabde aoar-elhos r-ad tv e mater ial de te!ecomunicar.: 1 es 
384 
38411 Constr-uc{o e Reoaraç;:{o de Bar·cos "''etàl:;.co~ 



385 
385210 Fabricac;:{o de Mater:.;:~.l àotico 
390 
39092 Fabricac[o de artigos de escrità~io 



Q II Subsectores indu!Jtriais considerados nas 
E3tatísticas Industriais ( 1981) por ordem 
decrescente do VAB 

ESTATISTICAS INDUSTRIAIS INE 

SUB SECTORES ORDENADOS 
>>assinala os sectores selec 

cae (ver-s{o 73} 

32113.00 
38411.00 
32202 . 00 
32130.00 
35600 . 00 
34201.00 
34111 . 00 
38320.00 
31220 . 00 
38199 . 00 

371015 . 00 
33191 . 00 

341123.00 
31171.00 
32400 . 00 
36910 . 00 
35300 . 00 
38431 . 00 
36100 . 00 
32112.00 
31330 . 00 
36921 . 00 
35223 . 00 
36201.00 
31400 . 00 
33201.00 
33111.00 
35110 . 00 
36993 . 00 
38310 . 00 

382923 . 00 
38131.00 
35210 . 00 
34129 . 00 
31340 . 00 
35133.00 
37109 . 00 

VAB ( 1 000 esc) 

28272895 . 00 
13278042 . 00 
11057578 . 00 
9529948 . 00 
8126061 . 00 
8064844 . 00 
7999908 . 00 
7477651.00 
7430387.00 
7 244401 .00 
6854507.00 
6752468.00 
6470449 . 00 
5687572 . 00 
5675509 . 00 
5600123.00 
5569461 . 00 
5566959.00 
5491911.00 
5187107 . 00 
5179860.00 
5127510 . 00 
4665621.00 
4457137 . 00 
4123796.00 
3954274.00 
3944498 . 00 
3884454 . 00 
3645290.00 
3599302.00 
3373164 . 00 
3177124 . 00 
3126868.00 
3095888 . 00 
3057197 . 00 
2851544 . 00 
2812415.00 



ponderaçtes no vab 

38120.00 
36995 . 00 
35121.00 

342022 . 00 
38432 . 00 
38391 . 00 
38193 . 00 
31120.00 
32312.00 

352313.00 
35511.00 
31112.00 
31130.00 
38330.00 
38399 . 00 

342021.00 
31162.00 
33112.00 
37209.00 

3513 12 . 00 
35234.00 
31141 . 00 
32141.00 
38433.00 

382449.00 
31182 . 00 
37107.00 
38392.00 
38192 . 00 
38440 . 00 
32151.00 
38230.00 
38220 . 00 
31192 . 00 
35599 . 00 
31154.00 
35240 . 00 
35122.00 

311523 . 00 
31173 . 00 
31174.00 
38242 . 00 
31191.00 
33114 . 00 
36992.00 

2491984 . 00 
2479193 . 00 
2464878 . 00 
2398091.00 
2390279.00 
2338848 . 00 
2284086.00 
2243349 . 00 
2144387 . 00 
2124196.00 
2108182.00 
2099813.00 
2017627 . 00 
1980728.00 
1902866 . 00 
1894076.00 
1872724.00 
1870541.00 
1725099.00 
1693603.00 
1644467.00 
1586610 . 00 
1516235 . 00 
1475668 . 00 
1444066 . 00 
1417758 . 00 
1326042.00 
1314094.00 
1288946.00 
1261681.00 
1235990. 00 
1193920.00 
1155424 . 00 
1125996 . 00 
1109874 . 00 
1026654.00 
1014050.00 
1003770 . 00 
1002694 . 00 
1000147.00 
950022.00 
918538.00 
905136 . 00 
901046 . 00 
871863 . 00 



pondera~les no vab 

31211 . 00 
32123.00 
31143.00 
38420 . 00 

382956 . 00 
38194.00 
35295 . 00 
32115 . 00 
38191 . 00 
38291.00 
38112 . 00 
31323 . 00 
38111.00 
33113 . 00 
31142 . 00 
38241 . 00 
38521 . 00 
35292 . 00 
32331.00 
36202 . 00 
35512 . 00 
31163.00 
32114.00 
38412.00 
31313.00 
32124 . 00 
33204 . 00 
39092 . 00 
32191.00 
38299 . 00 
35294.00 
35296 . 00 
36994 . 00 
31214 . 00 

312192 . 00 
38511.00 
38393 . 00 
38243.00 
31165.00 
39096 . 00 
3 1314.00 
39091.00 
36922 . 00 
38252.00 
32152 . 00 

868391.00 
811815 . 00 
777903.00 
751635 . 00 
729221.00 
689635 . 00 
671250 . 00 
652314 . 00 
641618 . 00 
635163.00 
605482 . 00 
566270.00 
555347.00 
539477 . 00 
515578.00 
513883 . 00 
511207 . 00 
501586 . 00 
488688.00 
487701 . 00 
486095 . 00 
451761.00 
445185.00 
431297 . 00 
420639.00 
416863 . 00 
409938.00 
387293 . 00 
348408 . 00 
314137 . 00 
307920.00 
301081 . 00 
299497 . 00 
285472 . 00 
252880 . 00 
245911 . 00 
224490 . 00 
223737 . 00 
205170 . 00 
197609 . 00 
194341 . 00 
192304 . 00 
181751 . 00 
179416 . 00 
174289.00 



ponderaç:es no vab 

total 

39097 . 00 
31216.00 
37201 . 00 
35297.00 
37202 . 00 
32116.00 
36991 . 00 
36924.00 
33203 . 00 
32203.00 
32121 . 00 
33122.00 
32192.00 

313111 . 00 
33121.00 
33123.00 
39030 . 00 
31181 .00 

sectores objecto de 
segredo estatistico 

312150.00 

154170.00 
153605 . 00 
153219.00 
146991.00 
144891.00 
123809.00 
123273.00 
115159.00 
112940.00 
89800.00 
73907.00 
56823 . 00 
43802.00 
40152.00 
38094.00 
35634.00 
30784.00 
17326.00 

325374991 . 00 



Q III Sub sectores indust r iais con:Hderados 
EstatLstica.s lndustriai.s ( 19811 

ESTATISTICAS INDUSTRIAIS 11€ 

Ponder~(o dos sectores da CAE !seis digitosl 

cae(vers(o 73) l na classe 

311.00 

312.00 

313 .00 

314.00 
32!.00 

0.08 
0. 09 
0.08 
O.Oó 
0.02 
0.03 
0.04 
0.04 
0.08 
0.02 
0.01 
0.23 
0.04 
0.04 
0.00 
O.Oó 
0.04 
o. os 
0.10 
0.03 
0.02 
0.03 
o.B3 
o.oo 
0.04 
0.02 
O.Ob 
0.55 
o.32 
1.00 
0.11 
o.sa 
0.01 
Q.OI 
o.oo 
o.oo 

YABil 000 ~) Totais parciais 

2099813.00 
2243349.00 
2017627.00 
1586ó10.00 
51557!l.OO 
7Tl903.00 

1002694.00 
1026654. 00 
1872724.00 
451761.00 
2'05170.00 

Só87572.00 
100l147.00 
950022.00 
17326.00 

1417758.00 
905136.00 

1125996.00 
Só839t.OO 
285472.00 
153605.00 
252880.00 

7430387.00 
40152.00 

42()6.)'"9.00 
194341.00 
56ó170.00 

5179Bó() . OO 
3057197.00 
4123796.00 
5187107.00 

2827289S. 00 
445185. 00 
b52314.00 
123009.00 

73907.00 

24903840.00 

89'10735.00 

9458459.00 
41237%.00 

n as 



ponderaç~es na vab 

0.02 811815.00 
0.01 416&3.00 
0.20 952'1948.00 
0.03 1516235.00 
0.03 1235990. 00 
0.00 174289.00 
0.01 348400.00 
0.00 43802.00 48832Só7. 00 

322.00 0.9'1 11057578.00 
0.01 ll'IBOO.OO 11 I 4737B. 00 

323.00 0.81 2144387.00 
0.19 488bll8 .00 2ó3307S.OO 

324.00 1.00 S67SS0'1.00 5675509.00 
331.00 0.28 3944498.00 

0.13 1870541.00 
0.04 539477 .00 
0.06 901046.00 
0.00 38094 .00 
0.00 SbBZl.OO 
0.00 35634.00 
0.48 b7524bB.OO 14138581.00 

332.00 O.BB 3954274.00 
0.03 112940.00 
0.09 409'138.00 4477152.00 

3<1.00 0.4b 7m'IOO.OO 
O. :si ó470449.00 
0. 18 30'1S8BB.OO 17566245. 00 

342.00 O.bS 8064844.00 
0. 15 1894076.00 
0.19 2398091:00 12357011.00 

351.00 0.33 3884454. 00 
0.21 2464878.00 
0.09 1003770.00 
0.14 1693603.00 
0.24 2€151544.00 IIB98249.00 

352.00 0.22 312bllb8.00 
0.32 4óó5ó2t.OO 
0.15 2124196.00 
0.11 1b444ó7.00 
0.07 1014050.00 
0.03 50158b.OO 
0.02 307920.00 
o. o:; 671250.00 
0.02 301081.00 
0.01 146991.00 14504030. 00 



ponder~:es no vab 

353.00 1.00 5569461.00 SS694ót . OO 
355.00 0.57 2108192.00 

0.13 486095.00 
0.30 1109874.00 3704151.00 

356.00 1.00 8126061 .00 812b0ól.OO 
361.00 1.00 5491911.00 5491911.00 
362.00 0. '10 4457137.00 

0.10 487701.00 4944838.00 
369.00 0.30 5600123.00 

0.28 5127510.00 
0.01 181751.00 
0.01 115159.00 
0.01 123273.00 
0.05 871863.00 
0.20 36452'10.00 
0.02 299497.00 
0.13 2479193.00 184436511. 00 

371.00 0.62 6854507.00 
0.12 1326042. 00 
0.26 2812415.00 10992964.00 

372.00 o.oa 153219.00 
0.07 144891.00 
0.85 1725099.00 2023209.00 

381.00 0.03 555347 .00 
0.03 605482 .00 
0. 13 2491984.00 
0.17 31n124.00 
0.03 641618.00 
0.07 1288946.00 
0.12 2284086.00 
0.04 689635.00 
0.38 724440t.OJ 18978623.00 

382.00 0. 11 1155424.00 
0. 11 1193920.00 
0.05 513883.00 
0.09 918538.00 
0.02 '123W.OO 
0. 14 1444066.00 
0.02 179416.00 
0.06 635163.00 
0.32 3373164.00 
0.07 729221.00 
0.03 314137 .00 10ó80óó9.00 

383.00 0.19 3599302.00 
0.40 7477651.00 



poodl!r"~les no vab 

0.11 1980728.00 
0.12 2338848 .00 
0.07 1314094.00 
0.01 22«90.00 
0.10 19028bb. OO 181337979 .00 

384.00 0.53 13278042.00 
0.02 431297.00 
0.03 751635.00 
0.22 5Sóó9S9.00 
0.10 2390279 .00 
0.06 14756ó8.00 
0.05 1261681.00 25155561.00 

31l5.00 0.32 245911.00 
0. 68 511207.00 757118.00 

390.00 0.03 30784.00 
0.20 192304.00 
0.40 3872'13.00 
0.21 197609.00 
0. 16 154170.00 962160. 00 

TOTAL 3"n453323. 00 - 325374991.00 
soaa Sl'81 • •• 

Dados objecto de 
seqrEdo estatistico 

312150.00 
313240.00 
352930.00 
354020.00 
381950.00 
382100.00 
382510.00 
385120.00 
385190.00 

total 2'121668.00 



Q - IV Importância no t otal do VAB,VBP,PESSOAL e 
FBCF da indústria tran.sforaadora do s 
di.str i tos para o.s qua is existiaa em Julho 
1987 dados d i spo níve i s do Recen s eamento 
Indus trial <1984 l 

Distribuiç:(o por distritos e regi:es,tl!tdnoaas do 
VAB,VBP,Pessoal e Fl!CF 
jA dispon. do RI 

DISTRITOS BEJA BRASANIA CAST.IIWOJ E\IRA 6lMDA PliHALE6RE 
1981.000 

PESSIW. 171>3.000 1201.000 15117.000 658ó. OOO 8883.000 4819.000 
\/BP 1550121.000 1123166.000 14249ó1ó. OOO 8177725.000 1015833ó.OOO 8686241.000 
YA8 443347.000 298074.000 4807292.000 2Zl'I74S.OOO 278761>3.000 1688536.000 
F8Cf 168551 .000 70734.000 !40J604.000 581305.000 477338.000 279969.000 

% 0«1 TOTAL 

PESSIW. 0. 003 0.002 0.022 0.009 0.013 0. 007 
\/BP 0.001 0. 001 0.013 0.007 0.009 0.008 
VAB 0.001 0.001 0. 015 0.007 0.009 0.005 
F8Cf 0. 002 0.001 0.017 0.007 O.OOó 0.003 

VILA~ RA.A\ORES RA.<1ADEIRA ffiTAL 

21>30 .000 %79 . 000 5543.000 695301 .000 
2051174 .000 7711850S . 000 4972692.000 1107073391.000 

760827. 000 2199624 .000 20ó!S41.000 322453323.000 
211665.000 226085.000 345600. 000 B245B712.000 

0.004 0.007 0.008 1.000 
0. 002 0.007 0.004 1.000 
0.002 0.007 O.OOó 1.000 
0. 003 0. 003 0.004 1. 000 



Q v Coeficiente capital produto e capital 
emprego para a indústria transformadora 
po r tugue::sa ( 1981) 

coeficiente capital p~oduto e capital emp~ego 

CAPITAL 
EMPREGO 

1981 
P.CORR 
1000CONTOS 

K/L sector 

1096 
1281 2 
1796 3 
919 4 

1070 5 
4120 6 
2100 7 
1963 8 
5071 9 
4520 10 
1035 11 
1968 12 
1162 13 
959 14 
768 15 
833 16 
576 17 
365 18 
818 19 

1313 20 
602 21 
410 22 
761 23 

1884 24 
3113 25 

710 26 
870 27 
829 28 

1319 29 
3802 30 

697 31 
1039 32 

9 4 2 33 
7605 34 
5238 35 

11270 36 

K/P 

2.435 
8.263 
5.219 
3.704 
2.915 

3 . 84 
1 . 475 
3.203 
3.233 
5. 761 
1. 767 
0 . 805 
3.135 
3.865 
2 . 634 
1.808 
1.698 
1.327 
2.805 
1. 981 
2 . 258 
1 . 326 
2 . 985 
4 . 076 
5 . 007 
2. 76 

1. 796 
2.513 
2 . 936 
3 . 327 
1 . 335 
2.344 
1.365 

13.152 
-5.535 
9.417 



coeficiente capital pr-oduto e capital empr-ego 

3550 37 4.301 
1069 38 1.305 
1020 39 1. 723 
1060 40 1 . 428 

27945 41 10.943 
2013 42 2 . 527 
1047 43 3.185 
1012 44 1.946 
1213 45 1.801 
822 46 1.913 

1423 47 2 . 906 
871 48 2 . 323 

1216 49 3 . 32 
5436 50 4.064 

880 51 1 . 937 
1157 52 2.633 
5347 53 5 . 727 
1012 54 2 . 421 
7955 55 14 . 49 
1054 56 2 . 34 

499 57 1 . 0 58 
1478 58 2 . 726 
2419 59 6.397 

749 60 1 . 533 
716 61 1 . 482 
857 62 2.373 
888 63 1 . 859 
425 64 0 . 949 

1860 65 2 . 991 
560 66 1.305 

1708 67 3 . 557 
808 68 1 . 289 

1513 69 1 . 572 
716 70 1 . 487 

3188 71 3 . 303 
909 72 1.408 

3340 73 6 . 978 
1052 74 3.032 
1626 75 2 . 818 
11 38 76 3 . 009 
582 77 1 . 455 

1121 78 3 . 284 
1400 TOTAL 3.013 



Q VI 

ORDENA \ 1: ODOS 

1981 
P . CORR 
l OOOCONTOS 

Sectores da indústria transformadora 
portuguesa por ordem decrescente do 
coeficiente capital produto 

SECTORES SEG K /P 

K/L sector- K / P 

7955 55 14.49 
7605 34 13.152 

27945 41 10 . 943 
11270 36 9.417 

1281 2 8 . 263 
3340 73 6 . 978 
2419 59 6 . 397 
4520 10 5.761 
5347 53 5. 727 
1796 3 5.219 
3113 25 5.00 7 
3550 37 4.301 
1884 24 4.076 
5436 50 4. 0 64 

959 14 3 . 865 
4120 6 3.84 
919 4 3 . 704 

1708 67 3.557 
3802 30 3.327 
1216 49 3 . 32 
3188 71 3 . 303 
1121 78 3 . 284 
5071 9 3 . 233 
1963 8 3.203 
1047 43 3 . 185 
1162 13 3.135 
1052 74 3.032 
1400 TOTAL 3 . 013 
1138 76 3 . 009 
1860 65 2.991 
761 23 2 . 985 

1319 29 2.936 
1070 5 2.915 
1423 47 2 . 906 
1626 75 2 . 818 



ordenacao segundo o coeficiente capital /produto 

818 19 2.805 
710 26 2. 76 

1478 58 2. 726 
768 15 2 . 634 

1157 52 2.633 
2013 42 2.527 

829 28 2.513 
1096 2.435 
1012 54 2.421 
857 62 2.373 

1039 32 2.344 
1054 56 2 . 34 

871 48 2.323 
602 21 2.258 

1313 20 1 . 981 
1012 44 1 . 946 

880 51 1 . 937 
822 46 1 . 9 13 
888 63 1.859 
833 16 1.808 

1213 45 1 . 801 
870 27 1. 796 

1035 11 1 . 767 
1020 39 1 . 723 

576 17 1 . 698 
1513 69 1 . 572 
749 60 1 . 533 
716 70 1. 487 
716 61 1.482 

2100 7 1 . 475 
582 77 1 . 455 

1060 40 1 . 428 
909 72 1.408 
942 33 1 . 365 
697 31 1.335 
365 18 1 . 327 
410 22 1 . 326 

1069 38 1 . 305 
560 66 1 . 305 
808 68 1 . 289 
499 57 1 . 058 
425 64 0 . 949 

1968 12 0.805 
5238 35 -5 . 535 



1157 52 2.633 
1138 76 3.009 
1121 78 3 .284 
1096 2.435 
1070 5 2 .915 
1069 38 1 . 305 
1060 40 1.428 
1054 56 2.34 
1052 74 3.032 
1047 43 3.185 
1039 32 2.344 
1035 li 1.767 
1020 39 1. 723 
1012 54 2.421 
1012 44 1 . 946 
959 14 3.865 
942 33 1 . 365 
919 4 3. 704 
909 72 1 . 408 
888 63 1 . 859 
880 51 1 . 937 
871 48 2.323 
870 27 1 . 796 
857 62 2 . 373 
833 16 1 . 808 
829 28 2 . 513 
822 46 1. 913 
818 19 2.805 
808 68 1 . 289 
768 15 2.634 
761 23 2.985 
749 60 1.533 
716 61 1.482 
716 70 1. 487 
710 26 2 . 76 
697 31 1.335 
602 21 2 . 258 
582 77 1.455 
576 17 1 . 698 
560 66 1.305 
499 57 1 . 058 
425 64 0 . 949 
410 22 1 . 326 
365 18 1 . 327 



Quadro VI I 
Portu6;uesa 
capitalística 

llHICIENTE 
CAPITAL 
EI1'Aml 

1'1!11 
P.CORR 
IOOOCONTOS 

Kll sect<r 

27945 41 
11270 3ó 
7955 55 
)/PS 34 
543ó 50 
5347 53 
5238 35 
5071 9 
4520 lO 
4120 b 
39>2 30 
3550 "SI 
3340 73 
31BB 71 
3113 25 
2419 59 
2100 7 
2013 .42 
19bB 12 
19b3 a 
IBB4 24 
IBóO bS 
1796 3 
1708 b7 
lb2b 75 
1513 b9 
1478 sa 
1423 47 
1400 
1319 29 
1313 20 
1281 2 
1216 49 
1213 45 
1162 13 
1157 52 
1138 7b 
1121 78 

Sectores 
por ürdcm 

da Indústria. 
decrescente 

Transform~dcra 
da intens1dad~:: 

KIP 

10.943 
9.417 
14 . 49 

13. 152 
4.064 
s.m 

-5. 535 
3.233 
5.761 
3.84 

3.327 
4.301 
b.97a 
3.303 
5.007 
b.397 
1.475 
2.527 
o.aos 
3.m 
4.076 
2.991 
5.219 
3.SS7 
2.818 
1.5n 
2.726 
2.906 
3.013 
2.93ó 
1.981 
8.263 
3.32 

1.801 
3.135 / 
2.b33 
3.009 
3.284 



10'10 1 2.435 

1070 5 2.915 
1069 38 !.lOS 
1060 40 1.428 

1054 56 2.34 

10S2 74 3.032 

1047 43 3.185 

103'1 32 2. 3.44 

1035 !1 1.7b7 

1020 39 !.nl 
1012 54 2.421 

1012 4' 1.946 
'1'59 14 3.865 

9<2 33 1.3ó5 



Q VIII 

variAvets principais 
dos28 
sectores 

sectores estab 
311710 
312200 
313300 
314000 
321130 

= 
323120 
324000 
331910 
332010 
:541110 
342010 
351100 
352230 
353000 
355110 
356000 
3bl000 
3b2010 
369100 
371015 
372090 
3819'?0 
382923 
383200 
384110 
385210 
390920 

2173.000 
IOó.OOO 

8.000 
8.000 

3b5.000 
444 .000 
118.000 
420.000 
395.000 
643.000 

6.000 
881.000 
10&1 .000 
88.000 
3.000 
4. 000 

285.000 
95.000 
23.000 

339.000 
11.000 

107.000 
343.000 
20.000 
38.000 
22.000 
14.000 
8.000 

Val o res das variáveis utilizadas na 
construção dos indicadores de pro pensão 
e p os s i bilidade de subll.erslo< 1981) 

v" "'"' mais500 pesstot pessnrea 
5687572.000 1149.000 3.000 24384 .000 42n.ooo 
7430387.000 1!.000 0.000 5264 . 000 27.000 
5179860.000 0.000 2.000 3302.000 0.000 
4123796.000 1.000 1.000 193b.OOO 0. 000 

28272895.000 17 .000 40.000 76354 .000 100.000 
11057578. 000 15.000 11 . 000 <()31)9.000 184. 000 
21 44387.000 31 .000 0.000 3305.000 68.000 
5675509. 000 31.000 1. 000 18Só4.000 244. 000 
67S24ó8 . 000 113.000 3.000 14324 .000 394. 000 
3954274.000 240 .000 0.000 12b70. 000 733.000 
mme.ooo 0.000 4.000 51 18.000 0. 000 
80b4844. 000 237.000 2.000 18680.000 438.000 
3884434.000 17.000 3.000 6769.000 28. 000 
%65621 .000 6. 000 1.000 7892.000 18.000 
55ó94ói .OOO 0.000 3. 000 2181 .000 0.000 
2100182.000 o.ooo 3.000 2b46. 000 0. 000 
Bl260á! .OOO 21.000 1.000 t:l713.000 100.000 
549191LOOO 16.000 6.000 12875. 000 53.000 
4457137.000 0.000 11.000 9100 .000 1. 000 
5600123.000 26.000 0.000 15488.000 188. 000 
6854507.000 0.000 2. 000 7342 .000 1.000 
1725099. 000 27.000 ?..000 3877.000 49.000 
7244401 .000 42.000 4.000 14937.000 11 5.000 
33731&4.000 0.000 2.000 5425. 000 2. 000 
7477651 .000 2.000 10.000 1553ó. OOO 8. 000 

132067!5.000 1.000 9.000 22921.000 4. 000 
51! 207. 000 1. 000 1.000 1286.000 9.000 
387293.000 1.000 0.000 306.000 4. 000 

fonte :estatisticasi ndustriaisi9B1 



pessrea P""''' meniB remtot trd+sal p~sop pessdo~ 

20107 .000 16528.000 769.<m 36Wm.rm 2996711.000 2441543.000 26314.000 
5237.000 3BB7.000 23.<m 1716594.000 1344051 . 000 918187 .000 IOS7 .000 
3302.rm 2bó3.000 o.rm 1301819.000 981397 .rm 7S73S9.<m o.rm 
1936.<m 1470.<m 6.<m 1125521.rm 648613.000 473212.000 o.rm 

76254 .000 709Zl.<m 3120.000 17109975.000 13737552.<m 12143518.000 12117.000 
40125.000 36783.000 2000.<m 7399648.000 51142114.000 5041708.000 56542 .000 

3"'S7.000 2793.000 110.000 856110.000 679735.000 544966.000 6194.000 
18320.<m 167l17.000 2130.000 34n1ao.ooo 2781708 .000 2363009.000 28218.<m 
13930. <m 12641.rm 804.<m 3158930.<m 2496687 .000 2145845.000 1231.000 
11937.<m 10617.000 910.000 21710.:17.000 16~. 000 1426598.000 ó202. 000 
51!8 .000 4182.<m 12.<m 2321444 .000 1854375.000 1467197.000 o.rm 

18242.000 14367.000 m.rm 4959698.000 398884 7. 000 2794284.000 129M.rm 
b74!.000 4670.000 8.000 28952:!7.000 2208401.000 1305142.000 1655o.rm 
7874 .000 4606.000 3.<m 2889165.000 2138508. 000 987650. 000 1066.000 
2181.000 1740.000 3.<m 1347011.000 895040.000 689651.000 0. 000 
2646.<m 2278.<m 1o.m 1267950. 000 901003.000 721414.000 o.rm 

15613. 000 13181.000 331.rm 4239233.<m 3337841.000 2581703.000 9428 .000 
12822.000 11380.000 369.<m 351682S.fm 2n2649.<m 2358766.000 1307.000 
9099.<m 8042.000 115.rm 3380572.<m 2614b03.000 2214735.000 o.rm 

15300.000 13812.000 bSI.OOO 3656380.000 2875200.000 247%06.000 0.000 
7341.000 4324.000 o.rm 3506138.m 2nt696.ooo 2246537 .000 o.ooo 
3828.000 3368.000 183.000 1009a52. 000 802705.000 659016.000 2556 .<m 

14822 .000 1259'5.rm 798.000 4235654 .000 3315171.000 26376<\Q .fm 6764.000 
5423.<m 4157.000 99 .000 234704i.OOO 1790352.000 12776·H,OOO 857.<m 

15528.<m 12636.<m 47. 000 512Sb94.000 3909166.000 2847673.000 1781.000 
22917 .000 19561.000 127.000 11397034.000 8983052.<m 7510744.000 o. rm 

1277.000 1157.000 35 .000 336436.000 272471 .000 240979.000 o.rm 
302.000 218.000 11.000 1016i2. 000 8!273.000 48391.000 0.000 

foote:E!'Stat!stiras industriais 1981 



contss fhcftot f~dnov servpri!s totcons 
óB7'190.000 S725b9.000 360017.000 5384 .000 8475761.000 
325i3ó.OOO 682624.000 6256'12 .000 22()579.000 39822357. 000 
m71!J.OOO 715503.000 703714.000 0.1)00 =n.coo 
153593.000 539720 .000 492464.000 1179.000 3243986. 000 

3170014.000 9971447 .000 9208985.000 47 60800 . 000 4ó! 99292. 000 
1392845.000 I 089535. 000 915933.000 2270HIO. OOO 19506953. 000 
171913.000 337516.000 282040.000 10ó197.000 4850190. 000 
659382.000 912130.000 797552.000 57115.000 8513295. 000 
639320.000 878568.000 678996.000 93193.000 11504315.000 
4489S2 .000 520185.000 42WS5.000 41006.000 4192565. 000 
399036.000 3257940.000 30é1125.000 3647.000 10132984.000 
840731.000 125Bn9.000 955652.000 400439.000 m93SS.ooo 
54659'5.000 7684344.000 7173872 .000 124599.000 16731157.000 
495313.000 520246.000 387934.000 562851 .000 8348417 .000 
2057&\.000 303114.000 303574.000 505452.000 152810728.000 
274561.000 64179!.000 485633.000 21060 .000 3557048.000 
atn93 .ooo 1981668. 000 1524049.000 144786.000 140816b!.OOO 
678474.000 131%26.000 1211895.000 1214.000 4429687 .000 
674955 .000 735932.000 676449 .000 27362.000 4961155.000 
7'53185 .000 2115539.000 1873553.000 158976.000 5305586.000 
61235.2 .000 44'-0093.000 3381739. 000 4418.000 18191354.000 
194297.000 280013.000 268967.000 14953.000 3834947.000 
802543.000 1221536.000 1088949.000 1819!56.000 msooo.ooo 
423793.000 722218.000 667206.000 499135.000 3263736.000 
959289. 000 14 79577. 000 1205188.000 5{)7'56 .000 150974.13,000 

1536444.000 1572111.000 972740 .000 16342!83.000 8501471.000 
62418.000 85055.000 64832.000 27125.000 339259.000 
19365.000 32957.000 2'1335.000 7'5.000 265262.000 

fonte :estatlsticas industriais 1981 



"'"9 pat~arc ><bp 
9'::ó9tl! .OOO b89l.OOO 7<8.000 14163333.000 
44ó39B.OOO 3122S3.000 23199.000 47252744.000 
479970.000 0.000 31696.000 8904937.000 
S4ó27.000 482.000 1699.000 73ó77f!l..OOO 

40924b8.000 20510'18.000 6877b.OOO 7«nta7.ooc 
247421.000 1532552.000 13397.000 30'564531 .000 
154551.000 249!1.000 5001.000 6994sn.ooo 
100224 .000 94486.000 71514.000 14188804.000 
388648.000 26797.000 a.ooo 1825b783. 000 
144647.000 50024.000 780.000 8146839.000 

2054825 .000 2335 .000 0.000 18132892.000 
161005.000 425726.000 16496.000 15824202.000 

318%94.000 743.1.000 26%44.000 20615611.000 
99431.000 109327.000 190274.000 13014038.000 

727&tn.ooo 2971!5.000 0.000 1583ô0169.000 
224330.000 IT32.000 10483!.000 5665230.000 
653387 .000 101211.000 55941.000 "1220T/71..000 

1619480.000 8i2B.OOO 7"579 .000 9921598.000 
2013504. 000 32959.000 39266.000 9418292.000 
2835945.000 19050.000 196.000 I 0905709 . 000 
3226366. 000 87401.000 39814.000 2504586! .000 
lb6738.000 3b311!.000 9.000 55600%.000 
38784!.000 523637.000 20936 .000 15019409.000 
75580.000 477S5é.OOO 42887.000 6b3é900.000 

202615 .000 !H34.000 219852.000 2257S094.000 
584824.000 2656777.000 0.000 21708186.000 

16143.000 60.000 0.000 8S04b6.000 
6761.000 0.000 158.000 652555.000 

fonte :estatlsticas industriais 1981 



Q IX Indicadores de propens::lo 
possibilidade de subaersilo para 28 
subsector es da indús tria transfo r aado r a 
portuguesa ( 1981) Méd i a e de.svio padrão 
de cada ua dos indicadores 

vab/pess vbp/pess contss/ratot pessdo:Jfp~sop pessnr/pesstot l:el'l!8/pes;;op ~tabo/pesstot 

233.250 580.845 O.!Só 0.011 0.175 0. 047 !1.221 
14!1.548 897ó.SB:i 0.190 0.001 0.005 0.006 49.660 
!Sba. 704 2696.831 0. 182 0.000 0.000 0.000 412 .750 
2!30.060 3005.673 O.t!lb 0.000 o.ooo 0.00' 242.000 
"S70.287 975.354 O. !Hb 0.001 0. 001 0.044 209. 189 
274 .320 758 .256 0.188 O.Ot! 0. 005 0.054 90.786 
ó48 .831 2116.362 0.201 0. 011 0.021 0. 039 28.008 
30'5.727 764.318 O.l'lú 0.012 0.0!3 0.!27 44.200 
471.409 1274.559 0.202 0.001 0.028 O.Oó4 36 .263 
312 .097 ó43.002 0.207 0.004 O.OC'.ll 0.086 19.705 

!Sb3.093 3542.964 0.172 0.000 0.000 0. 003 853 .000 
431.737 847.120 0. 170 0.005 0.023 0.054 21 . 203 
573.856 3045.592 0. 189 0.013 0.004 0.002 ó5.087 
591.184 1649.016 0. 17! 0.001 0.002 0.001 89. 692 

2553. 627 72618 . 152 0.153 0.000 o.ooo 0.002 727.000 
796.743 2!4!. 054 0.2!7 0.000 0.000 0.004 bó!.SOO 
517.155 1413.334 0. 193 0.004 0.006 O. O?; 55. !33 
426.556 770.610 0. 193 0.001 0. 004 0.032 135.526 
489.795 1034.977 0.200 0.000 0.000 0.014 395. 652 
361.578 704.139 0.206 0.000 0.01 2 0.049 45. 687 
933 .W2 3.;1 1.313 0. 175 0.000 0.000 0.000 óó7.45S 
444.95i 1434.110 0. 192 0.004 0.013 0.054 36.234 
484 .997 1005.517 0.189 • 0.003 0.008 0.063 43.548 
62!.781 1223.392 O.ISI 0.001 0.000 0.024 271.250 
481.311 1453.083 0. !87 0.001 0.001 0.004 408 .842 
576.184 947.087 0. 135 0.000 0. 000 0.006 1041 .864 
397.517 661.327 0. 186 0.000 0.007 0.030 91.857 

1265.663 2132.533 0.190 0.000 0.013 0.050 38.250 

eedia,eaxiw,minimo,desvio padr{o1v.;riãlr:ia : 

758.485 4379.540 0. 186 0.003 0.014 0.032 242.591 
2553.627 72618. 152 0.217 0.013 0.175 0.127 1041.864 
233.250 ~9Q.845 0.135 0.000 0.000 0.000 11.221 
575.768 13236.648 0.016 0.004 0.033 0.031 287.318 

331509.027 1752088b0. 920 0. 000 0.000 0.001 0.001 82551.668 



.enS/es~ab mais500/est servrec/totcoos~vpr!!s/v!lp ene-g/totcoos ordsal/pes~ patesarc/totcoo 

fante:~t=~!sticas industriais 1981 

0. 529 O.(XH 0.001 0.000 0. 113 0.815 0.000 
0. 104 0.000 0.008 0.005 0.01! O.é83 0.001 
0.000 0.250 0.000 0.000 0.129 o.m 0.00'1 
0.125 0.125 0.000 0.000 0.02ó 0. 730 0.001 
0.047 0. 110 0.044 0. 01>1 0.008 0.884 0.001 
0.034 0.025 0.079 0.074 0.013 0.848 0.001 
0.2b3 0.000 0.005 0.015 0.032 0.802 0.001 
0.074 0.002 0.011 0.004 0.012 0.849 0.008 
0.28ó 0.008 0.002 0.005 0.034 0.859 0. 000 
o.m 0.000 0.012 0.005 0.035 0.840 0.000 
0.000 O.bé7 o.ooo 0.000 0.2Q3 0.791 0. 000 
0.269 0.002 0.055 0.025 0.021 0.701 0.002 
0. 163 0.029 0.000 0.006 0. 191 0.591 0.016 
O.OéB 0.01! 0.013 0.043 0.012 0.462 0. 023 
0.000 1.000 0.002 0.003 0.048 o.nt 0.000 
0.000 0.750 0.002 0.004 0.063 0.801 0.0'1!1 
0.074 0.004 0.007 0.007 0.046 o.m 0.004 
O.ló8 0.063 0.002 0.000 O.l6b o. ~! 0.002 
0.000 0.478 0.007 0.003 0.406 0.847 0.008 
o.on o.ooo 0.004 0.015 0.535 O.Ból 0.000 
0. 000 0.182 0.005 0.000 0.177 0.825 0.002 
0.252 0.019 0.009 0.003 0.043 0.821 o.ooo 
0. 122 0.012 0.067 0. 121 o.oso 0.796 0.003 
0.000 0.100 0.146 0.075 0.023 0.714 0.013 
0.053 0.263 0.001 0.002 0.0!3 0.728 0.015 
0.045 0.40'1 0.313 0.753 0.069 O. Sló 0.000 
0.071 0.071 0.000 0.032 0.048 0.81!4 0.000 
0. 125 0.000 0.000 o.ooo 0.025 o.~ 0.001 

0. 119 0. 164 0.028 0.045 0.101 o.n6 0. 005 

0.529 1.000 0.313 0.753 0.535 0.884 0.029 

0.000 0.000 0.000 0.000 0.011 0.462 0.000 

0. 128 0.258 0.063 0. 139 0. 130 0.0'17 0.008 

0.016 0.067 0.004 0.019 0.017 0.009 0.000 



fbcfnov/fbcf re11tot/pesstct 

0.62'1 151.697 
0.9!7 326 . 10! 
0.984 394.252 
0.912 426.405 
0.924 224 .087 
0.841 183.573 
0.836 259 .035 
0. 874 187 .071 
o.m 220. 534 
0.823 t7t.m 
0.940 453.584 
0.759 265.:<8 
0.934 427.n3 
0. 746 366.009 
1.002 617 .612 
0.757 479. 195 
0.769 269.791 
0.922 273. 151 
0.919 371.491 
0.886 236.078 
0.760 4n .s4s 
0.961 260.473 
0.891 283 .56ll 
0.924 432.635 
0.815 329.924 
0.6!9 497 .231 
0. 762 261.614 
0.89() 332 .261 

0.849 327.842 
1.002 6!7.612 
0. 619 15 1. 697 
0.097 114 . 171 
0.009 13034. 975 



Q.IX. A 

Indicadores calculados com base 
Industriais 

Estatísticas 

vab/pess= valor acrescentado bruto / pessoal ao serviço 
(produti v idade trabalho ) . 

vbp/pess= valor bruto de produç~o / pessoal ao serviço 
(pr-odutividade aparente do trabalho) . 

contss/remtot= contribuições patronais para a Segurança 
Social/Despesas com o pessoal. 

pessdom/pessop= remunerações pagas ao pessoal à tarefa 
ao domicílio/remuner-ações do pessoal operário. 

pessnr /pesstot= pessoal n2::o r-emunerado/pessoal total . 

men 18/pessop= pessoal operário menor 18 anos/pessoal 
operário total. 

estab/pesstot= dimens:;:o média empresarial. 

men 5/estab= número de empresas com menos de cinco 
tr-abalhadores/número total de empresas . 

mais 500/est= número de empresas com mais de 500 
trabalhador-es/númer-o total de empr-esas . 

ser-vr-ec/totcon= tr-abalhos industriais executados sob 
contrato ou à comissâo por- terceir-os / 
materiais, energia e ser-v1ços compr-aaos. 

ser-vpr-es/vbp= ser-viços industr-iais prestados a 
ter-ceiros . 

energ/totcons= ener-gia consumida/t::Jtal consumos. 

patemar-/tot~on= patentes e mar-cas/materiais e ener-gia 
consumi dos e ser-viços comprados. 

f b c f nov/totcon= FBCF novo/FBCF total. 



Q XI Indices de propen::s:lo e possibilidade de 
submersl.o para 28 subsectores da 
indústria tran3for•adora portugue.sa 
( 198 1) 

iNDICE!: 

8 c ' F 
0.00 o.oo 61.96 82.90 100.23 3ó . b4 

so.7e 11.65 66. 78 8.86 2.93 Uó 
57.55 2.94 57.59 0.00 0.00 0. 00 
81.75 4.48 62.26 0.00 0.00 3.21 
5.9! 0.55 ól.BB 7.1>8 0.75 34 .64 
1.77 0.25 64.92 8b.'ll 2.61 42.81 

17 .9! 2.!: 8(), 25 87.43 1! .76 31. 01 
3. 12 0.25 66.92 9!.~6 7.51 ~.91 

10.26 0.96 82.18 4.4í 15.72 50.08 
3.40 0.0'1 87.55 33.44 33.06 67.~9 

57 . 31 4.11 44 .99 0.00 0.00 2.2ó 
8.55 0.37 42.09 35.69 13.40 42.26 

14.b8 3. 42 65.60 97.54 2.36 1.35 
15. 43 1.48 44.44 8.30 1.30 0. 51 

!00.00 100.00 21.67 0.00 0.00 1. 36 
24.28 2. 17 99.44 0.00 0.00 3. 46 
12 . 24 1.!6 70.62 28 .09 3.64 t9 .n 
8.33 0.26 70.64 4.26 2.35 25.53 

11.06 0.63 78.85 0.00 0.06 11.26 
5.53 0.17 86.58 0.00 6.94 38.82 

30.18 3.93 'll.U 0.00 0.08 0. 00 
9. 12 !.19 70.00 29 .93 7.'12 42.78 

10.85 0.59 óó.U 19 .73 4.40 49.39 
16.74 0.89 55. '57 5. 16 0.2! 18 .75 
10 .6° 1.21 63.60 4.81 0.29 2. 9:; 

14.78 0. 51 -G.23 0.00 0. 10 5. 1! 
7.oa 0.11 ól.ó2 o.oo 4.00 23.82 

44 . 49 2. !5 ó7 .ó4 0.00 7. 47 39 .73 

NOTA (QUADRO XI) Este quadro corresponde à transformaçllo 
em índice dos valores do quadro IX. 

fonte:estat\sti cas industriais 1981 

0.00 
3.69 

:s.::; 
22.15 
19 . 00 
7.64 
1.6! 
3.17 
2. 40 
0.81 

eo.so 
0.9ó 
5. 17 
7.53 

68.70 
62.41 

4. 21 
11.93 
36.90 
3.31 

o2 . 99 
2. 40 
3. 10 

24 .96 
38. 16 
98 .92 
7.74 
2.5'1 



I ' l " 99 .96 0. 14 0.2b 83. 59 0.30 2.57 0.00 
19.62 0.00 2.SI 52.40 2. 02 78.!1 ~.43 

0.00 25.00 0.00 73. 39 29.34 95.68 52. 06 
23.63 12.50 0.05 63 . 41 1.80 n .o2 SS.% 
8.80 10.96 14 . 18 99 .99 5. !3 79.93 !5.54 
6.39 2.48 25. !0 9!.58 2.37 59.18 b.84 

49 , éé 0.00 1.b4 80.51 3.56 5b.8b 23.04 
13.95 0.24 3.55 91 . 82 28.97 b7.03 7.5Y 
54 .00 0. 76 0.74 94. 19 0.00 '0.38 t4 .n 
70.5b 0.00 3.82 8'1 .51 O.b-1 53.53 4.22 

ú.OO ób. ó7 0. 07 78.01 o.oo 84 . 14 64.79 
50.85 0.23 17 .53 5b .S2 7.33 3b .80 24 .43 
30 .90 2.88 0.1 4 30.57 54.54 82. 56 59 .24 
12.89 1. 1-% 4.18 -o.04 78. 59 33.25 % . 02 
0.00 100.00 O.ó2 73. 11 0.00 100.40 100.00 
0.00 75.00 0.69 80.26 IO!.ó3 36. !4 70.29 

13.93 0.35 2. 30 73.81 13. 70 39.39 25.35 
31.84 b.32 0.63 92.12 5. 90 79 . -\9 26.07 
0.00 U .S3 2. !2 91.25 27.29 78 . 79 47. 17 

!4.50 0.00 1. 15 94 . 47 0. 13 69.99 18.11 
0.00 18. 18 1.53 86 .12 7.55 37.08 69 .94 

47.70 1.27 3.03 85.07 O. !li 89.65 23.35 
23. 15 1.17 21.52 79.06 9.29 71.51 28.30 
0.00 10.00 46 .75 59.b3 45.31 80.01 60.30 
9. 95 26.32 0.35 63. 14 50. 2! 5'1 .3: 38. 25 
8.59 40 .91 99.84 SS .b5 0.00 -v. Vi 74. 16 

13. 50 7.1 4 O.Ob 100.10 0.00 "S/ .59 23.59 
23 .63 0.00 0.00 31.61 2.05 71. !5 38. 75 

font!! :estatlstitas industriais 1981 



0.05 !9.-\S 

0.62 0.04 
0.00 22.49 

0.02 2.88 
9.49 !4.76 
q,a6 0.::2 
2.02 ;,qe 
o . ~: 0. !5 
0.65 4.35 
0.67 4.48 
O.Oõ 3é.60 
3.36 !.86 
o. ao 34.22 
5.74 0.17 
0.42 6.99 
0. 49 VH 
0.97 6.76 
0.02 b7.b7 
0.39 75.35 
1.94 99.9! 
0.02 31.75 
O " < '~ 

1!:. 0'1 7.~2 

9.99 2.32 
0.30 0.46 
99.~a 1!.03 
4.:~4 6.98 
0.02 2.76 



Quadro XII-Núcleos dos índices calculados para os 28 
sectores 

::9.n 

:~.:::9 

7C.ê: 
:33.9" 

o:.!: 

:.!~ 

·•.C':' 

C:!::! 

!.~.o-

NOTA: flexmol=D+E+F 

-7.~ 

-9.0!. 

f lexmo2=D+E+F+H- I 

desc l=D-Q 

desc2=D+J-Q 

níveltec=-K-H 

tec2= -K-L-H 

-ec. :: 
-~3C.::~ 

<~9.07 

-.79.9: 

-.:7 .:~ 

-:4~.~ 

--~:!.~é 

-:;:.:: 
-.7:.::: 

-.:~.~ 

C Valores calculados a partir do quadro XI) 

-e~ . e..~ 

-:OS.t. 

- :.,.~ . ;::: 

-:;t.: 

-:67. ~~ 

-:7:.:. 

. ::~ ':' 



Q X1II Hi erarquizaçdu de;: 23 sectores da. indúst.rid 
transformadora portuguasa com base nos indicado r ~s 
calculadQs . 

t1 
c.. "' .... o .... o 

o Ul .. o {) 

t: Ul .... o .... .... 
~ 

N ;;; "' o Ul 01 o 
o. .... Ul Ul \: ~ ~ "' ' 01 "' "' .... 

I 
.... 

"' I " ' " ~ I 
.. .. tO Ul {) .. " Ul o ' ' "' "' "' ' .. Ul " ~ "' ' ' ~ 

J ' .... Ul " Ul o 

" z Ul % .... z o "' « o "' % ~ Ul "' u; "' -=--.t - ~ .. .. "' Ul 

!.000 1.000 tó.OOO 13.000 t.00o·1 8.000 1.000 : 1.000 7.000 3.000 I 
6.000 10.000 10.000 8.000 to.ooo·: 10.000 10.000 10.000 28.000 28.000 

8.000 27.000 2<) .000 7.000 ~ . ooo! ~ . 000 \2.000 9.000 10.000 4.000 
10.000 Z<l . OOO 9.000 6.000 12.oool. 23.000 7.000 12.000 20.000 27.000 
2<).000 6.000 7.000 1.000 . 7.000.! 6.000 22.000 7.000 2.000 ! 1.000 
5.000 8.000 19.000 12.000 8.õõO 22.000 9.000 22.000 j--r.oõõ _13.000 

27.000 18.000 18.000 10.000 28.000 12.000 28 .000 18.000 . 12.000 !.000 

19.000 !2.000 17 .000 22. 000 22.000 ~:: 2;:: ~:: t 1::: ~:: 12.000 2ó .OOO 22 .000 11 .000 12o.ooo 

22 .000 5.000 28.000 ~ 23 .000 . - 1.000 20.000 4.000 9.000 18.000 

9.000 23.000 8.000 -r.õõÕ 27.000 5.000 2.000 23.000 14.000 1ó.OOO 

25.000 19.000 2.000 14.000 17.000 _!~OCIJ 17.000 "T.õõO 23 .000 9.000 

23.000 24 .000 .. 23. 1Y.l'1 5.000 2.000 1!.QQQ. 13.000 Z<l . COO 22.000 20.000 

19.000 9.000 13.00o 24 .000 : 6.000 "ll.OOO 14.000 8.000 b.OOO 21.000 

17.000 17.000 6.000 25.000 13.000 17.000 6.000 17.000 13 .000 7.000 

13.000 
;;:: \ 

2l:: 1::: 
18.000 24 .000 27.000 v.ooo 18.000 19.000 

26.000 14.000 19.000 18 .000 14 .000 27 .000 17.000 

14.000 14.000 \ 1.000 4.000 5.000 2ó.OOO 5.000 25.000 24 .000 2.000 1 

24.000 7,000 5.000 11 .000 25.000 2.000 4.000 5.000 5.000 22.000 I 

-r.õOo 28.000 27 .000 ló.OOO 24.000 ló.OOO 24 .000 26 .000 4.000 8.ooo l 

16. 000 tó.OOO ---r.tKiiJ 28 .000 26 .000 4.000 19.000 ó.OOO 2í:õOO 10 .000 

21.000 3.000 24 .000 3.000 2\ .000 25.000 25.000 2!.000 3.000 1Ul00. 

28.000 13.000 21.000 19.000 19.000 11.000 3.000 15. 000 25 .000 5.000 

2.000 21.000 !1.000 21.000 3. 000 15.000 \ó.OOO 3.000 Zb.OOO 12.000 

11.000 11 .000 14 .000 20.000 4.000 13.000 '"2i":õiiO 19.000 19.000 23.~ 
3.000 4.000 12 .000 27 .000 ló.OOO 14.000 15.000 1ó.OOO 11.000 ó. 

4.000 2.000 15. 000 15.000 15.000 3.000 11.000 11.000 1ó.OOO 24. 

15.000 15.000 2ó.OOO 2ó.OOO 11.000 21.000 26.000 24.000 15.000 .. ~.ooq 



... 
o 

z E-< c.. E-< 
o (I') o ~ 

~ 8 ~ ~ 
~ ~ e:: ~ 
~ (..; ~ o 

ei ~ ~ ~ 
;;j I ~ I ~ :e 

14 . 000 ~ 15 . 000 26. 000' 1.000 
13.000 i 27.000 1.000 !0. 000 
28 . 000 26.000 14.000' 6.000 

2.000 11.0001 16.000 8. 000 
12.000 9.000 12 . 000 9. 000 
24.000 22.000' 21.000 5.000 
25.000 20.000· 27 . 000 20.000 

4.000 1.000 17.000 7.000 
15.000 10.000· 9.000 22 . 000 
3.000 - 4. 000 25.000 27.000 

17 . 000 2.000 10.000 12.000 
11.000. 28. 000 7.000 17.000 
23.000 6.000 6.000 18. 000 
tó.ooo 1.000 a.ooo 2s.ooo 
- 7.000 5.000 20.000 2. 000 

1. 000 18 . 000 28. 000 25.000 
22 .000 12.000 23 .000 28.000 
21.000 21.000 4. 000 14.000 
26.000 23.000 2. 000 19.000 
10.000 17. 000 19. 000 3.000 
19 . 000 19.000 18. 000 4.000 
6. 000 8.000 5.000 13. 000 
8. 000 3.000 24.000 24 .000 

18.000 24.000 13.000 11.000 
9.000 25.000 11.000 21.000 

20.000 13.000 22.000 16.000 
5. 000 14.000 3.000 26.000 

27 . 000 16. 000 15. 000 15. 000 



Q XIV Indi c adores de subaers:ilo 
indústria transf ormadora 
Évora ( 1984) 

RI<: I(!; re./act vbp/act act/wli .en/~stot+Ssal ~/despi 1 

3.00 301.03 2474.10 5.09 0.03 0.79 
31.00 304.69 3736.95 6.26 0.02 0.75 
32.00 198.91 896.34 4.44 0.03 0.81 
33.00 278 .66 1454 .24 4. 10 O.Ob 0.93 
34.00 333.52 7Sb.'l!l 7.06 0.08 0.76 
35.00 ERR ERR ERR ERR ERR 
36.00 381.88 2049.06 5.86 0.01 0.84 
37 .00 34{) . (6 1246.75 9.00 ERR ERR 
38.00 275 .T7 1157.48 3.38 O.Ob 0.78 

lvora, indicadores 

salop/desptotqJ . flr:s; servrec/vbp pat/vbp pessparc/pess 

0.60 0. 02 0. 01 0.00 0.00 
0.57 0.00 0.00 0.00 0.01 
O.óS 0.30 0. 01 0.00 0.00 
O.b:í o.oo 0. 01 0.00 0.00 
0.60 0.00 0. 01 0.00 0. 00 
ERR ERR o.oo 0.00 ERR 

0.64 0.00 0.03 0.00 ERR 
ERR ERR 0.00 0.00 0.00 

0.60 0.00 0.01 0.00 0.00 

( I S l para 
, distrito 

a 
de 



Q XV IS para a indústria t r ansformadora 
dL:nrito de :Seja ( 1964) 

indicadOI'"es .EEJA 

pessluni desp/p~s vbp/pess 

5.18 261 . 45 3032.55 
1.45 52.ó4 229. 19 
2. S7 174.90 780.75 
5.80 290.94 694.51 
0.00 ERR ERR 
4.05 323.62 1169.76 
0.00 ERR ERR 
2.49 199.17 80'1.09 

fbcf/~bp Dellllot desp/despto 

0.04 0.01 1.08 
0.00 ERR ERR 
0.02 0.04 1.40 
0.04 0.02 1.13 

ERR ERR ERR 
0.01 0.00 1.44 

ERR ERR ERR 
0.04 0.03 1.31 

Fonte :Recenseaíi.ento Industrial, IHE,I924 



indicadores .BEJA 

op/empdir elec/coostot vbp/servind 

0. 48 0.01 0.00 
Ellft Ellft Ellft 

0.25 O. O< o.oo 
0.34 0.02 0.01 
Ellft Ellft Ellft 

0.21 0.03 0.01 
Ellft ERA Ellft 

0.33 0.01 0.01 

fbcf/vbp eq. ind/aq.kfi:t 

0.03 O.Bú 
Ellft ERR 

0.00 0. 58 
0.04 0.% 

Ellft ERR 
0.00 0.00 

Ellft ERR 
0.03 0.15 

Foote :Recensem!flto Industrial, HE1 1984 



an~lise crrrel~{o 

Regressioo CkJtput: 
Coostant 
Std Err of Y Est 
RSq..~a.red 

No. of lllservatioos 
Degrees ~ Freed011 

X Coefflctent(s) 
Std Err of Coef . 

0.05 
0.04 

Regression [)Jtput: 
Coostant 
Std Err of Y Est 
R~ared 
No. of lllservations 
Oegrees of Freedoa 

X Coefficient(s) 
Std Err of Coef. 

O. H 
0.04 

104.8'1 
96 .55 
0.22 
6.00 
4.00 

0.00 
142.29 
-1.12 

6.00 
5.00 

Regressioo [)Jtput: rem.ed=f(vpp/act ,pess/unidl 
Coostant tó1 . 74 
Std Err of Y Est 111.25 
R Sq..~ared 0.22 
No. of Cbservatioos ó.OO 
Oegrees of Freeda. 3.00 

X Coefficientlsl 
StdErrofCoef. 

xl x2 
0.04 2.44 
O. Oó 21.9ó 



Q XVI IS para a indústria 
transformadora, distrito de Caste 1 o 
Branco ( 1984 ) 

castelo branco. indicador~ 

re./act re.2/act lr:ap/vbp vbp/act act/uni 

304.36 2'12.84 0. 05 1722.03 11.85 
220. 62 199.07 O. O< 3001.26 4.99 
335.39 333.40 0.05 1492.46 J7. 56 
233.82 198.17 O. O< 1548.97 '·"' 309.33 280.48 0.01 1251.00 9.43 
384.98 363.57 0.02 4020.35 10.75 
329.91 295.55 0.09 1700.53 9.84 
217.44 0.00 ERR 793.33 3.00 
201.85 151.62 0.08 124ó.SB 2.50 

•Jdia V9.17 '127.73 1881.85 10.56 
ng obs 8.00 8.00 

384.98 363.57 4020.35 37.56 
•in 201.85 0.00 793.33 2.50 
vari~cia 4139.20 

Fonte: Recenseamento Industrial-1984, INE 

~/tot 

o. 
0.01 
o. o; 
O. O< 
O.Cb 

ERR 
0. 01 
ERR 

0.03 

ERR 

ERR 
ERR 



cast!!lo branco. indicador~ 

salop/desi salop/desp op.f/op subconfvbp 

0.62 0.59 0.03 0.04 
0.51 0.46 ERR 0.01 
0.63 0.63 0. 04 0. 06 
0.63 0.53 0.00 0.03 
0.60 0.55 ERR o.oe 
0.44 0.41 ERR O.Ot 
0.'57 0.51 ERR 0.01 

ERR ERR ERR ERR 
0.58 0.44 ERR 0.01 

Frnte:Recl!flseartento Industrial-1984,11€ 



Q 

guarda racios 

XVII IS para a indústria transformadora 
,di.stri"to da Guarda ( 1984) 

pess/uni des/pess vbp/pess aqkfix/vbp En/pess 

7.W 274.68 18bó. 12 0.05 0.04 

24.13 339.22 tm.49 0.03 0.03 
3.78 i5ô.C2 ó0ó.33 0. 05 0. 12 
3. 92 308.57 b37.41 0.16 ERR 
6.08 3'51 .78 2771.19 0.14 0.00 
3.36 185.74 1099.28 0.11 ERR 
0.00 ERH ERR ERR ERR 
2.74 307.22 12ó9.58 0.03 0.03 
1.33 0.00 17!.7S 0.16 ERR 
ERR ERH ERR ERR ERR 



par/ pess fcr /desil ind/rmto 

0.04 0.01 0. 01 

0.05 0.01 0.02 
0.00 0.06 0.04 

ERR ERR ERR 
0.00 0.01 0.02 

ERR ERR ERR 
ERR ERR ERR 

0.01 0.00 0.00 
ERR ERR ERR 
ERR ERR ERR 

guarda rarios 

Regressioo Output: 
Crnstant -4.43 
StdErrDfYEst 8.39 
R S~ar~ 0. 18 
No. of Observatioos 6.00 
Deçrees of Freed011 1.00 

X CoeffirienUsl 0.04 
Std Err of Coef. 0. 04 

Regression Output: 
Ccnstant 0.00 
Std Err of Y Est 7.62 
RS~ared 0.16 
No. of Observations 6.00 
Degrees of Freeda- s.oo 

XCoefficientls) 0.03 
StdErrofCoef. 0.01 



Q XVI!! 

pcrtaleqre . indicadores 

pess/uni 

'·"' 
21 .84 

4.'12 
3. 94 

41.08 
2.43 
0.00 
S. ta 

ERR 

aen/pess 

0.02 

0.04 
0.01 
C.Ob 
0.00 
0.04 

ERR 
0.02 

ERR 

IS para a indú.str ia transfor•adora 
,distrito de Portalegre(1984) 

des/pess vbp/pess aqffix/vbp 

357.56 3'1'18.66 0.04 

366.75 1768 .38 0.03 
352.22 1334.23 0.03 
310.00 751.02 0.22 
700 .28 12100.87 o.oe 
209.5b 839.09 0. 07 

ERR ERR ERR 
534.113 3004.76 o.oe 

ERR ERR ERR 

par/pess for/desil ind/coos 

0.00 0.01 0.03 

0.00 0.05 0.21 
0.00 0.00 0.14 
0.00 0.00 0. 03 
0.00 0.00 o.oo 
0.00 0.00 0.01 

ERR ERR ERR 
0. 00 0.00 0.05 

ERR ERR ERR 



Q XIX Corri!.ZpoiiJ~nc;il e!,1:-e ~t tJCtJ 
(Nomenclat~r& de R~mo~ e Prod•Jto: d~~ CN 
Portuguc:;~sl e a CAf 

01 11 0, :11 1 6 1, 313 21, 313.!9 
02 120 
03 130 
04 210. 354 
05 1 220,3S3 
06 tiO. 420 
07 1 230,371,372 
08 ' 200, 359.9-t a 3119.99 
09 361 
10 362 
11 369.1,369.2,369.91a369.93 
12 361,3.52 
13 381 
14 382 
IS 383 
16 384 
li 311.1 
hl 311.2 
19 311.4 
20 31Ui2,3 11.S3, 311.54 
21 311.61a311.63,311 .65,311.69,311.7 
22 311.3. JIUW, 311.8, 311.9,312.1. 312.2 
23 313.1,313.22a313.26,313.3.313.4 
24 JH 
Z5 321 , 322 
26 323,324 
27 330 
28 340 
29 365.1,355.!)1,365.09,356 
30 385, 300 
31 500 
32 355.92.951 
33 610,620 
34 630 
35 711.1 a 711.6, 712.! 
36 712.1,713.1 
37 711 .61,712.3,713.2,7 19 
JS 720 
39 810. 1,810.! 
40 820. 1 
H 83 1. 2 
42 711.62,810.3,820.2,820.9,831.1 ,831.9,832,833,020ex .. 935.1,953ex. 
43 931ex., 932ex. 
44 933ex. 
45 934 ex., 941.1, 94 1.2, 94 1.3 ex., 9H.4, 941.5 ex .. 941.6, 942 ex., 949 ex., 952, 959 ex. 
46 910, 920 ex. 
47 931ex., 932e:.: . 
48 933ex. 
49 934 e.:o: .• 935 ex., 039, 941.3 ex .. 9H.5 ex .. 942 ex., 949 ex., 953 ~x .. 959 ex. 



Q XX Chave de Passagem dos 3ec~ores da CAE 
p;.r.:o a c l asstftcaç?.o utilizada ~elo GEP HIC 

I 1986 1 no cã l clJlo dos coefic i entes 

NOMERO NOME CO SECTOR 

1-Con.s eJt.vM de c.aJtne 

3- Con.s eAvM de 6JU.tt:o6 

4-lndw,tJWu> de pwe 

6- IndÚó.tiU.o..ó de aç.Úc1111. 

capital produ t o e capit~l cmpr~go. 

DESIGIIAÇDES CAE INCLUIDAS 

3111.20 - Fa.b.c.on.&e.ttvM de c.Mne 

3112.00-lnd.de !o.c.üUn.úJ• · 

3113.00-CoM.de ó!W.t.e de pJtod . lwllie. 

3114 . 10-COt1.6eJI.VM de. peixe 

3114 . 20-Congelo.ção de pe..i.xe 

3114 . 30-See"!)em de pe..i.xe 

3116 . 20-Mo"!)em de ó<VUnhM upoadM 

3 11 7.1 0-Panió~Mçiio 

3117.30-Bo!o.chM e b~cow• 

3117. 40-MM6M a1.ime.n.t2e..i.M 

3121.40-FeJtmeJl-toó e tevedUIUU. 

~ 3 I 1 ! . 1 O- Fa.b!Ucação de. a.ç.Úca/1. 

~ 3118.20-Re.6~nação de aç.ÚCaJt. 

3122 . 20-AU..e.rW>• eompo6t:o6 p/anima.W 



CHAVE OE PASSAGEM 

NOMERO NO/.IE 00 SECTOR 

9-Ma.Ue e c.eJLve.ja. 

1 O- Be.b. não ai.c.oÕLi.ca..6 , âgUM 

11-0<WuL> .i.rd. cúu. beb.i.cúu. 

12-Tabac.o 

14-Lã.ó e m~.to~ 

15-Ma.ihM 

1 7-CoJtcla.6 e 1t.e.du 

19 -0u.t/uz..ó .ind . .têx.t . e. vu.tuM..<.o 

ZO-CWLtumu 

VESIGNAÇDES CAE INCLU!VAS 

3133.00-Fab . de. maUe. e. c.Vtve.ja. 

3134 . 00-Beb .n a.iCDÔUc.aA e <ÍgUM gMu~ 

314.0U -Tabaco 

3211.30-F..ta.ç.ão , .te.c.e.la.gem e ac.a.bamVLto~ 

de a.tgodáo, Mfvuu. aJI.Ü.6~ci.a.W, 

6-i.n.tê.ti.C"-' e m.ú..t.M I 
3211.20-F..ta.ç. . .tecel.e a.c.abam.de. iM e.mi.ó.t 

3ZI3. 00-/.la.tha. I 
3Z14.00-Atc.ati6.,.to.rU.,eaJtpetu e pM6ad 

3215 .1 0-CoJtda.t. e c.abo.t. 

3ZIS. lO-Redu 

3ZZO. ZO-Vutuiúúo 

-Ou-t/ta..6 .<n.d . .têU. e do vu.tLtálu:.o 

3Z33 .10-MaJ'a.4putM e aM.de MO pV>60a.i 



CHAVE VE PASSAGEM 

NOMERO NOME VO SECTOR 

22-Cal.çado 

23-SVVUlç.ão de. ma.dWa 

24- Fo!lte.a.do6 e con-Ota.pia.c.adot. 

25-AglomVUtd06 de ma.de.Vta. 

27-AIT.b..goo de col!.tiça 

28-Mob.ii.i.ãM:o de made.ilul 

29-CctchoaJI..i.a 

30-PM.ta,papei_ e cCl/L.tiio 

VES!GNAÇDES CAE !NCLU!OAS 

3240 . 00-Cal.çado 

3311 . I 0-SV~JU~.ção de made.ilul6 

3311. 30- Fotheadoo e cont!Laptacadoo 

3311.40 -AgtomWldoo de p<tl!.tiwemade.ilul 

3312.10-Ta.noa/U.a 

3311 . 20-Ca~t;:úJt.ta/t...ta. 

3319 . 10-AIT.b..goJ do col!.tiç.o. 

3320 .I 0-~lob.ii.i.ãM:o de madwa 

3320. 30-Gel_oo~ p<tJLa po't.tah e janefu; 

3320 . 40-CotcltoaJI..i.a 

3;11.10-PMta de papel_ 

3411.23-Papei_,cCl/L.tiio e pa.inw de 6~blta 

31-Embal.ag<M de papei_ e cClll..tiio 34 12. 00-Embal. . e M.tigoo dqnpel_ e cCl/L.tiio 



CHAVE VE PASSAGEM 

NUMERO NOME VO SECTOR 

33-Pubt.<:caçÕe-> 

35-Adu.boo 

36-Ru-ina 6-Ú!Ú.t, m<U:.p(M.ti_ca. 

37-F.i.bJt.M IV!.t<6 . e 6út.titi.cM 

38-T..út.ta.6 e vVU'Li.zu e la.c.M 

39-PJtOdu.to6 óaJtma.c.êu.ti.c.o6 

40-Sabõu e glic.VU:.nM 

41-Re.óina.c.ã:o de oe.tAÕ.f.eo 

42-Pne.Uó e c.âmMM de M 

43-Mti.go• de boJVulcha 

44- Pfu.ti_co• 

4 5 -Ou.tltM q!Üm.ica6 

46-Cvúimi.ca 6-ina 

VES!GNAÇOES CAE !NCLU!VAS 

3420.21-Pubti..ca.çÕ!2..6 peJL.i.ÕCÜ.c..M 

3420 . 72-PublicaçÕM não pe.M.ôcüca.6 

3511 . 00-PJUJduto• qu:im . .indu.t.de bMe 

351Z . 10-Adu.bo• 

3513 30-Ru.imu.&t.t.m<U:.pi<Ít.« ~o• 

3713 30-F.i.b.a• IV!.t<6.i.c.i.a.ih e 6út.têttCM 

3521 . 00-T.i.rt.tM,vVt.n-i.zu e l.a.c.M 

3522.30-PMdu.t.o~ 6aJLnracêu..Ci.co6 

35Z3, 13-Sat(,de.W<g. gR ic., c/<>:cepçiio,•.i.n.t. 

3530 . 00-Re!.in<!IL.i.M de p...V.Õteo 

3551 . 1 o-PtteU.6 e cânra1Ut.6 de aJI. 

3559 . 90-A.Jt.t..i.go6 de boMac.lta 

3560 . 00-Mti.go• de miÚVUM pfu.ti_cM 

3610 . 00-PMc. , 6aúç'lg'!Ü (j_no,otaM.o.jrww 



CHAVE VE PASSAGEM 

NOMERO NOME VO SECTOR 

47-lnd. 6u.ndamen.ta.ih do vúillO 

4 8-1 nd . c.omplemen.taltu do v .i.. dA o 

50-Ci.me.n.to, Mi e óibJWc..únento 

51-Gu&o , laMa e a.blt.aú.vo~ 

52 -Alt,t. c.imen.to , mar.mo~ c.ant . 

53-FMJLO , aço e 6oifUI 6land!Lu 

54-0.WUU. .i.nd . 6Vlllo e aço 

VES!GNAÇiJES CAE !NCWIVAS 

3620 . 1 0-Ind. 6undamen.ttú.6 do vi..dlto 

3620 . 20-lnd . c.ompleme.n.tMu do v.idlto 

3692 .I 0-C.imen.to 

3692. 20-Cal !Ud!Lilli.Uca 

3699 . 10 -F.i.bltoc.imen.to 

3699 . 10-Lou.6a 

3699. 4 0-AbltlU..i.vo& 

3699. 30-AIL.tigo.o de c...i.me.n.to e. maJtmoJt.Üe. 

36 99 . 50-Can.taM:a.> 

3710 . 15-0bt . elam.i.n.de6 .açoe6ab . 6. 6land 

371 o. 70 

-Ou..t . .i.nd. bá.6.i.c.M de 6eNLO e aço 

3710 . 90 



CHAVE VE PASSAGEM 

NOMERO NOME VO SECTOR 

56-0u.t . .útd.de Jra.ta.i.h n/6VVWM• 

57-Cal.de.iJI.alt.Ul 

58- La.toa.JL.i.a., ~b .me.tâ.Uc.a..ó 

59- P~ega. , pa!U16u..lo•, M.t. Mame 

60-PMdu.to6 me.tâL<.c.o6 n . e. 

61-MobiliÃJU..o me..tôLi.c.o n. e . 

VES!GNAÇcJES CAE !NClU!VAS 

3720.1 o 

-OM.me.ta.W n 6~ . •ftigM e fum.út . 

3720.20 

3720. 90-0u.t..útd. bâúcru,me.ta.<h n/6e~M•o• 

3813 . 10-Ca.ide.iJI.alt.Ul 

3819 . 30-LtLtoaMo. e emba.iog<n~> me.táüccu 

3819 . 20-P~ego•,paJLaóu.~o• e <Vt.t . de """"'' 

3819 . 90-PJtodu.toó me.tã.e..i.c.o.6 , n.IL 

3812 . 0 -Mob.d.iÃ.!úo me.tâ.ü.c.o 

3 82 4 . 2 0 -Mâqu.inM palL« ~nd . .têx-til 

64-Mâq . 6<Mamen.tM ,madWw,.têx.t. 3823. 00-Mâq . p/o .tMba.iho de me.t.madtiM 

65-Mãq . e.ieva.ção e Jtemoção 

66-Equ.<pamen.to de 6~o 

3824 . 49-Mâqu.inM p/a. c.on6.ttuç.ão úvd 

3829 . 23-Mã.q . de. ei..evaç.ã.o e Jtemoç.ão 

3829 .I 0-ApaJLúho•plven.t ., M con~c.<.onaio, 

«6~g<Mcâo e ~~ao~!~cacão 



CHAVE OE PASSAGEM 

NGMERO NOME 00 SECTOR VES I GNAÇOES CAE INCLU!VAS 

3829. 56-FoJtno-!1 e. 6ogõu 

ó8-Máq . e apaA.elhoó e.lii.cL~nd"-'.t . 383 I. 00-Miiq . e apaA.e.ihoó e.lii.c..tJUcoo 

69-F-i.o<é. , c.a.bo~ Uolo.doh 3939 . 10-F.Wt. e. cabo.& .i.óota.do~:~ 

70-Ete.c.tlr.Õn..i.c.a C.OMum.e.i..nd~ 3832.00-ApaJtel.hot. de .tei.e.c.om(.L.I'l..(,c.a.çõu 

71-PJ.ha. e acumu.f.a.do11.u 3839.2 0-PJ.ha. e acumu.f.a.d011.u 

73-Ma.te;L-i.al. cam.inho de 6<~~.~~.o 3842. 00-~'a.t~ de cam.i.nho de 6<~~.~~.o 

74-Con-!l.t:Auç.ãc naval 3841. 00-CoM.tlt.uç.ão e. Jte.pa.!ta.çã:o naval. 

75-Au.tomÕvei. 

76-0UÂ:JtO ma..tW..a.t de. .tA.a.1Upo.ILte. 

77-Ma..trual. Õptico 

3843.1G-VUculo.6 a. mo.tolt 

3843 . 20-Ca~~.~~.oc~ e a.tJr.e.iado• 

3843. 3o-Pe.ç.M e. ac.ut.ÓI'Úot. 

-Ou.tM ma.t~ áe .tlla.l'll>poll.te 

3852. I 0-Ma..t~ Õptico 

-O<Ww.ó .tlla.M 60Jtmadoii.M ~v <li. . 



Q XXI Comparação da distribuiç~o sectorial 
das actividades de ES para vá r i os 
pai ses e segundo diferentes métodos 

f,G F: I CULTURA 
SIV !CL:~TURA 

~SSCA 
fND. S X-:-::;:ACTIVAS 

".JD . TRANSFORMADORAS 
~NO. DA ALIM. BEB. E TAB. 
IND . ALIMENTAcaO 
IN D. DAS BEBIDAS 
IND . DO TABACO 
IND. TEXTEIS DO VEST . E DO CAL~ADO 
IND . TEXTEIS 
FAB. DE ART. DE VESTUARIO 
!NO . CORTUMES.PELES,SUBS ,ESCEP . C. E V. 
FAB . CALcADO, EXC . PLASTI"::J,BORR. E .~AD . 
HlD . DE MADEIRA E CQR ... !>::A 
!~JD. :::: ~AQ. E COF:T. . EXC. MOBIL!ARIO 
FAB . DE MOB.,EXC.METAL E PLAST . MOLD. 
IND . PAPEL~ ARTEGGRAF E ED . DE PUBL . 
!NO . PAPEL 
~RTES GRAF. DE ED . E PUBLICA~õES 
I NO . QUi M. DO PETRóLEO, CARV. BOF:R . E PAPEL 
F ABRICAt:210 DE FROD. QU!M. I ND . 
FAB. DE OUTROS PROD. QU:MICOS 
REF. DE PETRóLEO 
FAB. DERIV. DIVERSOS DO PET . ;:=: ::~RV~O 

!NO . DA BORRACHA 
FAB . OE ART . D:Z MP.T . "=·I <~.c--.- _ 

IND . METALúRGICAS DE BASE 
FAB. OE PROD . MET . E DE MAQ . EG E M.T. 
FAB . DE PROD. MET . EXC.MAQ . EQ . E 

MAT . TRANSP. 
FAB . DE MAQ.NaO ELé:TRICAS 
FAB. MAO, APAF:., UTENS. E OUT . MAT . ELéCT . 
CONST . DE MAT DE TRANSP . 
FAB . DE INST. PROF . • CIENTfFICOS, FOTO 

GRAF I CDS E 6PT I CDS 
OUTRAS !NO. TRANSFORMADOF:AS 
ELECTRICIDADE. G.6.S E AGUA 
CONSTRU~21.0 E OBRAS PúBL!CAS 
CONSTRUc::aD E REP. ~S ED:i-:C:::GS 
CD~. "=·C~: GROSSO E .~ ~ :z:. :=::=:s- .:::: :-~OTE!S 

·:::·:"".. A :.::=:TALHO 

F:ESTAURANTES E HO:é:IS 
TRANSPOF:TES ARM . E COMUNICA~;õES 
BANCOS E OUTF:AS I NST. FI N . SEG . OP. I M6V. 
E SERVIc;:OS 
SERV . PREST.A COLECT . SERV.SOC . E ? . 
SERV . OE SANEAMENTO E LIMPEZA 
SERV . RECREATIVOS E CULTURAIS 
SERV . PESSOAIS E DOMitSTICOS 
SERV. REPARA~õES DIVE!=:SAS 
L AV ANDAR I AS E TI NTUF:AR! AS 
SERV . OOMEST I CDS 

!all :·c az:J, !bl ~=.-: !cl 1_-_· !dl 

... ··-I . 

!"C,..k 

. -·· .!....:. . .!-

··-!1/tr 
· · - --·-......-----; 

"!Ir ·- --- -~---- - f); 
t . -- ·---·· ----'-~--- __ ._ 
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Nota Quadro XXI 

[ * J Metodologia de construç2<o do Quadro 

a) o estudo de Rodrigues (1985) hteraroui z a os sectores 
de actividade nacionais segundo a incid~ncia de 
trabalhadores assalariadas n2l:o declarados ( TAND> 

TAND=TPCO ( Censo. -PS (Quadros de PeSsoal) 
TPCO=Trabco.l h adores cor conta de outrém 
PS=Pes;.~e:l do s>=>r-vi ço 

a1}Qrdenaç2l:o 
T AND/TPCO . 

secundo TAND a2) ordenaç2l:o segundo 

b} A avaliaç~o de Fran= (1985lrefere-se às actividades 
dos trabalhadores por conta própria n2l:o declaradosCOR de 
" off records")e actlvidades ider::icas praticadas por 
emorega.c'los~ desem::regados. -:?te . CML de "moonlighting") _ 

act: . ~ ~.;;.des SOJO':ar:-âneas ( AS>= ML+OR 

bl)-Actividades :-r :.=..-.a.::!a5 s=--;•..11ndo a /..de rendimentos dos 
Ml _ .... OR tot3 0::::':1 ·.r.=:::- acrescentado oficialmente 
obs=!'" v ado em ·~:-·:::ades co.r, menos de 20 emoregc<Jos. F;·.:;.n= 
{1985) pág . 331 . 

b2} Ordenaç2l:o s<:;:.::-:C:o valor ger-ad:::J cor ML e DR 
ter-mos absolutos i AS> - Neste caso os r-esultados s2l:o 
apresentados cor elas=-= da CAE que fac i 1 i ta 
comoaraç2<o com a c::::l:..~na a.• de Rodr-iguesC19e5> . 

c)Seoundo Canse ·. 1 Economicue et Social relatór-io sobre o 
trab~lho clandest1no em França ( Janeiro de 1983 CES 
{1983) oág. 24 ) 0s sectores de actividade do trabalho 
clandestino s;;o apenas enumerados, se,n qual qLier 
or-denaç2{o.A equivalencia/aorm:imaç;;o à CAE é nossa. 

d>Par-a Itália fo::or-3.m r-eali=ados vár-ios inouéritos sobre a 
ind ústria submersa (v . SPBA.A. (1981) >contudo~ 

desconhecemos es:.·..1c:!:3s q~e decomoonhcom secundo idênticos 
critérios/métodos actividades ES po~ sectores . Os 
r-esultados que apresentamos, s;;o de estudos parcelares, 
Ltm sobre tt·-abalho ao domici 1 i o , e outro sobre trabalho 
"irregular " . 



d1)Bruno, S· "Prime note oer uno studio del lavor-o 
domic:ílio" Inchiesta. Ab'r-il/junho 1973 : citado por 
Contini <1981) pág. 203. 
Estima o trabalho doméstico oor tiao de produtos. 
Tentámos a equivaléncia de sectores. Ordenámos segundo o 
número total de trabalhadores domésticos. Ano: 1972-
1973. 

d2) Contini,B . 
parallela. Mi l~o 
204. Ordenámos 

em Lo Sviluooo di una economica 
(1979) citado por Contini <1981) pág. 
segundo o número de trabalhadores 

"irregulares" Ano: "meados anos 70". 



- XXII Distr 1 bui ç l o da popu. laç l.o activa 
n.o di s trito de Braga( 19 8 1) 

censo da populat; {o BRAGA 

ESTiMO = CEN-fSTitCEN-ESTIN !D1F 
9) 81 9) 

TOT.P(JI sm:AE 

Z2B2 22h3 31 3%7 1185 1204 34. 17940 
b0b49 61015 3'2 77404 16m 1638'1 2l.b4616 
2467 2246 33 7399 493'2 5153 · 6b. b57b5 t1AD E llR 

913 935 34 1396 4ll3 461 34.S'1BBS 
2368 2488 35 2586 218 98 8.430007 

969 10'11 36 3752 2783 2661 74. 173TJ l'llN. NlO 11 
1061 1063 , 427 -634 -636 - t4B.4ni'ETBASE 
9209 9316 38 14578 5369 5262 36.82946 
866 739 39 295 -571 

_..., 
- 193.559 ruTTI1AI<;F 

80784 81156 3 113304 3'2520 3'2148 28.70154 



censo da populaç(o BRAGA 

DISTR!Tll DE liAAGA 
DE liAAGA 
P!Jl 
armHlS tcol9 tcatot popactot lll!nt4 di!SCIOV proc1 proc14 tot14 

FAfE - 12495 192'15 3lb 413 1512 3b7 820 
6UJIWUES 12015 ssm 70001 1431 1249 4312 1743 3490 
P1li'OAlA'fllSO mo 523b 7940 162 104 m 171! 40b 
IDAAS Dllllll.llO J7'l 1734 3483 47 71! 2h7 4o 113 
VIEIRA 00 ttUHJ 5'1b 3514 7512 74 lb2 747 147 318 
BARmllS 
\WM 
ca 8AS11lS 

TCD19fltDTUT 1'014/TCOTOT DESD1JP1IACT 
0.21520b 0.025290 0.0997bb 
0.2ló595 0.025796 0.079351 
0.261~ 0.030939 0.0983b2 
0.21~9 0.01710. 0.099052 
0 . 169t~D7 0.0210513 0. 12100b 

("'i/'10.21~ ··= 0.099507 
MAXO.~ 0.43oC"r.:9 0.12100b 

censo da populaç{o BRAGA 



Q XXIII Co aparaçilo entre as variáveis 
inquiridas nas Estatísticas 
Indu.striats ( 1981 J e no 
Recenseamento Industrial(1984J 

-Estati. sti c.:?.s Ir.~:...t3t~i ais­
Conceitos 

VALOR BRUTC DZ P~CCUr;Z!.8 

VALOR C~S CC~3~~CS 

,/~~DR DA ENERGIA CCNSUM!DA 

VALOR DAS REMUNERAçõES 

DURA~~í.O DO T RAB:;LHO OPCRt.RIC 

ESTABE:....EC I :1EN;"O 

PESSO?",L EX I S:"~NTE NA úLTIMA 
SEMANA DO ANO 

ORDEN.'::!li~OS E SA:....AR I OS PAGO 

OUTROS PAGAMENTOS AO PESSOAL 

CONTR ! BUir;õES ? A:RONAIS 

DURA~ tl.O DE TRABALHü OF'ERARIO 

OUT~C ?ESSOAL 
ACMINISTRATI','C , "'!"".C~:-..! ICD 
ESCRITóRIO 

E DE 

SSTP.BE'-E:: I "1 ENTO 

PESSOAL AO SEF:Vlo;:C 

REMU!'!:ZRA;~ES !LfQU!DAS 

OUTRAS :-:::SP~SAS COM O PE'3'2~A !.... 

E~PREGADOS 



PESSOAL OPERAR I O 

PESSOAL à TAREFA NO DOMICILIO 

Bé:~-15 DE CAPITAL FIXO 

TERSSNOS 

EDIFICIOS 

ARRANJOS NOS TERRENOS E OU.TROS 

TRABALHOS DE CONSTRUç:;1C 

MATE~ I AL DE TRANSPC~TS 

MAQUINAS E OUTRO MATERIAL 

V.~LC!R DOS PRODU70S ACABADOS 

VA~8R DOS BENS DE CAPITAL FIXO 

VALOR DA ELECTRICIDADE VENDI DA A 

TERCEIROS 

V~LOR DOS :1~3!D:J03 DE ~A9C:=:Ac;:l0 

VENDIDOS A TERCEIROS 

VALOR DA ENERGIA CONS~~IDA 

VALOR DOS TRABALHOS INDUSTRIAIS 
EXECUTADOS SOB CONTRATO OU A 
COM!SS:."<.O POR ou;~=ms 

MONTANTES PAGOS A 
O?SRA;.{!OS, REMUNERADOS A TA:=::=:; A ~ 

TRABA~~OS EX::;:CUTADOS, FORA 
ESTABELECIMENTO 

BENS DE CAP!TAL F:!:XD 

TERRENOS 

ED!FICIOS 

ARRANJOS NOS TERRENOS E OUTROS 
TRABALHOS DE CO~STR~~~O 

MATERIAL DE CARGA S TRANSPORTE: 

EQUIPAMENTO INDUSTRIAL/ACTI' 
INCORPóREOS / OUTROS BENS DE CAPI­
FIXO 

PRODUTOS ACABADOS 

B~NS DE CAPITAL F:!:X8,~E PRODU~~ 

?RóPRIA, PARA USO 
ESTASELE'.:IMENTO PRODUZIDOS PE' 
ESTABELECIMENTOS PARA USO PRéPR 

VALOR DOS SERVI~OS INDUSTR! 
EXECUTADOS POR CCNTA ALHEIA 

SERV!~OS INDUSTRIAIS E 
REPA~;,.ç::::S.O E :-'lf'INU"'!":=:Nç~Cl 

RES f DUOS DE LABDRAçí!;O 

COMBUSTt\,IEIS /EL:=:CTRICIDADE 

SERVIçOS INDUSTRIAIS 

DE 



ESTABELECI ME!'JTOS 

VALOR DOS TRABALHOS DE MENU;E!'lç::lO 
E REPARA;:í!!,;O EXECUTADOS POR OUTROS 
ESTABELECIMENTOS 

VALOR DOS 
INDUSTR!AIS 
TERCEIROS 

SERVI.;:OS 
i-ORNECIDOS 

Nl<O 
POR 

VALOR DOS PAGAMENTOS POR DIREI TCS 
DE EXPLORA;:~O DE PATENTES 

VALOR DAS EXISTêENCIAS DE 
MATERIAIS E OE COMBUSTíVEIS 

VALOR DAS EXISTêNCIAS DE PRODUTOS 
ACABADOS 
VALOR DOS PRODUTOS EM V I AS DE 
FABRICO 

VALOR ACRESCENTADO BRUTO 

S~::::v:~OS !\:~~ !~DL.:STRIAIS 

U-:""!LI:Aç:lO DE MARCAS E PATENTES 

MATER!A!S.'l"!A-~~IA~ 

Pfi:Il":AS E SUBSIDIARIAS 
CUT~OS MA-rERIA!S 

Var-iáveis ngo incluidc.s 
E:=.tatistica Industriais~ INE 
EMPREGO A TEMPO PARCIAL 

MERCADORIAS COMPRADAS 
EXPRESSAI"':ENTE P."lRA REVENDA 

IMPOSTOS INDIRECTOS 

SUBS±DIOS 

t"':EF:CADORlAS COMPRADAS 
EXPRESSAMENTE PARA REVENDA 

AMORTIZAç:zi.O DO CAPITAL F!XO 



XX I V Análise de corre lac;:Io entre os 
indicadores de suba erslo calculados 

• intra tnter núcleo referente ao 
mercado de trabalho e à!! 
possi bi 1 idades de descentral izac;:ão do 
processo produtiVO 

** RZ 

* y e X 1 



X Cot>Hi::a:':. ' i~ 

Strl Err : 1 '::~=. 

:b. ai ~::::-·/;;'::r.: 

Dagre:s ;! .:-rec-~:!! 

X ~:!H::=.-,':': ~ 

Stc ~r _l :.::=. 

Strl ~"T :~ '{ :..:;: 

R S~irt>~ 
N!! . ;;ri ~;::;;:··.i:.=: 

DE-;r:t>s;!::-,::-::..! 

X ':;Jõ":fL::::;,':. '~· 

S':.:::r:- .! :::::= 

~{a . ;:]~ ~~ ~:-·;;':.:.:-:::: 

Ds-;r.:::; ;! =-r:-?:::!: 

~t.:l ~r :~'/~=': 

?. 5q:.;....-::: ~ 
:~a. ;Jf ~;;=--·~':.::::: 

D9r::;; :~=-r=~=~ 
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